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L O R A T A M A Y O , A P A R I S 
Comienza en Madrid ¡a importante 
XVIII Asamblea nacional de 'Caritas' 
^ l o s e m p r e s a r i o s 

t o c a h a c e r é l 

d e s a r r o l l o » , d i c e e l 

d i r e c t o r g e n e r a l 

d e E x p a n s i ó n 

C o m e r c i a l 

e n Z a r a g o z a 

Madrid. — H a marchado a 
París, por v í a aérea, el minis­
tro d'e Educación Nacional. E n 
la capital francesa asistirá a la 
reunión de ministros de E d u ­
cación que organiza el O C D E . 
A S A M B L E A D E " C A R I T A S " 

Madrid—La . X V H I Asamblea 
nacional de "Caritas" ha Inicia­
do hoy sus tareas en Madrid, 
con el í in primordial de exami­
nar el plan nacional de promo­
ción social, asistencia social y 
beneficencia de la Iglesia, que 
ha sido minuciosamente estu­
diado durante los ú l t imos 
meses. 

Los trabajos de preparación 
de este magrto plan de asisten­
cia o do. comunidad cristiana 
de bienes han durado ve int idós 
meses, y han colaborado un 
equipo nacional,. trece regiona­
les y 74 diocesanos. E l estudio 
se ha realizado con los datos 
obtenidos de 600 zonas entre 
rurales y urbanas y los sec­
tores estudiados son:, alimen­
tación, sanidad, vivienda, ins­
trucción, trabajo y comunidad 
social. 

Se han elaborado 60 mil fi­
chas, 7.200 monográf ias y 
9.200 cuestionarios. 
I N A U G U R A C I O N 

Zaragoza — L a X X I I I F e r i a 
Oficial y Nacional de MUesiras 
de esta capital fue inaugurada 
solemnemonte esta m a ñ a n a ba­
jo la presidencia del capitán 
general de la V R e g i ó n mil i ­
tar y con asistencia del direc­
tor general de Expans ión Co­
mercial, que ostentaba la re­
presentación del ministro de 
Comercio. 

A la feria, concurren 1.250 
expositores de 35 provincias y 
las instalaciones cubrén 65.000' 
metros cuadrados. Doscientas 
cincuenta firmas han quedado 
fuera por falta de espacio. 

E l ' director general de E x ­
pansión Comercial, trató el 
tema " L a actitud que deben te­
ner les em^résar ios e spaño les 
ante el plan de desarrollo" y 
a este respecto exhor tó a los 
jefes de empresas a no claudi­
car en su mis ión , ya que el 
Gobierno hará el plan de des­
arrollo pero es a los' empresa­
rios a los que toca hacer el 
desarrollo. Insist ió en que ésta 
debe ser a mentalidad de los 
empresarios españoles , muy le­
jos de creer que le bastará 
con dejarse l levar y abando­
narse al papel de tutela del 
Estado. E l Estado indicará el 
camino que hay que seguir, 
pero el empresario quedará l i ­
bre de actuar y, por tanto, 
frente a una plena responsabi­
lidad. E l empresario debe 

convencerse de esta realidad. 
Afirmó el orador que ve ía el 
despliegue, del plan de desarro­
llo con pleno optimismo por­
gue creía en los empresarios 
Españoles y porque el anál is i s 
objetivo de la realidad. e spaño­
la inclina francamente al op­
timismo. 

D M DEL CAUDILLO 

Madrid. — Con motivo de cumplirse el 272 aniversario de la E x a l t a c i ó n de S. E . el General í ­
simo F r a n c o a la Jefatura; del Estado, se h a celebrado en el Sa lón del T r o n ó del Palacio do 
Orlente una recepc ión oficial a l a que han asistido miembros del Gobierno; presidente del 
Consejo del Reino; altas autoridades civiles, militares y e c l e s i á s t i c a s ; Cuerpo D i p l o m á t i c o 
a c r é d i t a d ó en E s p a ñ a , y representaciones de Entidades y Organismo». E l Caudillo rec ib ió 
complacido el testimonio de lealtad y a d h e s i ó n de que h a sido objeto, a s í como el respeto y 
amistad por partei de los representantes, d i p l o m á t i c o s . — F o t o Ci fra . 

Navarro Rubio pide al Banco 
Mundial que introduzca 
cambios en su actuación 

El «premier» 
inglés vuelve 
a Downing 
Street, 10 

Un millón de libras 
se ha empleado en 
la reforma de la 
histórica residencia 

L o n d r e s . — H a vuelto a 
establecerse l a j e f a t u r a de l 
Gobierno i n g l é s en su r e s i ­
d e n c i a t r a d i c i o n a l de l a fin­
c a n ú m e r o diez de l a cal le 
de D o w n i n g Street , t r a s una 
a u s e n c i a de tres a ñ o s . E l p r i ­
m e r m i n i s t r o , M a c M i l l a n , h a 
inaugurado l a v i e j a c a s a r e ­
c o n s t r u i d a . 

E l edificio h a e x p e r i m e n ­
tado u n a completa t r a n s f o r ­
m a c i ó n . H a sido dotada de 
toda c lase de comodidades, 
ta les como c a l e f a c c i ó n c e n ­
t r a l y nuevas c h i n a s , que 
d i sponen de los m á s moder ­
nos . aparatos . 

L a s obras h a n costado a l 
erar io p ú b l i c o , u n : m i l l ó n de 
l ibras es ter l inas . 

L a c a s a fue c o n s t r u i d a en 
el siglo X V I I I por s ir G e o r -
ge D o w n i n g . - r E f e . 

Importante intervención del 
ministro español en Washington 

• Washington: fEl min is t ro es-
panol de Hacienda, don María- , 
no Navarro Rubio, en la r e ­
u n i ó n cftlebrada hoy per el B a n ­
co Mund ia l , y el Fondo M o n e ­
tar io In ternacional , ha tenido 
una , importante- i n t e r v e n c i ó n . 

"Desde hace algunos a ñ o s se 
observa que las operaciones ac­
t ivas del Bancp no aumentan 
—ha. dicho entre otras cosas— 
como debiera suceder en una 
Ins t i t uc ión de este c a r á c t e r , s i ­
no que en algunos ejercicios 
ocurre lo cont rar io . 

"Por o t r a parte, la tendencia 
actual de otros pa í ses a poner 
dificultades para tener acceso a 
sus'mercados de capitales, g c o n » 
seja que el: Banco aumente en 
la mayor medida posible, el ve-
lumen de sus operaciones. 

"De todo esto resulta conve- , 
niente ' — m a n i f e s t ó d e s p u é s — , 
ampl i a r el campo de actividades 
que hasta ahora se circunscri­
be de rrtanera casi exclusiva a 
i n v e r s i d n é s en cnergia, t rans- . 
portes y obras h i d r á u l i c a s , : s in 
alcanzar,' o h a c i é n d e l e en pe - ' 

, q u e ñ o grado, a o t ra serie de sec-
'tores que pueden tener una i m - . 
p ó r t a n c i a pa ra -e l desarrollo de 
u n ' p a í s , tales como e d u c a c i ó n , 
ayuda técnica , agr icul tura , etc. 

T a m b i é n t icno una impor t an ­
cia decisiva, el precie del d ine­

ro. Ent re el 5,50 per ciento 

La hija de Garrigues. 

anual a' q ü e entrega-' sus - fondos 
él B a n c o ' y ' e l - t por1'ciento'a que 
presta la 1. D . A., existe una 
gran diferencia que debe c u b r i r ­
se de alguna manera si se quie­
re realmente atender a un c o n ­
j u n t o de pa í ses , entre los que 
se encuentra E s p a ñ a , que son 
pobres como lo demuestra su 
renta por cabeza — l o que les 
obliga a requerir la ayuda e x -
ter le r—, pero que sen ortodo­
xos en el manejo de sus f inan­
zas y disfrutan de una solven­
cia n o t a b l í demostrada a lo 
largo de su His tor ia . E l g ran 
problema de estos pa í se s , por 
regla general, son las invers io­
nes púb l i ca s y és tgs , que recaen 
integramente sobre la hacienda 
del Estado, sen de rentabi l idad 
directa m u y escasa. SI el B a n ­
co aspira, cerno es na tu ra l , a 
que los Estados-miembros prac. 
t iqueh una sola po l í t i ca f inan­
ciera, t iene que. proporcionarles 
recursos en la medida de le p o ­
sible, no a p l i c á n d o l e s un i n t e r é s 
q u é resulte penallzader en c o m ­
p a r a c i ó n ecu el de la I . D . A., 
precisamente per ser solventes. 

Tampoco parece lógico "que, 
con motivo de un p r é s t a m o , el 
Banco entre a def in i r la pc l l t i ca 
e c e n ó m i c a general del p a í s gol i -
ottanta. .Unicamente debe • en­
t r a r • en; problemas, de ;po l í t i ca 
e c o n ó m i c a cuando tenga una r e ­
lación m u y directa con la i n ­
ve r s ión proyectada- : 

-Existe . también: l a , necesidad 
de coordinar debidamente los 
trabajos del .Banco, de la cor­
p o r a c i ó n y la I . D . A. para ,ha­
cer quo estas tres entidades, 
que en rea l idad . son - solamente 
una , funcionen de ta l manera, 
que cubran todos los problemas 
que piiedan Interesar, al des­
arrol le de los países . 

" L a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a , del 
mundo l ibro , ha cambiado m u ­
cho desde que el Banco se c reó 
y elle es' jus t i f icac ión suficien­
te — t e r m i n ó diciendo para 
dar el paso que preponge. Es 
preciso a rb i t r a r soluciones con­
cretas. 

Y M C E 8 TIIBECES, i l T E US 
A los Ayuntamientos deben ir los mejores hombres 
los más idóneos, los más eficaces, los más objetivos 

No puede haber grupos ni grupitos, ni hegemonías 
permanentes, sino el servicio al interés general 

Interesantes declaraciones del gobernador civil 
ante la apertura del período electoral 
- E n l a S a l a de J u n t a s d e l 
Gobierno C i v i l , e l E x c m o . S r ; 
G o b e r n a d o r r e c i b i ó a y e r a los 
directores de P r e n s a y R a ­
dio, c o n los que m a n t u v o u n 
a n i m a d o coloquio sobre d i ­
versos problemas de l a c a p i ­
t a l y p r o v i n c i a , c e n t r á n d o s e 
p r i n c i p a l m e n t e e l m i s m o so­
bre e l t e m a , t a n de a c t u a ­
l i d a d , de l a s e lecciones m u ­
nic ipa les . 

So l i c i tada l a corre spon­
d iente i n f o r m a c i ó n , e l s e ñ o r 
gobernador c iv i l se m a n i f e s ­
t ó e n l a s iguiente f o r m a : 

—-Por P r e n s a , R a d i o y c o n ­
s iguientes medios de i n f o r ­
m a c i ó n , es tamos e n estas 
h o r a s e n que se c o n m e m o r a 
l a e x a l t a c i ó n de F r a n c o a l a 
J e f a t u r a de l E s t a d o , r e c o r ­
d a n d o m á s a c u s a d a m e n t e y 
hac iendo , a u n q u e no en toda 
l a ' d i m e n s i ó n por ser e s ta 
e x t r a o r d i n a r i a m e n t e e x t e n s a 
y d i f í c i l de c o n d e n s a r en u n 
a r t i c u l o , c o n f e r e n c i a o r e ­
p o r t a j e , c u a n t o v iene h a c i é n ­
dose e n E s p a ñ a desde e l a ñ o . 
1939 a l a f echa , despertando 
d e l m a r a s m o e n que es taba 
s u m i d a , y c u á n t o se h a a v a n ­
z a d o p a r a incorporarse a l 
n i v e l de otros p a í s e s que 
desde h a c e m u c h a s decenas 
de a ñ o s v i e n e e n t r a b a j a n d o 
i n t e n s a m e n t e en s u desarro ­
l lo y e s t á n m e j o r dotados en 
c u a n t o se refiere a pos ib i l i ­
dades de subsuelo y c o n d i -
cirmeíf en genera l m á s bene­
ficiosas p a r a f a c i l i t a r u n a u ­
ge e c o n ó m i c o que, como 
consecuenc ia , t enga u n a p r o ­
y e c c i ó n pos i t iva e n lo so­
c ia l . 

No cabe d u d a que todo se 
v a logrando, porque i m p e r a 
u n e s p í r i t u de u n i d a d a l r e ­
dedor de l C a u d i l l o y l a s g e n ­
tes v a n d á n d o s e c u e n t a d e . l a 
imper io sa neces idad de l es­
fuerzo e n c o m ú n p a r a lo ­
g r a r todas l a s metas que se 
a m b i c i o n a n y nuestro p a í s 
m e r e c e . 

C a d a vez se h a c e m á s n e ­
c e s a r i a , como digo, l a i n c o r ­
p o r a c i ó n de todos los h o m ­
bres de b u e n a v o l u n t a d a 
u n a t a r e a c o m ú n , con e l ú n i ­
co y p r i m o r d i a l objet ivo de 
m e j o r a r n u e s t r a P a t r i a e n 
todos los ó r d e n e s y c o a d y u ­
v a r en l a labor que el R é g i ­
m e n e s t á l l evando a efecto. 

No puede ser , e n f o r m a a l ­
g u n a , labor de unos pocos y 
es necesar io , forzosamente 
necesario e ine ludible , des­
p e r t a r concienc ias y superar 
s i tuac iones e g o í s t a s o c ó m o ­
das , s i hubiere . 

E l lunes , d í a 30, se p u b l i ­
c ó en el " B o l e t í n Of ic ia l del 
E s t a d o " l a convocator ia de 
e lecciones m u n i c i p a l e s p a r a 
c u b r i r l a s v a c a n t e s que se 
p r o d u c e n por t é r m i n o de 
m a n d a t o , t ras lado de r e s i ­
d e n c i a , etc., etc. , y esta es 
o c a s i ó n y c o y u n t u r a propic ia 
p a r a que tanto e n lo que se 
refiere a l a p r e s e n t a c i ó n de 
c i ó n de los m i s m o s Por p a r t e 
de l cuerpo electoral , se p o n ­
g a de manif iesto e l e s p í r i t u 
de c i u d a d a n í a y acusado s e n ­
t ido de l a responsab i l idad . 

Se v a n a c u b r i r en n ú m e ­
r o importante e n n u e s t r a c a ­
p i t a l y p r o v i n c i a vacantes de 
puestos p a r a u n a f u n c i ó n a d ­
m i n i s t r a t i v a y es de desear 
que los m i s m o s s e a n o c u p a ­
dos por los mejores hombres , 
los m á s i d ó n e o s , los m á s efi­
caces , los m á s objetivos y, e n 
def in i t iva , por aquellos que 
m a y o r beneficio puedan pro ­
porc ionar a los intereses de 
los A y u n t a m i e n t o s que s i r ­
v e n , que son los intereses de 

Sevilla. - H a formulado votos perpetuos, 1» I n s « t u c i 6 n 
- Castilleja de la Cuesta, A n a M a r í a Garrigues Walker, h i ja del embajador de j i p j f t j c j n ^ 

Estados Unidos. Asistieron a la ceremonia su hermano don J o a q u í n y 0 V 0 S / a m i ?0 ^ A h i ^ 
E n la foto, los hermanos Garriguen des .mes de la ceremonia d e la toma de namto. 

Se da la circunstancia de "'.'e. otra h i j a del Ceñor Garrigues es religiosa de esta misma 
Instituclón^-r-roto (Cit«w 

«Racionamiento» 
de pan en Rusia 

Moscú.—Se a c e n t ú a y se estabiliza el racionamiento del pan 
en la U R S S . L a s panader ías de Moscú sólo expenden 454 gramos 
de pan blanco de trigo y 1,800 gramos de cochura de centeno por 
cartilla. L a harina es casi imposible de adquirir. 

No obstante, los consumidores todavía tienen el recurso de 
ir de panader ía en panader ía con la posibilidad de conseguir 
varias raciones, siempre en los pesos fijados. 

Por otra parte, todos los per iódicos de la capita! rusa re­
producen hoy las declaraciones del presidente del Consejo de 
ministros soviét ico , Nikita S. Kruschef, s e g ú n las cuales la co­
secha de cereales panlfloables de este año , por el frío y la se­
quía ha quedado muy por debajo de los cálculos m í n i m o s que 
se habían hecho y que, un consecuencia, Rus ia —que es uno de 
los países destacados en la producc ión de granos—, se ha visto 
obligado a importar trigo del sxtranjero. 

l a p o b l a c i ó n a que c o r r e s ­
ponden . 

Y o qu i s i era , que é s t o c a l a ­
se en e l ambiente p ú b l i c o y 
que los que phr su f o r m a ­
c i ó n , e x p e r i e n c i a , o b j e t i v i ­
d a d , e s p í r i t u de serv ic io , 
i d e n t i f i c a c i ó n c o n . los i n t e ­
reses de s u . pueblo, que son 
los intereses de E s p a ñ a , a c u ­
d a n a l l l a m a m i e n t o y c o l a ­
b o r e n , pues, como ante s d e ­
c í a , l a labor es de todos y a 
e l l a estamos obligados. 

I g u a l c o n s i d e r a c i ó n hago a 
t r a v é s de P r e n s a y R a d i o . y 
aprovecho es ta r e u n i ó n c o n 
V d s . p a r a h a c e r l a ex tens iva 
a l cuerpo e lectoral , a l objeto 

de que a n a l i c e , pondere y se­
leccione, e j erc i tando u n de­
r e c h o pero cumpl iendo t a m ­
b i é n con u n a ine ludible obli­
g a c i ó n , los candidatos que 
es t ime m á s i d ó n e o s p a r a e l 
d e s e m p e ñ o de l a f u n c i ó n a d ­
m i n i s t r a t i v a d e l A y u n t a ­
m i e n t o correspondiente . 

S i s i e m p r e h a sido i m p o r ­
t a n t e y trascendente c u b r i r 
estos puestos, c a d a vez a d ­
quiere m a y o r i m p o r t a n c i a y 
re sponsab i l idad l a g e s t i ó n , 
pues n u e s t r a m a r c h a , auge y 
desarrol lo se a c e l e r a por m o ­
m e n t o s y son necesar ia s en 
l a A d m i n i s t r a c i ó n m u n i c i p a l 

(Pasa a cuarta pág ina ) 

« TRES GRANDES* 

Nueva Y o r k . — Los ministros de Asuntos Exteriores de G r a n 
B r e t a ñ a , Estados Unidos de A m é H c a y de la U n i ó n Sov ié t i ca , 
L o r d Home, Dean Rusk y Gromyko, respectivamente, fotogra­
fiados durante su r e u n i ó n para explorar las posibilidades do un 
p r ó x i m o acuerdo Este-Oeste como c o n t i n u a c i ó n de la prohibi­

c ión de -las pruebas nucleares.—Foto Ci f ra Gráfica. 

Seis mil 
millones 
de pesetas 
presupuesto 
anual de 
la O . N. U. 

Sus funcionarios 
(los mejor pagados 
del Mundo) se llevan 
casi la mitad 
Sede de las Nacicnes U n i ­

das (Nueva Y o r k ) . — El secre­
ta r io general de las Naciones 
Unidas, U Than t , ha calculado 
en unos cien millones de d ó ­
lares" (seis m i l ipl l lcnes de p e ­
setas), el presupuesto regular 
de los gastos de la O r g a n i z a » 
c ión para el a ñ o 1964. 

U Than t , a l hacer púb l i co el 
cá l cu lo , ha estimado que el cos­
to de la a d m i n i s t r a c i ó n 1 de las 
actividades de la O N U , para el 
a ñ o p r ó x i m o , a s c e n d e r á a d ó ­
lares 99.016.450. 

Los montantes para 1964 so­
brepasan en seis millones de 
d ó l a r e s a les de 1963, y , com­
parados con la suma que la 
O N U gas tó en 1945 — p r i m e r 
a ñ o de su existencia—, que 
constaba: de diez y nueve m i ­
llones de d ó l a r e s t an sólo, los 
gastos de las Naciones Unidas 
se han mul t ip l icado casi geo­
m é t r i c a m e n t e . 

U n o de los c a p í t u l o s p r i n c i p a ­
les del presupuesto es el de suel­
dos, que representan casi l a 
m i t a d de este costo, ya que los 
funcionarios y empleados de l a 
O N U son los m t jc r pagados del 
mundo entero—Efe. 
A P O T E O S I C O R E C I B I M I E N T O 

Lisboa. — El presidente de 
Por tuga l , a lmirante A m é r l c c T o -
mas, fue recibido por una m u l ­
t i t u d que le a c l a m ó e n t u s i á s t i ­
camente a su llegada anoche 
a Mccamades, localidad pesque­
ra de la cesta do Angola. 
N U E V O P R E S I D E N T E D E L O S 

L A B O R I S T A S 

Scarborough (Condado d e 
Y o r k , Reino U n i d o ) . — A n t h o n y 

, Greenwood, ha sido elegido 
presidente del pa r t ido .laborista 
b r i t á n i c o . Ante r io rmente des­
e m p e ñ a b a el puesto de vice-'* 
presidente de esta a g r u p a c i ó n 
po l í t i ca Izquierdista, al que ha­
b í a ascendido en Febrero ú l -
t imc.—Efe. 

Como «Reino de Dios» debe 
a 

Interesantísima sesión del Concilio 

Es posible la admisión de auditores íemeninos 
y se permite a los Padres íumar en pipa 

Ciudad del Vaticano. — . L a 
Oficina de Prensa del Vat icano 
ha hecho púb l i co un comunica­
do ^oficial sobre el desarrollo de 
las tareas concillares:-

" L a Misa del E s p í r i t u San­
to —dice— fue celebrada por 
m o n s e ñ o r T o m á s Cooray. arz­
obispo de Colombo ( C e i l á n ) . 

E l subsecretario m o n s e ñ o r Ca­
s imiro Morc i l lo , arzobispo de 
Zaragoza, ha entronizado so­
lemnemente los Santos Evan ­
gelios. 

A c t u ó hoy de moderador el 
Cardenal Doeplner, que es el 
tercero de los delegad os. del Pa­
pa para d i r i g i r las sesiones del 
Concil io. 

Asist ieron a la ses ión 2.288 
Padres.' 

El subsecretario, m o n s e ñ o r 
V i i l o t . leyó un mensaje que jos 
auditores laicos han enviado a 
los Padres del Concil lo. Dice 
a s í : 

"Conscientes del acontecimien­
to h i s t ó r i c o que. se ha .realizado 
con la dec i s ión tomada por el 
Santo Padre de Inv i ta r repre­
sentantes cualificados del laica-
ao para que asistan al Concil io 
como oyentes, és tos se*sienten 
en el deber de expresar al Coh-
cl l lo l a - c o n m o c i ó n , la a l e g r í a y 
l a profuncia g ra t l tua de los se­
glares a los que t ienen el honor 
de representar, as í como t a m ­
bién su voluntad de .correspon­
der con una a t e n c i ó n mayor a 
los trabajos y a las decisiones 
del Conci l lo y se comprometen 
a rezar m á s Intensamente por 
u n feliz é x i t o de la g ran asam­
blea". 

E n la c o n g r e g a c i ó n general de 
noy ha cont inuado el debate 
sobre el proemio y el p r imer 
cap í tu lo , que es el referente a la 
I r l e si a. 

In t e rv in ie ron numerosos Pa­
dres, entre elios los e s p a ñ o l e s 

monsefiores Anastasio Granados, 
obispo aux i l i a r ue Toledo; F é ­
l i x Romero, obispo de J a é n ; 
J e s ú s Enciso Vlana , obispo de 
Mal lo rca . 

A p r o p ó s i t o de la in t roduc­
ción con la cual comienza l a 
c o n s t i t u c i ó n d o g m á t i c a sobre la 
Iglesia, numerosos Padres p i ­
dieron que se diga en ella c la­
ramente que el Conci l io no t r a -
va de definir nada d o g m á t i c a ­
mente, a no ser que en el tex­
to del esquema se haga notar 
que se usa expresamente una 
f ó r m u l a de f ín i to r ia . Así se ev i ­
t a r á n los abusos, y falsas I n t é r -
pretaciohes de las palabras del 
Conc i l lo ; 

A l hablar ue la mi s ión de la 
Iglesia, es necesario que se ha ­
ga una a lu s ión clara y formal 
a l amor y p r e o c u p a c i ó n que l a 
Iglesia como "Reino de Dios" , 
pues as í aparece presentada en 
los Evangelios s inóp t icos . 

Se han m a n l f é s t a d o ciertas 
reservas sobre el contenido de 

la I n t r o d u c c i ó n , que resulta u h 
poco vaga' y g e n é r i c a . Se re ­
quiere m á s clarldaa, . mejor o r ­
den en los p á r r a f o s del p r ime r 
cap í tu lo . Hay que concretar 
m á s el significado y el va lor de 
las diversas I m á g e n e s de la 
Iglesia de las cuales habla el 
esqpema. Parece como si la 
c o n s t i t u c i ó n presentase a la 
Iglesia, no como una sociedad 
abierta hacia el Mundo, sino 
como una o r g a n i z a c i ó n cerra­
da. La Iglesia no e s t á al servi­
cio del Estado. Ha nacido, n o 
para dominar, sino para servir. 
Debe crecer y desarrollarse,, no 
para aumentar su potencia, sino 
para servir mejor a los h o m ­
bres y a las comunidades so­
ciales. 

H a n sido presentadas nume­
rosas enmiendas concretas a ex­
presiones contenidas en los di--
versos p á r r a f o s del cap í tu lo , con 
el f i n de que aparezcan m á s 

CPasa a cuarta pág ina ) 

ates de personas 
"maiisqtuean* en las 
rías bajas de Galicia 

Cincuenta y ocho kilos de almejas, mil pesclatv 
Pontevedra. — Millares de personas se dedican estos días a l a í 

operaciones del «marlsqueo» una vez levantada la veda, en las 
r ías de Pontevedra, Vl l lagarcia y Vigo¿ 

L a pesca os muy abundante, especialmente en berberecho. 
Son numerosos los representantes de casas conserveras que 

contratan la compra de almejas y berberechos. 
L a ca ja de almejas de 48 kilos se vende a mil pesetas y la de 

igual peso de berberechos a 200. Es tos precios son los que r e g í a n 
hoy en la zona de S a n S i m ó n y Redondola donde m á s de seis 
m i l personas se babmu í e u a l á o para «mur i squear» .—Ci ím 
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El "corJonazo le San Fraaclsco" 
L L E V A B A M O S c a s i quince d í a s de u n a d m i r a b l e 

t iempo. P a r e c í a —y y a lo h i c i m o s c o n s t a r e n 
a l g u n a de nues tras precedentes "Postales"— c o ­

m o s i e l O t o ñ o quis iera compensarnos , a u n q u e con 
r e t r a s o , de las e scasas sat i s facc iones que o f r e c i ó a 
los burgaleses e l r e c i é n pasado verano . 

Y , s i n embargo, he a q u í que c u a l s i se t r a t a r a 
de u n fa lso espej ismo, de u n a v a n a i l u s i ó n a p e n a s 
en trev i s ta , he a q u í que e l O t o ñ o desapacible , f r í o y 
p r e c u r s o r de l l argo inv ierno b u r g a l é s , h izo acto de 
presenc ia a y e r c o n todas sus c a r a c t e r í s t i c a s d e s a g r a ­
dables . 

Cier to que y a h a c e u n p a r de d í a s se d e j a b a n o ­
t a r m á s de l a c u e n t a ese v iento Norte o Noreste 
cu lpable de que e l e s t í o a p e n a s s i lo a d v i r t i é r a m o s . 
M a s , con todo, n o c a b í a q u e j a r s e m u c h o porque, a l 
fin y a l a postre, l u c í a esplendoroso el sol d u ­
r a n t e todo el d í a y, a l a t a r d e c e r , y a p a r e c í a cosa 
n a t u r a l de l a e s t a c i ó n m e t e o r o l ó g i c a e n que nos e n ­
c o n t r a m o s que " r e f r e s c a r a " lo suyo. ^ 

M a s , por s i eso e r a poco, a y e r v a r i ó f u n d a m e n t a l ­
m e n t e l a c l i m a t o l o g í a de d í a s precedentes . Y a , de 
e n t r a d a , h a b í a m a r c a d p B u r g o s l a t e m p e r a t u r a m í ­
n i m a de toda E s p a ñ a , con unos ocho grados . P e r o , 
d e s p u é s , a ese descenso t e r m o m é t r i c o a c o m p a ñ ó l a 
l l u v i a , copiosa y f r í a d é v e r d a d , con densos n u b a ­
r r o n e s e n ce laje a u t é n t i c a m e n t e o t o ñ a l , pero de l 
O t o ñ o gris y n o s t á l g i c o d e l que nos h a b í a m o s o l ­
v idado u n poco. 

E n def in i t iva , que, como d e c í a m o s , e l 2 de O c t u ­
b r e de 1963 se c a r a c t e r i z ó e n B u r g o s por u n tono 
p r e - i n v e m a l , c i e r t a m e n t e a l a r m a n t e . 

U n consuelo nos queda, e s c u c h a n d o a los meteo­
r ó l o g o s . Y es e l de que nos d i cen que se t r a t a de u n a 
c o s a p a s a j e r a , l l a m a d a por los t é c n i c o s e l "cordona­
zo de S a n F r a n c i s c o " . 
. Que a s í s ea , "cordonazo" des­
agradable pero que dure poco. 

D I A ! 

e o s 

Se prepara una campaña 
del silencio 

En Vista de que cada vez sen 
m á s frecuentes los casos de I n ­
f racción de las normas que r e ­
gu lan el uso de las s e ñ a l e s 
a c ú s t i c a s .en los v e h í c u l o s de mo­
tor , el Ayun tamien to prepara 
una severa . c a m p a ñ a contra los 
ruidos que de modo tan acusado 
se vienen repit iendo por par te 
de muches conductores de ca­
miones, "motes", moto-carros y 
"sidecar". 

A este f i n , los servicios co­
rrespondientes h a r á n las debidas 
s e ñ a l i z a c l c n e s de advertencia y 
se p r e v é n fuertes medidas c o n ­
t r a los Infractores. 

N U E S T R O S T E L E F O N O S ' 
R E D A C C I O N : 1280 

A D M I N I S T R A C I O N : 2015 

N O T I C I A S -
M O V I M I E N T O D E M O G R A ­

F I C O ^ - . Duran te el d í a de ayer 
se regis traron en ol Registro 
C i v i l las siguientes Inscripcio­
nes; • 

Nacimientos: E loy M i g u e l 
M a r t í n e z y Hermosil la , Juan 
M a r í a S a n m a r t í n y Estarta, M a ­
r í a Consuelo Peral ta y A n d r é s , 
M a r í a Yolanda Mamola r y T o -
bal lna, Migue l -Angel Ruiz y 
Revi l la , Fernando G a r c í a y Se-, 
r rano, Josó Anton io G i l y Sanz, 
M a r í a del Roc ío G a r c í a y Mar .» 
t ínez , A d o r a c i ó n Fuentes y Gonw 
zález , M a r í a Consuelo Encabo 
y Bar ra , Fernando Migue l Her-, 
nando y P é r e z , M a f i a Isabel 
Camarero y, Tabera y M i g u e l 
Angel Carcedo y G o n z á l e z . 

E e í u n c i o n e s : J e s ú s M a r í a Ce* 
l o r r i o y López , de Burgos, 22 
meses; Sa tu rn ino S a n t i d r i á n y 
P é r e z , de C a ñ i z a r de los Ajos, 
45 a ñ o s , Apar ic io y Ruiz, 18. 

D a l o s C e n t r o s o f i c i a l e s ! 
' iJSCUKLA T V C N I C A D E A P A ­

R E J A D O R E S 

Curso Preparatorio. — Se po­
ne en conocimiento de los a l u m ­
nos matr iculados en este . cur­
so, que h a n de hacer efectivo 
los. derechos de m a t r í c u l a antes 
dea d í a 6 de los corrientes. Las 
clases e m p e z a r á n para estos 
alumnos el s á b a d o d í a 5. 

Curso Selectivo. — Las listas 
de admit idos a este curso se­
r á n expuestas en l a tarde de 
hoy en el tablero de anuncios. 
Estos alumnos d e b e r á n forma­
l izar la ma t r i cu la antes del d í a 
10 de los corrientes é n t e n d i e n r 
do esta S e c r e t a r í a que r e n u n ­
c ian a el 'a caso de no realizar 
en dicho plazo. 

L a aper tura de curso para 
estos alumnos se h a r á el d í a IU 

C A M A R A O F I C I A L S I N D I C A L 
A Q R A R I A 

Nota de interés. — E l B o l e t í n 
Ofic la í del Estado de fecha 30 
del pasado mes de Septiembre, 
publ ica una orden del Min i s t e ­
rio" dp A g r i c u l t u r a del 23 del 
mjsmo mes, ampl iando hasta el 
d í a 31 de Diciembre del a ñ o en 
curso el plazo fi jado para soli­
c i tar , por agrupaciones de c u l -
t í \ adores, los beneficios esta­
blecidos por l a Orden de 25 de 
Jun io pasado, sobre mejora es­
t r u c t u r a l de las explotaciones 
tr igueras. 

..fin el B o l e t í n I n f o r m a t i v o de 
este organismo que p r ó x i m a ­
mente se pub l i ca rá , se inserta­
r á la Orden en cues t ión , a s í co­
m o las Instrucciones que se es­
t ime preciso cursar sobre este 
Impor tan te . a sun ta 

'JUTA P R O V I N C I A L D E B E ­
N E F I C E N C I A 

¡ 

•'Auxilios por ancianidad. — 
E n el " B o l e t í n Oficiar* de la 
p rov inc ia n ú m e r o 223, corres­
pondiente a l 28 de Septiembre 
ú l t i m o , se Inserta la r e l a c i ó n 
n ú m . 12 de solicitantes de au­

x i l io s por ancianidad, con carr 
go al Fondo Nacional de Asis­
tencia Social. 

L o que se hace p ú b l i c o pa ra 
general conocimiento de cuan­
tos puedan rectif icar cualquier 
e r ro r que se hubiera presenta­
do, l o que p o d r á hacerse den­
t r o del plazo que a l l í se es­
tablece.. 

I N F O R M A C I O N M I L I T A R 

Destinos. — Se destina a l 
Parque y Maestranza de A r t i ­
l l e r í a de esta plaza a l alférez; 
a u x i l i a r de A r m a m e m o y Cons­
t r u c c i ó n don Rafael Berna l do 
l a Fuente. 
' A U D I E N C I A T E R R I T O R I A L 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A 
H O Y . Saia de lo Civil . — Plei to 
de menor c u a n t í a procedente, 
del Juzgado de M i r a n d a do 
Ebro seguido por don Rafae l 
de la Eranueva con don Ange l 

Forner y o t ra . 
Incidente procedente del Juz­

gado de Mi randa de Ebro se­
guido por don Francisco Cle­
mente Cast i l lo con don L u i s 
F e r n á n d e z y el Sr. Abogado del 
Estado. 

J u i c i o ejecutivo procedente 
del Juzgado de V i t o r i a , seguido 
por d o n Francisco O t a o l a u r r u -
chi con don A n t o n i o Franco. 

I n t e rd i c to procedente d e l 
Juzgado de Medlnacel l seguido 
por don Consolador Mateo con 
d o n Angel del Ba r r io . 

Audiencia provincial. — J u i ­
cio ora l procedente del Juzga­
do n ú m e r o 1 de 1 capi ta l con­
t r a E. G . P. por el del i to de 
robo. 

O t r o p roceden tó . del Juzgado 
de Belorado contra P. M . G. por 
el del i to de robo. 

O t r o procedente del Juzgado 
d é C a s t r o j é r l z cont ra I . O. M . 
p t • el del i to de robo. 

F é de B i m 
5 D E O C T U B R E 

Pr imer sábado do mes 
Sal idas: 
a las 7,45 y 10,15 de la m a ñ a n a 

E s t a c i ó n de Autobuses 
Taqui l la n ú m e r o 6 

lo tOMles Soto y U t a , S. 1. 
F A R M A C I A S D E G U A R D I A , -

M a r t í n e z Ma ta , plaza de J o s é 
An ton io 12; Cas t rov ío jo . San 
J u l i á n 13; y De Abajo, VUlar r 
cayo 10. 

C o c h e s s i n c o n d u c t o r 

L E T R A S D E L U T O . — Des­
p u é s de desgraciado accidente 
sufrido d í a s pasados, en el d í a 
de aycif d e j ó de exis t i r don F r ­
e í d o P á r a m o Abad, pol ic ía m u ­
nic ipa l , jubi lado. 

E n estos momentos de dolor, 
queremos test imoniar a su ape-' 

E l novenario de misas 
que d a r á comienzo hoy 
d í a 3, a las nueve de l a 
m a ñ a n a , en l a capil la de 
l a D iv ina Pastora, s erá 
aplicado por el eterno 
descanso de 

D . JOSE MI HEBREDil 

que fa l l ec ió en Caracas 
(Venezuela), e l d í a 17 

de Septiembre ppdo. 

Q. E . P . D . 

L a famil ia a g r a d e c e r á 
a sus amistades !a asis­
tencia a estos actos pia­
dosos. 

t 
E L SEÑOR 

D. Plácido Páramo Abad 
( P o l i c í a M u n i c i p a l , jub i lado ) 

F a l l e c i ó en e l d í a de ayer , a los 72 a ñ o s de edad, 
confortado con los S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a ' 

B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 
(Q. E . P . D . ) 

S u a p e n a d a esposa, d o ñ a C a t a l i n a M i ñ ó n A b a d ; 
h i j o s . P a t r o c i n i o (de l c o m e r c i o ) , N a t a l i o (Jefe, de 
Negociado de P r i s i o n e s ) , C a r m e u (de l comerc io ) y 
F r a n c i s c o (empleado de l a C e l l o p h a n e ) ; h i j o s p o l í ­
t icos, N i c o l á s G a r c í a , A n g e l A l v a r e z , L u c í a G o n z á ­
lez, J u s t o L ó p e z y M a r í a C r i s t i n a M a r r ó n ; n ietos; 
h e r m a n o s p o l í t i c o s , sobrinos y d e m á s f a m i l i a . 

R u e g a n orac iones por e l . eterno descanso d e l 
a l m a d e l finado, a s í como l a a s i s t enc ia a l a m i s a de 
c ó r p o r e presente , que se c e l e b r a r á e n l a I g l e s i a p a ­
rroqu ia l de S A N C O S M E Y S A N D A M I A N , H O Y , 
J U E V E S , a l a s O N C E , seguidamente l a c o n d u c c i ó n 
del c a d á v e r a l C e m e n t e r i o de S a n J o s é , piadosos 
actos por los que les a n t i c i p a n l a e x p r e s i ó n de s u 
m á s reconocido agradec imiento . 

C a s a dol iente: S a n t a C l a r a , 57 ( i n t e r i o r ) . 
L A F A M I L I A N O R E C I B E 

" L A M I S E R I C O R D I A " 

nada esposa d o ñ a Cata l ina M i ­
ñ ó n A b a d ; hijos d o ñ a Pa t roc i ­
n io , don Natal io, Jefe de nego­
ciado de Prisiones, d o ñ a Car ­
m e n y don Francisco, empleado 
de la Cellophane; h i jos po l l t t -

,cos y d e m á s fami l ia , nuestro 
m á s sentido p é s a m e por t an sen­
sible p é r d i d a . 

— I d é n t i c o test imonio de pe­
sar enviamos a los h i jos ; hijos 
po l í t i cos ; hermana; hermanos 

ípol l t lcos y d e m á s deudos de do­
ñ a Is idora Calvo Sevilla, que 
en el d í a de ayer y d e s p u é s de 
recibi r los Santos Sacramentos 
y l a B e n d i c i ó n de Su Sant idad, 
e n t r e g ó su alma a l S e ñ o r . Que 
• en paz descanse. 

— E n Regumie l de l a S ier ra 
f a l l ec ió el 28 de Septiembre, el 
i n d u s t r i a l don Franc i sco A n ­
d r é s de Pedro (q. e. p . d . ) . 

A su desconsolada esposa, do-
fia Sabina A b a d Chicote ; her­
manas po l í t i ca s , sobrinos y de­
m á s f a m i l i a les tes t imoniamos, 
nuestro m á s sentido p é s a m e . 

vo c o m p r o b ó que las r e s é s ha ­
b l an dejado de exis t i r por as­
f i x i a . 

E l d u e ñ o de las reses es el 
ganadero murc i ano F e r m í n Es-
p l n . 

E L C U P O N PRO-CIEOOS. .— 
E n el sorteo celebrado en e l d í a 
de ayer r e s u l t ó premiado con 
250 pesetas el n ú m e r o 585; y 
con 25 pesetas todos los n ú m e ­
ros terminados en 85. 

Gafas de sol 
Gafas graduadas para sol 

Ultimas novedades 

Optiu míernaiiona 
Espolón. 30 

Guillermo F r ü h b c c k 

B O L E T I N M E T E O R O L O ­
G I C O comprensivo de los datos 
recogidos ayer en e' Observato­
r i o del I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a 
M e d i a : 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de 
la m a ñ a n a , 686,8; a las dos de 
la tarde, 687,6; a las siete de la 
tarde, 689,0. 

Tempera tu ra a m b i e n t e . — M á ­
x i m a , 11,4 grados a las 13.15 
horas; m í n i m a , 8 grados a las 
iü horas. 

D i r e c c i ó n y velocidad del v i en ­
t o . — A las ocho de la m a ñ a ­
na , NE—3,6 k i l ó m e t r o s ; a las 
dos de la tarde, N—14,4 k l l ó m e r 
t ros ; a las siete de la tarde, 
NE—5,6 k i l ó m e t r o s . 

Recorrido, 222 k i l ó m e t r o s . 
L l u v i a en m i l í m e t r o s , 2,9. • 
Humedad, 75 por ciento. 

N U E V O PROFESOR D E D I ­
B U J O . — E n v i r t u d de oposi­
c ión Ubre, se nombra profesor 
adjunto numerar lo de D i b u j o 
a don T o m á s F e r r é y ' Nolre , 
de s t i nándose l e a prestar sus 
servicios en el I n s t i t u to femeni­
no de E n s e ñ a n z a Media de 
Burgos. 

P I E R D E S U C A R T E R A E N 
L A C A R R E T E R A . — Is idoro 
G u t i é r r e z Alonso, de 27 a ñ o s 
casado, labrador y vecino de 
A m a y a p e r d i ó una car tera de 
bolsi l lo que c o n t e n í a 900 pese­
tas, su carnet de ident idad y 
unas " fo togra f í as . Esta p é r d i d a 
d e b i ó registrarse en él trayec-
i ) Vllladlego-Sotresgudo. den t ro 
de la carretera Burgos-Potes. 

A C C I D E N T E D E T R A B A J O . 
K n i a C a s á cíe; . S o c o r r o - I n g r e s ó 
poco antes- de las nueve de la 
m a ñ a n a de ayer, Lu i s Arce G i l , 
de 14 a ñ o s , carnicero, con do­
m i c i l i o en la calle H u e r t o del 
Rey. Los facultativos de d icho 
Centro le apreciaron a m p u t a c i ó n 
t r a u m á t i c a de la p r imera f a ­
lange de l : dedo pulgar d é l a 
m a n o izquierda. Les ión que ca­
l i f i ca ron de p r o n ó s t i c o reserva­
do y, que se produjo cuando se 
hal laba trabajando para su pa ­
dre.- • ' ' • ' . í. 

SE ÑOR 

d Ped o n F r a n c i s c o 
( I N D U S T R I A L ) 

Qua fa l l ec ió en Regumie l de l a S ie r ra (Burgos) el d í a 28 do. Septiembre de 1963, a loa 71 a ñ o s do edad, confortado 
con los Santos Sacramentos y le B e n d i c i ó n de Su Sant idad 

Su apenada esposa, doña Sabina Abad Chicote; hermanas 
íticas, doña Cándida, doña Andrea y doña Raimunda Abad 

Chicote; sobrinos y demás familia. 
R U E G A N A SUS A M I S T A D E S L E T E N G A N P R E S E N T E E N SUS O R A C I O N E S 

CUYOS A C T O S D E P I E D A D L E S Q U E D A R Á N M U Y A G R A D E C I D O S . 

Regumie l de l a Sierra , 3 de Octubre de 1963 

Vea el espectacular 
cortomefraie en technlcolor 

«LA MELODIA» 
VIAJERA» 

que se p r o y e c t a durante l a 
presente semana en los cines: 

CORDON 
de B U R G O S 

A C C I D E N T E S D E C I R C U L A ­
C I O N . — E n Qulntanapal la , y 
a l reventarse una de las ruedas 
traseras, vo lcó el a u t o m ó v i l 
LO-10.943 y n ó obstante lo apa­
ratoso, del accidente, resul taron 
heridos leves el conductor Leo­
poldo S a n t o r r o m á n B l á z q u e z , 
de 25 a ñ o s , indus t r i a l de Cala­
h o r r a y su padre Leopoldo San­
t o r r o m á n A g u s t í n . 

— A l t omar una curva volcó 
en Vl l laverde P e ñ a h o r a d a , el 
c a m i ó n M-206.815 saliendo ileso 
el chófer A m a d o r G a r c í a Arce, 
de 27 a ñ o s , soltero, lo mismo 
que su he rmano Federico, de 
24 años , ambos vecinos de Po­
b l a c i ó n de Valdivlelso. 

- E l c a m i ó n t ransportaba una 
carga de uvas y l a m e r c a n c í a 
Jue re t i rada de la calzada. » 

Los d a ñ o s son de escasa con­
s i d e r a c i ó n . 

— E n Monaster io de Rodi l l a 
e l c a m i ó n M - l 15-035 que con­
d u c í a Gonzalo S á e z Diez, de 28 
a ñ o s , vecino de Burgos, c h o c ó 
con el c a m i ó n SS-39931 que l l e ­
vaba al volante Manue l Lema 
C a s t l ñ e l r a , de 29 a ñ o s , residen­
te en, San S e b a s t i á n . A su vez, 
este ú l t i m o v e h í c u l o col l s lonó 
con u n tur i smo, de m a t r í c u l a 
belga, si b ien no hubo que l a ­
menta r desgracias personales, 
salvo en el caso del conductor 
del p r ime r c a m i ó n , Gonzalo 
Diez que s u f r i ó heridas leves. 

E n los referidos accidentes 
I n t e r v i n o el equipo de atesta­
dos de la A g r u p a c i ó n de t r á ­
f ico de la G u a r d i a C i v i l , 

I N V E S T I G A C I O N E S M I N E ­
RAS. — E n la Jefatura de M i ­
nas de Palencla se han presen­
tado dos solicitudes de Inscr ip­
c ión de registros mineros: uno, 
denominado "Santa Cata l ina" , 
de cuarzo, con '25 pertenencias, 
en Valdebezana y otro, de car­
bón , 155 pertenencias., denomi­
nado "San Pedro", en Pineda 
de la Sierra. 

G R A T I T U D . — Los hijos, her­
manos, hermanos politices y 
d e m á s f ami l i a de don Teodoro 
Pardo M o r a l , fallecido el s á b a ­
do u l t imo , expresan su g r a t i t u d 
a cuantas personas les h a n tes­
t imon iado su p é s a m e o asistido 
c.: ent ierro y honras fúneb re s 
celebradas por el eterno descan­
so del a lma del finado. 

M U E R T E D E D O C E RESES 
V A C U N A S , POR A S F I X I A . — 
El c a m i ó n MU-50684 que, desde 
Santander se d i r ig í a a M u r c i a 
t ransportando una pa r t ida de 
reses vacunas, se detuvo a p r i ­
meras horas de la tarde dé ayer 
en la carretera de M a d r i d . 

Su cortductor J o s é Cava Pas­
tor, vecino de Tor re de Coti l las 
(Murc ia ) , antes de entrar en c a 
restaurante para almorzar. Ins­
pecc ionó la carga y v io con 
a larma que se h a b í a hundido 
el p r imer piso de los dos que 
d iv id ía la caja del c a m i ó n . Dor 
ce cabezas de ganado no daban 
seña le s d é Vida, y fue avisado 
u n veterinario, cuyo facul ta t l -

N U E V O N O T A R I O D E V I -
L L A R C A Y O . ' — E n v i r t u d de 
concurso, se nombra no ta r io de 
iVll larcayo a don Salvador Gar ­
d a G ó m e z , que lo era de C o l ­
menar. 

T R A S L A D O . — H a Sidp desr 
t inado a Salas de los Irtfantes, 
como registrador de 1^ Propie­
dad, don J o s é M a r í a Cl l l co O r -
tlz, que e j e rc í a sus funciones 
en Cogolludo. 

L A C A R I D A D 
es una virtud cuyo ma­
yor mér i to está en su 
anonimato. Pract ícala asi 
por amor a Dios y en fa­
vor del prój imo. 

Berlitz Idiomas 
F R A N C E S • I N G L E S • A L E M A N 

E S P A Ñ O L p a r a e x t r a n j e r o s 

Profesores nativos. Matricula abierta 

Plaza Alonso Martínez» 7 T e l é f o n o 6851 

la 
Afila 

i a n t e s d e u n a ñ o | 

I Gestiones pa ra mon ta r I 

| o t r a f a c t o r í a en Burgos | 

|IHK$*i*V 

D e l D I A R I O D E B U R G O S Co. 
r respondiente al martes 3 ^ 

Octubre del 1933 
E L ^omingo pasado, a ias n u t ^ 

de la noche, ?1 tuvo lugar i» 
i n a u g u r a c i ó n de la nueva emu 
sora Radio Castilla, a iniciativa 
del enturiasta aficionado y co. 
nocedor det I?, materia don Ma! 
nuel Mata Vi l lahueva. 

L a nueva emisora se da a re. 
conocer por E . A . 3. 27. siendo 
s u s caracter ís t icas: Trabaja 
con '200 vatios y con una Ion, 
gitud de onda de 206 metros, 
equivalente a 1.450 kc. 

De operador actúa don Va, 
leriano del Barrio y a . 
''speaker" don F é l i x Gonz*. 
••lez. • •'' • - '•"'••v-

Lás horas de e m i s i ó n s i . 
t a n de 2 a 3 dé l a tarde » 
de 9 a 10,30 de la noche, con 
media hora niág los domingo*. 

,Ya han comentado, en las l o ­
mas de V i l l i m a r , los trabajos 
p re l iminares de c o n s t r u c c i ó n 
de l a f á b r i c a de m á q u i n a s - h e ­
r ramien tas de p r e c i s i ó n que,. la 
empresa . " N i c o l á s Correa" de 
E ibar , va a instalar en .dicho 
lugar . ,. . 

Tales trabajos los .realiza 
Construcciones A g r o m á n y ,, en 
una p r i m e r a iase a f e c t a r á n a 
.unos 6.000 metros cuadrados,.del 

. t o t a l de 100.000 que suponen los 
terrenos adjudicados por ...el 
A y u n t a m i e n t o á l s e ñ o r Correa. 
. D e momento se e r i g i r á la! p r i ­
mera nave y. sucesivamente i r án 
l e v a n t á n d o s e , las d e m á s insta­
laciones fabri les. 

L a f áb r i ca : . e s t a rá c p n s t r u í d a 
antes de u n a ñ o . v . ,, 

A y e r tuv imos ocas ión de con­
versar .con e l . i n g e n i é r o de- M i ­
nas y d i rec tor gerente de- la ex­
presada fábr ied i don Carlos.1 de 
la Mota,,-que se m a n i f e s t ó . o p ­
t imi s t a en cuanto a la marcha 
de los trabajos.- • 

i E l s e ñ o r -De , la .. M o t a v i s i t ó 
ayer al alcalde, en su despacho 
of ib ia l . • •; '• : • • ; ; • 

i S é g ú n ' - ' ' n o e s t r á á ' ño t i c i a s , . se 
gestiona; a é i m i s m o ; I r instalia-
c ión d é otras f á b r i c a s siderome-
t a l ú r g i c a , en nuestra c iudad. , 

Kucstros telefonos 201 o y 1280 

moral de 
es 

COLISEO. —• "Cerco 1 
de sombras" (3R). 

A V E N I D A — " E n s é ñ a ­
me a. querer" (3) y " M a - j i 

Ul s ,-gla negra" (s. c.) 

C A L A T R A V A S . — " L a 
venganza d é r Z o r r o " (2). 

C O R D O N . — «Cual-
quler d í a en cualquier 
e s q u i n a » (3R) . 

G R A N T E A T R O . — " B l -
l l y „ , e l „ n l ñ o " (2). 

' A S T O R I A . — « C a n c i ó n 
de j u y é n t u d » (2) y «Vivi­
r é siempre c o n t i g o » (2 ) . 

,,, '.REX. — "Les ameres 
de--un Impostor" (3 R) 
y " L a a l t e rna t iva" (s. c ) í ' 

C O N S U L A D O . — « D e s - . 
, | - pe r t a r á l a Vida» (3R) . 

,„ .GÓlTA, — « S a n g r e en 
j m l m é r a p á g i n a » -. ( 3R) . 
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| añdS; 3 &. mayores tío 18 
| ^ños con reparos y 4, gra-
| ,: venjente peligrosa. 
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T e n í a n í a fe l ic idad a l • alcance de l a m a n o , pero algo-Jes i m p e d í a 
cogerla. ~ U n a voz d é " ' m u j e r q u é U a m á b á por t e l é f & i ó 

Sesiones: 5,11: ^-"7,45 m m i é r a d k y 11 ñ'óche ; • " ~ 
A U T O R I Z A D A P A R A M A Y O L E S D E 1 8 A Ñ O S " 

N o t a : P o r «u extenso met ra je ruega p u n t u a l i d a d -
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Hay más 
hombres 
que mujeres 
en Venezuela 

El 54 por ciento 
de la poblacién 
venezolana son 
personas de 
menos de 20 años 

(Crónica del corresponsal de 
fFiel-Orbe" para D I A R I O D E 
B U R G O S ) . — L a s estadísticas 
oficiales indican que en Junio 
¿el año 1961. 4.081.000 venezo­
lanos eran menores de edad, 
o sea con una edad inferior a 
los '¿0 años, mientras que la 
población total del país ascen­
dió a 7.523.000. S e g ú n esa es-
íaaí.s(ica, un poco más de la 
mital de los venezolanos ( d 
¡ i por ciento) se hallaba com­
prendida entre los grupos in ­
feriores a los 20 años . 
£S Venezuela, quizá, de los 

únicos pa í ses de la América 
latina y'.del Mundo, que caen-
ían con tan alto volumen de 
población joven, lo que puede 
ser indicativo del extraordina­
rio porvenir de este país. Po­
cas szrán las naciones, en rea­
lidad, que cuenten con un vo­
lumen de población superior a 
su cincuenta por ciento, con 
edades inferiores a los veinte 
años. 

'Para el presente a ñ o de 1963. 
según los cálculos de los es­
pecialistas en estadíst ica, ese 
porcentaje habrá aumentado a 
cerca del sesenta por ciento 
de', total de la población. Los 
técnicos en estadística consi-: 
rieran que este aumento de la 
población no laboral causara 
graves problemas en el futuro 
para el desarrollo e conómico del 
país. 

De los mencionados cuatro 
millones de venezolanos de 
edad inferior a los 20 a ñ o s , 
2.072.819 son varones y 1S08.830 
son hembras. Esta diferencia 
de más de 160.000 varones se 
mantiene en el total de la po­
blación, pues del total de ha­
bitantes de Venezuela 3.823J69 
son varones y 3.700.430 son m u ­
jeres. E l mito de las siete m u ­
jeres para cada hombre, tan 
extendido por el vulgo y que 
fe hizo popular después de' la 
publicación de algunos articu­
las de la Prensa europea de 
post-guerra, en que se refería 
la anómala s i tuación plantea­
da por las elevadas bajas ocu­
rridas en los ejércitos conten­
dientes en la ú l t ima confla­
gración mundial, aún se man­
tiene en Venezuela; sin embar­
go, las estadíst icas comprueban 
—de/ ín í í iuameníe— 'que , al con­
trario, es ligeramente mayor el 
nrimero de varones al de m u ­
jeres. 

L a proporción varía en los 
últ imos grupos, pues en Vene-
zuela la mujer llega a edades 
más avanzadas que el hombre. 

De acuerdo con las estadís­
ticas del Ministerio de Sanidad 
de este país , hasta los 60 años 
ha i m á s hombres que mujeres, 
pero de allí en adelante la 
proporción se hace inversa y en 
el grupo etario de m á s de 85 
años hay 10.850 mujeres y so­
lamente 4.675 hambres. 

Finalmente, es un hecho, a 
través de las investioaciones 
de la estadística que siempre 
arrojan resultados sorprenden­
tes, que en un país como V e ­
nezuela, hay mayor cantidad 
de hombres que mujeres (apro­
ximadamente 125.000 hambres 
m á s que mujeres), pero en tér­
minos generales esta propor­
c ión es racional y guarda mu­
cho equilibrio con respecto a 
otros países, en los cuales la 
mayoría masculina o ta feme­
nina son tan notorias. 

De manera que se acabó él 
mito de muchas mujeres para 
cada hombre. Ahora, la situa­
ción ha cambiado, forzando a 
ios rarones a Intensi/icar su lu ­
che para la conquista feme­
n i n a 

luis SERRANO RETES 

T S H O M B E S I G U E M A N D A N D O 
El Gobierno de Leopoldvílle le envió una lista de 
nombrós para que eligiera al presidente del Este 
de Katanga, Tshombe nombre a Eduardo Buíundwe 

Se admite la posibilidad de 4ue Tshombe pase a iotmar 
parte del Gobierno central-El está dispuesto a aceptar 

Por Javier 
PORTOCARREÜO 

M 

' U S E S Tshombe sigue te­
niendo poder, Incluso po­
der ejecutivo. 

E s t e negro presbiteriano, ac­
tualmente, en la apariencia, 
un simple turista por diversos 
p a í s e s de Europa , parece que 
v a arreglando sus cuentas, por 
las buenas, con los gobernan­
tes de Leopoldyille. Y hasta h a 
declarado que e s t á dispuesto a 
integrarse en ese Gobierno cen­
tralista, que vive gracias a las 
fuerzas de las Naciones Uni­
das. 

T S H O M B E N O M B R A A L N U E ­
V O P R E S I D E N T E 
L o s katanguefios saben el 

nombre, sólo el nombre de su 
n u e v o , presidente, llamado 
Eduardo B u í u n d w e . Saben tam­
bién que tiene 31 a ñ o s y que 
fue, antes de meterse en polí­
t ica, maestro de escuela. 

Pero lo que no saben los k a -
t a n g u e ñ o s es que ese nuevo je­
fe de Katanga , aunque depen­
diente del Gobierno de Leo­
poldvíl le , ha sido nombrado y 
e l e g i d o precisamente p o r 
Tshombe, el caudillo que pare­
c í a irreductible y que, justo 
es decirlo, luchó con nobleza y, 
cuando se vio perdido ante la 
superioridad n u m é r i c a , t é c n i c a 
y , de material de las fuerzas 
de la O N U , se r indió a tiem­
po de evitar la ruina y la des­
trucc ión de su país . No era un 
f a n á t i c o , pues, a i estilo de Hi t -
ler (resistir hasta, el ú l t i m o 
cartucho) ni un hombre que 
quisiera, aunque hab ía podido 
hacerlo, practicar la t á c t i c a 
cr iminal de la «t ierra . quemar 
da». 

E s t e nuevo presidente, no do 
toda K a t a n g a sino de la nueva 
provincia l lamada E s t e de K a -
tanga, creada por el Gobierno 
de Leopoldví l le , es un hombre 
de r i sa franca, m á * bien bajo, 
que fue partidario de Tshombe 
y que ahora h a sido nombra­
do para el puesto clave de la 
nueva reg ión administrativa. 

Interrogado por los periodis­
tas sobre su nombramiento, 
Eduardo B u í u n d w e c o n t e s t ó ; 
« U n a lista de candidatos para 
l a Presidencia de K a t a n g a fue 
presentada a Tshombe en E u ­
ropa. Tshombe puso un c írculo 
rojo alrededor de mi nombre y 
d e v o l v i ó l a l ista a Leopoldville. 
Desde entonces, yo soy presi­
dente» . Así , con sencillez y 
hasta cierto candor en su son­
risa , dió cuenta de su nombra­
miento y a ñ a d i ó : «Verdadera­
mente yo he salido de la nada. 
Todo se lo debo a la dec i s ión 
de Tshombe» . 
T S H O M B E S I G U E M A N D A N ­

D O 
Como se ve, y aunque otra 

cosa se cre ía , Tshombe sigU3 
mandando. E l Gobierno de Leo­
poldville h a dado una prueba 
de buen juicio al no d e s d e ñ a r 
l a influencia, casi religiosa, 
que Tshombe tiene sobre los 
k a t a n g u e ñ o s . Aunque derrota­
do por los Cascos Azules y muy 
« s o a s a s fuerzas propiamente 
c o n g o l e ñ a s , Tshombe sigue sien­
do capaz de elegir y de dar su 
op in ión para quien h a de diri­
gir a los k a t a n g u e ñ o s . L e bas­
t ó para ello u n trazo de su plu­
ma. 

B u í u n d w e es bajo y grueso, 
de sonrisa y r i sa muy prontas 
a sal ir a su boca ancha, cando­
roso, d i n á m i c o a pesar de su 
pese. E n t r ó en el Palacio Pre­
sidencial de K a t a n g a cuando 
era a ú n diputado en el Par la ­
mento de Leopoldville, pero, a l 
ser nombrado 7 elegido por 
Tshombe, no estaba en K a t a n ­
ga. Tiene confianza en su mi­
s ión . E n un correc t í s imo fran­
c é s , dec laró a l ser nombrado: 
cSi los polít icos k a t a n g u e ñ o s 
no qulérén colaborar conmigo 
yo estoy seguro de que conta­
ré con la ayuda del pueblo y 

. E n el centro, Moseis Tshombe en su reciente vlDita al parque Sindical madr i l eño .—(Foto C I F R A ) 

El sábado, en Valiadoiid, se 
reunirá el Consejo 
General de Colegios de 

Gestores Administrativos 
los coiseieros yraflrán el tes pxi io a B ü s 

M& el i y i t a n t o les otrecerá l a recepcióD 
E l s á b a d o p r ó x i m o , d í a 5, 

d a r á n comienzo en Va l i ado i id 
las sesiones plenarias del Con­
sejo General de Colegios de 
Gestores Adminis t ra t ivos , c u ­
yas tareas se p r o l o n g a r á n has­

ta el dia 8, en Santander. 
Inv i tados de honor del Con 

se j o son: el Excmo. y Rvdmo. 
D o m Justo P é r e z de Urbel , abad 
mi t r ado de la Santa Cruz del 
Val le de los C a í d o s y asesor 

C O M P R E H O Y 

S U F U R G O N E T A 

O T U R I S M O Y 

P A G U E L O H A S T A 

E N 2 4 M E S E S 

i n c o f i s a 
A L M I R A N T E B O N I F A Z , 3 — T E L E F O N O 6638 

que este pueblo me necesita. 
Quizá B u í u n d w e tenga con­

fianza en lo que dice, pero lo 
cierto es que la «provincia» 
que va a mandar no le cono­
ce ni poco ni mucho. E n E U -
sabetville l a pregunta de l a 
gente a l conocer su nombra^ 
miento era ¿«Quién es B u í u n d ­
w e ? Hablando de Tshombe, al 
que debe el cargo, B u í u n d w e es 
muy cauto. Gusta de empezar 
sus palabras con expresiones 
como «para ser sincero... «si no 
me equivoco...». Preguntado si 
Tshombe era un «títere» de 
l o s b e l g a s , responde: « L o s 
blancos se aprovecharon de l a 
bondad de Tshombe. Aprove­
c h á r o n s e de su buen corazón 
para romper la unidad entre los 
negros y en provecho de los 
extranjeros» . D e s p u é s de u n a 
pausa, a ñ a d e : «Admiro a Tsom-
be como pol í t i co; h a hecho 
cuanto pudo por su país». L u e ­
go sigue diciendo: Pero Tshom­
be hizo m á s por los blancos 
que por los ambientes rurales 
de Africa, sobre todo por los 
que viven en la zona ecuatorial, 
donde los blancos no llegaron a 
penetrar a fondo. S i Tshombe 
d i ó m á s a los blancos que nin­
g ú n otro africano es porque se 
encuentra comprometido con 
poderes extranjeros que cre ían 
que su Gobierno —el de Tshom­
be— ser ía apoyado por los 
blancos a cambio de que é s t e 
les diera facilidades... Pregun­
tado si Tshombe tiene posibili­
dades de volver, B u í u n d w e , des­
pués de pensarlo, c o n t e s t ó : « N o 
estoy dispuesto a dar una res­
puesta. Prefiero no hablar de 
ello». No deja de ser e x t r a ñ i 
l a respuesta, porque Tshombe 
cuenta con la adhes ión de todos 
los pol í t icos y no ser ía raro que 
pudiera volver a ser presiden­
te, a despecho de haber per­
dido, durante tres a ñ o s , su 
«guerra» con las Naciones Uni­
das. 

E n conjunto, me parece que 
B u í u n d w e quiere jugar con dos 
barajas, esperando su oportuni­
dad incluso para escalar un 
puesto m á s alto en la Adminis 
trac ión del Congo. Por eso, ha­
blando a los diputados en Leo­
poldville, dijo: «Creo que todos 
los k a t a n g u e ñ o s guardan una 
grata memoria de su gr<Ci fi­
gura». Así , rinde un cierto tri­
buto a los secesionistas, para 
procurar tenerlos de su parte. 
L o cierto es que, con frases co­
mo esa y otras semejantes, B u ­
í u n d w e h a logrado el milagro 
de que le apoyen tanto los po­
l í t icos de Leopoldville como los 
de Katanga. Siguiendo su jue­
go, hizo ante los periodistas 
t a m b i é n el elogio de Cyril le 
Adula: « T e n g o muy buenas re­
laciones con é l — a f i r m ó - - y le 
admiro tanto como a Tshombe. 
Nadie debe olvidar que bajo 
Adula el Congo h a vuelto a en­
contrar de nuevo su unidad». 

G I B R A L T A R , P R O B L E M A E S P A Ñ O L 
Capítulo IV 

Los únicos (¿ue no quieten 
q[ue el Peñón vuelva a España 

Una resaca de mestizos, que controlan las finanzas 
y el comercio, asentados en la ilegalidad del contrabando 

Los diez mil españoles qtae trabajan 
Gibraltar tienen qtue vivir Jtuera de él 

Por Ramiro SANTAMARIA 
en 

A 

i 
Una «•nTT* y 

FORTIS to primero firmd 
que (obricó «ttufat a gas bu­
tano, loma su nueve modela 
de qtan lujo Infra 8 t* + *\ 

• loteRo incorporado 
• Válvula de seguridad 
• Analitodor de oimójferaS 
• Kilocolorias/horo 2.700 
• Mínimo contumo 

e s t u f a 
f o r t i s 
a g a s b u t a n o 
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S I denominan los a u t é n t i ­
cos b r i t á n i c o s a los " ing le ­
ses" de pasaporte que 

const i tuyen el n ú c l e o de la po­
b l a c i ó n m á s impor tan te —unos 
17.000— en la usurpada urbe . 
Los habitantes que l l evan san­
gre anglosajona en sus venas, 
en su m a y o r í a mi l i t a res y f u n ­
cionarios civiles, no l legan a 
5.000. Estos ingleses que pue­
den v é r s e l e s en l a Gar r i son L i -
b ra ry , en e l Rock H o t e l o pa­
seando por M a i n Street, apodo 
de la calle p r inc ipa l de l a c i u ­
dad (que todo e l mundo cono­
ce por la calle Real ) , despre­
c ian con " h u m o u r " á los cal -
penses de conveniencias. 

Algunos de mis lectores p re ­
g u n t a r á n po r q u é esa ausencia 
de e s p a ñ o l e s en e l P e ñ ó n . V o y 
a responderles con un p á r r a f o 
publ icado por e l d ia r io " E l De ­
bate de Montevideo" , de fecha 
27 de Enero de 1954 en que ba­
j o e l t í t u l o : " ¿ G i b r a l t a r es de 
los monos?" Decia, entre otras 
cosas: " E l sistema co lonia l i n ­
g l é s consistente en ex t e rmina r 
i n d í g e n a s para a f i rmar luego l a 
l a s o b e r a n í a de Su Majestad 
B r i t á n i c a sobre e l t e r r i t o r i o que 
ocupaba, es por l o visto, e l 
argumento fundamenta l y e l t í ­
t u l o j u r í d i c o que invoca I n g l a ­
te r ra sobre Gibra l t a r . Hay, sin 
embargo, el p e q u e ñ o detalle de 
que al Nor t e del P e ñ ó n quedan 
t o d a v í a po r ex te rminar t re in ta 
mi l lones de e s p a ñ o l e s que no 
han renunciado a é l . 

L A H I S P A N O F O B I A D E L O S 
L L A N I T O S " 
E n Gibra l t a r no existe una 

m a y o r í a e s p a ñ o l a po r la senci­
l l a r a z ó n que sus ascendientes 
fueron expulsados po r las fuer ­
zas de Rooke de l P e ñ ó n , como 
he dicho en otro a r t í c u l o , pero 
sus descendientes podemos en­
contrarlos a miles en San Ro­
que, L a L í n e a de l a C o n c e p c i ó n , 
Algeci ras , y otros n ú c l e o s u r ­
banos de la p rov inc ia de C á d i z 
cercanos a l a "Roca". 

"Ingleses" de dist intas razas 
y o r í g e n e s son hoy los d u e ñ o s 
del P e ñ ó n ; se t ra ta de una s im­
biosis, de u n mestizaje é x i t o : 
toda una gama de ex-ital ianos, 
malteses, turcos, griegos, j u d í o s , 
i n d o s t á n i c o s y personas de c ien 
procedencias diferentes que con­
t r o l a n e l domin io y las f i n a n ­
zas, todo ello asentado en l a 
i l ega l idad de l contrabando t an ­
to mercan t i l como de divisas, 
que d a ñ a de una forma grave 
a la e c o n o m í a e s p a ñ o l a . 

En el "ceck- t a i l calpense p u e ­
den encontrarse ingredientes 
tales, s in preferencias, M r . 
Stagnetto, M r . Seruya, M r . Ha -
ssan, M r . Levy , M r . Dialdas, 
M r . Pohomul l , M r . Ga l lan i , M r . 
Balensi , M r . Chandray, M r . San-
gu ine t t i . M r . Dalamal , M r . Da­
ñ i n o y t a m b i é n a l g ú n otro " m í s -
te r" Vasques, G a r c í a y Pé rez , 
pues de todo hay en la v i ñ a de 
G ib ra l t a r , que per cierto, se­
g ú n mis notic -s, m á s de uno 
de los ú l t i m o s citados se ador­

n ó de su ascendencia hispana 
con ocas ión de la ú l t i m a conf la­
g r a c i ó n mundia l . En aquella oca. 
s l ó n , al parecer, no e r a n 
b r i t á n i c o s , solamente.. . g i b r a l -
t a r e ñ o s . 

Estos "ingleses" convenciona­
les son los que se oponen m á s 
tenazmente, u t i l izando todos los 
medios de p r e s i ó n , especialmen­
te a l capitalismo in ternacional 
y las redes contrabandistas de l 
M e d i t e r r á n e o , manejadas por 
poderosos "gangs", a la devo­
l u c i ó n de G ib ra l t a r a E s p a ñ a , 
cosa que e n a l t e c e r í a a l "gen-
t l eman" que t an generoso se 
m o s t r ó con otras colonias des­
arrolladas o subedesarrclladas. 
Se t ra ta de u n p lan de 
hlspanofobos de ac t i tud m u y 
curiosa, pues si b ien odjan a 
E s p a ñ a , les gusta pasar sus 
"week end" en t i e r r a andalu-
y a y que Gib ra l t a r con su exiguo 
p e r í m e t r o , les asf ixia y se ve­
r í a n obligados a compar t i r con 
los simios los terrenos "out of 
bounds on l u t y " . 

E n verdad, que G ib ra l t a r se 
ahoga. Sus calles son estrechas, 
muchas con sentido ascendente, 
orientadas en una bata l la per­
dida para ganar terreno en la 
escarpada Roca, donde ya no 
queda apenas espacio para cons­
t r u i r nuevos edificios y es g ran­
de l a escasez de viviendas . Y 
a q u í otra cosa curiosa: m á s de 
u n m i l l a r de calpenses v i v e n 
en el campo de Gibra l t a r , p r i n ­
c ipa lmente en l a L í n e a y en 
Campamento. 

U N A C A R T A D E U N O B R E R O 
E S P A Ñ O L 
Tengo en m i poder una car­

ta de fecha 17 - M a y o - 1954 que 
l ú e enviada por un obrero, por 
uno de esos 10.000 obreros es­
p a ñ o l e s a u t é n t i c a s abejas en 
una colmena donde hay m u ­
chos z á n g a n o s , que trabaja d ia­
r iamente en e l P e ñ ó n . E n e l la 
me decía : "Soy e spaño l ante 
todo y por t rabajar en G i b r a l ­
tar, no puedo f i r m a r l e l a pre­
sente con m i nombre, por lo 
que le ruego me perdone dicha 
o m i s i ó n . . . " L a ep í s to l a en cues­
t ión , m u y documentada por cier­
to , a l hablar de la hispanofo-
b i a de los " l lani tos" , expresa­
ba: 

"Estos mestizos, s in excep­
c ión , son todos ellos hispano-
fobos, pero tiene, sin embargo, 
l a suerte de " v e n i r a E s p a ñ a 
cem cellos dicen, cuantas veces 

^lo desean d á n d o s e en este Cam­
po e incluso, en muchas pobla­
ciones cercanas de impor tancia 
una v ida regalada, sólo con unas 
cuantas miserables libras co lo­
niales. Pues bien, estos mest i 
zos g i b r a l t a r e ñ o s , e s t á n p rodu 
ciendo desde hace bastante 
t iempo en L a L í n e a y sus a l ­
rededores, un a g u d í s i m o proble ­
ma con las viviendas. Muchos 
de estos g i b r a l t a r e ñ o s ( s ú b d i 
tos b r i t á n i c o s ) a pesar de todo 
l o m a l que hablan siempre de 
todo lo que sea e s p a ñ o l , se en 
cuentrau m u c h í s i m o s viviendo 

en la p o b l a c i ó n de la L í n e a , ba­
j o la hospi tal idad e s p a ñ o l a . E n 
las proximidades de la Aldea de 
Campamentos (distante a tres 
k i l ó m e t r o s de L a L í n e a ) , don­
de, de acuerdo con algunos l o ­
greros, especuladores de t e r re ­
nos desean crear una Ciudad 
J a r d í n para g i b r a l t a r e ñ o s , l o 
que supone que sean "ocupa­
dos" algunos k i l ó m e t r o s m á s 
en favor de l a Roca". 

M á s adelante, sigue la carta: 
"Los g i b r a l t a r e ñ o s obtienen t o ­
dos los privi legios habidos y 
por haber del Gobierno i n g l é s 
Crean Consejos Legislat ivos, 
crean C o m i t é s Ejecutivos, crean 
C á m a r a s de Comercio, crean 
T rus t comerciales, crean e m i ­
soras de Radio, crean, en f i n , 
todo lo imaginable para su au­
t o n o m í a local de Gobierno, co­
mercio, p o l í t i c a . . . Su s i t u a c i ó n 
para e l comercio i legal con Es­
p a ñ a hace que obtengan bene­
ficios, ú n i c o s en el Mundo . E l 
hecho real es que estos g i b r a l ­
t a r e ñ o s se e s t á n in t roduciendo 
de una fo rma e n g a ñ o s a y d i s i ­

mulada, poco a poco, en L a L í ­
nea, y en nuestro t e r r i t o r i o . Se 
ve en la f i l a de chalets que 
existen a lo largo de l a carre­
tera existente desde L a L í n e a 

hasta San Roque, todos ellos, 
en su m a y o r í a , propiedad o ha­
bitados por s ú b d i t o s b r i t á n i c o s 
g i b r a l t a r e ñ o s " . 

P o d r í a cont inuar t ranscr ib ien­
do p á r r a f o s m u y interesantes de 
la carta, pero se r í a demasiado 
extenso. Por hoy voy a t e r m i ­
nar este a r t í c u l o con una f ra ­
se m u y elocuente: 

"Duran te doscientos a ñ o s que 
ocupamos Gibra l tar , lo hemos 
conver t ido en refugio de con­
trabandistas, gitanos, vagabun­
dos, maleantes de toda especie 
y conspiradores e s p a ñ o l e s : una 
verdadera "sentina g e n t i u m " . 
Esta frase no ha sido escrita 
por un periodista e s p a ñ o l , sino 
por u n periodista ing lés , Ha -
r r i son , en 1917, en u n a r t í c u l o 
publ icado en "Posi t iv is t Revue", 
de Londres . 

religioso de la P r o f e s i ó n ; 
Excmo. Sr. Ricardo Rulz Be-
ní tez de Lugo y Rulz. vice-pre-
sldente de la C o m i s i ó n Supe? 
r lo r de Personal; Excmo. S e ñ o r 
D . Laureano López Rodó , co­
misar io del Plan de Desarrollo 
E c o n ó m i c o ; Excmos Sres. G o ­
bernadores de las Provincias 
afectas al Consejo regional de 
Val iadoi id , organizador de las 
reuniones del Consejo; l i m o . Se­
ñ o r D . J o s é M a r í a Gamazo 
Manglano, oficial mayor de la 
Presidencia del Gobierno: ex­
ce l en t í s imo Sr. D . Eugenio L ó ­
pez y López, delegado nacional 
de Juventudes; l i m o . Sr. D o n 
Angel Babador R o l d á n , jefe del 
s ind ica to nacional de A c t i v i d a ­
des Diversas; l i m o . Sr. D . Fe­
lipe Ru lz M a r t í n e z , presidente 
del Consejo general do Colegios 
Oficiales de Gestores A d m i n i s ­
t ra t ivos; l imos . Sres. Presiden­
tes de Colegios regionales de 
Gestores Admin is t ra t ivos y C o n ­
sejeros del Consejo genera l í i 
l imos . Sres. Presidente de h o ­
nor del Consejo general, p re ­
sidente de la M u t u a l i d a d G e ­
nera l Profesional y Sres. T e ­
soreros y secretarlo del Consejo 
general. 

El programa del Consejo es 
el siguiente: 
D I A 5, E N V A L L A D O L I D 

A la una de la tarde, recep­
ción en el s a l ó n de actos del 
Erccmo. Ayuntamiento . 

A las cinco, ses ión p ú b l i c a 
profesional, en el paraninfo de 
la Universidad. 

A las siete y media, en el 
propio paraninfo, conferencia 
económico-po l í t i ca , a cargo del 
l i m o . Sr. D . An ton io G o n z á l e z 
Sáez , subcomlsarlo del Plan de 
Desarrollo E c o n ó m i c o . 
D I A 6, EN V A L L A D O L I D 

A las diez y media, solem­
ne func ión religiosa en el San­
tua r io de la G r a n Promesa. 
P r o n u n c i a r á la o r a c i ó n sagra­
da el Excmo. y Rvdmo. D o n r 
Justo P é r e z ce. Urbe l . 

A las doce, v is i ta a l Museo 
Nacional de Escultura. 

A las dos de la tarde, almuer­
zo de hermandad, en el Hote l 
Felipe I I . con entrega de d i ­
plomas a cargos de honor y 
premiados en el Concurso del 
Bo le t í n del Consejo General . 

A las seis, en Medina del 
Campo, r ecepc ión en el exce­
l e n t í s i m o A y u n t a m i e n . : . A con­
t i n u a c i ó n , en el Cast i l lo de la 
Mota , a c t u a c i ó n del grupo de 
Coros y Danzas " D o ñ a U r r a -

' , de Zamora y conjuntos 
fo lk lór icos de Val iadoi id . 
D I A 7. E N V A L L A D O L I D Y 
B U R G O S 

A las diez, sesiones plenarias 
del Consejo. A las ocho de la 
tarde, r ecepc ión a l Consejo e I n ­
vitados de honor, el el Excelen­
t í s imo Ayun tamien to de Burgos. 
D I A 8. E N B U R G O S Y S A N ­

T A N D E R 
A las nueve de la m a ñ a n a , 

vis i ta a la Catedral de Burgos 
y seguidamente salida hacia 
Santander. 

A las dos de la tarde, almuer­
zo en Santander, ofrecido por 
la De legac ión provincia l . 

COLEGIO O M i l DE GESTORES AMiSTMTIfOS 
Delegación de BURGOS 

C A S T R I L L O O R I Z A , J o s é L . 
S a n J u a n , 1. — Te l f . 3850. 

D E D I E G O E S C U D E R O . S a t u r n i n o 
S a n Cosme, 6. — T e l f . 1960. 

D E D I E G O M I R A , M a r í a del C a r m e n 
S a n Cosme , 6. — Te l f . 4960. 

E S P I N O D E L A C A L , T e ó d u l o 
Dc f . Oviedo, 9. — Te l f . MZO. 

G O M E Z G A R C I A , E u g e n i o - J e s ú s 
S a n Lorenzo , 33. — Te l f . 4802. 

G O N Z A L E Z G I L , E d u a r d o 
S a n z Pas tor , 7. — Te l f . 4666. 

G O N Z A L E Z M O Z O , A g u s t í n 
S a n Cosme, 2. — Te l f . 5402. 

H I D A L G O A R C E , Jose fa 
P u e b l a , 4. — T e l f . 3774. 

M A R T I N - C O B O S L A G Ü E R A , Honorato 
V i t o r i a , 15. — T e l f . 1535. 

M I G U E L D E L A V I L L A , J o s é - L u i s 
M a d r i d , 22. — Te l f . 

P A R D O C A L L E J A , R u f i n o 
A r a n d a de Duero , 1.—Telf. 2475. 

Q U I N T A N I L L A S A E Z , Ju l io 
J o s é - A n t o n i o , 28. — Te l f . 1715. 

R E A L M A S D E U , J o s é 
C a r d . S e g u r a , 1?. — Te l f . 7172. 

R E C A L D E A Z C O N A , J o s é - I g n a c i o 
S a n Pablo , 41. — Te l f . 6457. 

R O D R I G U E Z A L B O , M . Angel 
B . P é r e z O r t í z , 1 Te l f . 5010. 

S A N T A M A R I A M O L I N S , M.a T e r e s a 
C a l e r a , 37. — Te l f . 4280. 

S A N Z O R T E G A , J o s é M a r í a 
S a n t o Domingo, 7. — T e l f . 4291. 

U N C E T A A N T O N , J u a n - J o s é 
P l . V e g a . 5. — Te l f . 3486. 

V A D I L L O B R A S , A l e j a n d r o 
P l . A . M a r t í n e z , 3. — Te l f . 1694. 

Z A M O R A R I L O V A , T o m á s 
C a l e r a , 37. — Te l f . 4737. 

E S P I N O G R A N A D O S , J o s é L u i s 

R E C A L D E A Z C O N A , C o n c e p c i ó n 
( E n A R A N D A D E D U E R O ) 

D E L G A D O G A R A T E , J o s é - M a r í a 
S A N Z O R T E G A , E m i l i a n o 

Ü R R E C H U R U B I O , B r u n o 
( E n M I R A N D A D E E B R O ) , 

D e acuerdo con e l Decreto 424/63 de l a Pres idenc ia del Gob ie ino , S O L A M E N T E 
los G E S T O R E S A D M I N I S T R A T I V O S a r r i b a s e ñ a l a d o s pueden r e a l i za r h a b i t u a l m e n t e 
gestiones e n l a s O F I C I N A S P U B L I C A S , e n nombre de terceras personas . 

E l C O L E G I O p e r s e g u i r á a l a s personas y empresas que i n f r i n j a n ese Decreto y 
D E N U N C I A R A A N T E L O S T R I B U N A L E S a los infractores , en a p l i c a c i ó n del C ó d i g o 
P e n a l sobre c landes t in idad . 
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Vida 
religiosa 

S a n t o r a l 
¿ í ^ 7 0¿¡ D E H O Y 

Ss. Tereslta del Nlfio J e sús , 
vg., C á n d i d o , Dionisio, Fausto, 
Cayo, Pedro, Pablo, mrs. 
S A N T O S D E MAÑANA: 

Ss. Francisco de Asís, ídr., 
Pedro.i ob., Fauslo, Ensebio, L u ­
cio, Marcos, Marciano, mrs., 
Aurea, vg. 

C u l t o s 

S A N LESMES.—Novena del 
Santo Rosario. Por la m a ñ a n a , 
a las ocho, misa y novena. Por 
l a tarde, a las ocho, con ser­
m ó n por el R . P. Francisco 
A r i a s , O. P., P r i o r de Calerue-
ga, b e n d i c i ó n con el S a n t í s i m o 
y Salve cantada. 

S A N L O R E N Z O : Solemne n o ­
vena a Nuestra S e ñ o r a del P i ­
lar , organizada por las Asocia­
ciones de Damas y Caballeros 
del Pilar, d a r á comienzo m a ­
ñ a n a . 

Por la m a ñ a n a , a las echo y 
media, misa de c o m u n i ó n gene­
r a l con motetes. 

Por la tarde, a las ocho, e x ­
posic ión. P r e d i c a r á el reverendo 
Padre J e s ú s M a r í a I raola ( t r a n -
ciscanc), t e rminando con la 
Salve e h imno a la Vi rgen . 

S A N T A C L A R A . — N o v e n a de 
San Francisco. Por la m a ñ a n a 
a las ocho y nueve. P o r l a tar­
de, a las siete y media. 

V E N E R A B L E S . — Novena en 
l ono r de San Francisco de Asís. 
Por la m a ñ a n a a las ocho misa 
u - c o m u n i ó n . Por la tarde a las 
ocho ejercicio de la novena con 
s e r m ó n por el R. P. Fr. Rober­
to de Langayo, capuchino. 

SALES A S : Hoy, Hora Santa 
en la que p r e d i c a r á el m u y i lus­
t re señor don Ambrosio Rebollo, 
vice-dlrector de la Guard ia de 
Honor del C o r a z ó n de J e s ú s , 
d e s p u é s del rezo del Santo R o -
r i o . La función c o m e n z a r á a las 
siete y media de la tarde. 

A D O R A D O R A S D E L 
S A N T I S I M O 

M a ñ a n a , p r ime r viernes de Oc ­
tubre , la Asoc iac ión de A d o r a ­
doras del S a n t í s i m o , t e n d r á , a 
las cinco de la tarde, una Ho­
r a Santa, d i r ig ida por el R, P. 
Enr ique Tabernero, S. J. 

Se ruega a las asociadas asis­
t a n al acto, ya que así d a r á 
comienzo el nuevo Curso. 
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M a ñ a n a | 

p r i m e r v i e r n e s 

d e m e s 

I C A T O L I C O S I m a ñ a n a I 
es primer viernes de mes. i 
Haced una fervorosa co- | 
m a n t ó n , prep ados por S 
una buena confesión. No * 
olvidéis la gran promesa | 
del Sagrado Corazón de * 
Jestfs que dijo a Sania | 
Marca r i to Marta Alaco- js 
que: | 

* " Y o prometo, en el ex- * 
i ceso de la misericordia de | 
§ m i C o r a z ó n , que m i amoi | 
| todopoderoso c o n c e d e r á a i*i 
S todos los que comulguen S 
| Nueve Primeros Viernes i 
S de mes segu íaos , la gra- | 
i c ía de la perseverancia | 
i f i na l ; no m o r i r á n en m i | 
j|Í desgracia y m í C o r a z ó n | 
| s e r á su refugio seguro en i 
8 aquel ú l t i m o momento". í 

* • 

Semifio le i » 

E l novenar io de rosa­
r los que d a r á comienzo 
hoy Jueves a las 7,30 de l a 
ta rde en l a par roquia de 
San Cosme y San Da­
m i á n , s e r á n aplicados por 
e l a l m a de 

E L S E Ñ O R 

D . Teodoro Fardo i r a l 

que fa l l ec ió e l d í a 28 de 

Septiembre de 1963 

Q. B . P . D . 
Sus h i jos , hermanos, 

hermanos po l í t i cos y de­
m á s familia-, a g r a d e c e r á n 
a sus amistades l a asis­
tencia a t a n piadosos ac­
tos. 

Hoy apertura de curso 
Hoy, jueves, festividad de 

Santa Teresa del N i ñ o Jesú5 . 
Patrona de todas las Misiones 
C a t ó l i c a s , se celebra la solemne 
aper tura del nuevo Curse aca­
d é m i c o 1963-1964. en el Semi­
na r io de Misiones Extranjeras, 
con les actos siguientes: 

A las doce, misa rezada del 
E s p í r i t u Santo, celebrada por el 
muy i lus t re señor rector del Se­
minar lo , licenciado don J o s é 
Valdavlda Lobo. 

A c o n t i n u a c i ó n , t e n d r á lugar 
la profes ión de Fe y emis ión del 
Juramento A n t í m c d e r n l s t l c o por 
el Claustre de profesores. Des­
de la capi l la se t r a s l a d a r á n t o ­
dos los asistentes al aula mag­
na, donde t e n d r á lugar el acto 
a c a d é m i c o . P r o n u n c i a r á el dis­
curso inaugural el nuevo pro­
fesor, licenciado don J o s é V a l ­
davlda, desarrollando el tema 
siguiente: "Los protestantes y la 
cooperac ión de la Bienaventu­
rada Vl rgén M a r í a a la obra 
de la R e d e n c i ó n " . A cen t inua-
ción, lectura de la Memor i a del 
pasado Curso por el secretario 
de Estudios, licenciade don 
(Eduardo M a r t i n Or t iz . 

E s t a r á n presididos dichos ac­
tos por el reverendo Padre C é ­
sar Ru lz Izquierdo, v icar io ge­
neral del I E M E , como delegado 
del Superior General m o n s e ñ o r 
Lccuona, que se encuentra en 
Rema en el Concil io. 

A dichos actos quedan i n v i t a ­
dos todos los sacerdotes y re­
ligiosos de la ciudad. 

R e p r o s o o M « i v a s 

Introducido. Escr ib i r urgente­
mente. E . Mart ínez . Indepen­
dencia, 10. — V A L L A D O L I D 

precisan Con hijos, para v iv ir en finca 
p r ó x i m a a Logroño. Proporcio­
namos vivienda y buen sueldo. 
E s c r i b i r a l Apartado, 77 de L o ­
groño, Indicando l a edad del 
matrimonio y l a de los hijos. 

L A S E Ñ O R A 

Doña Isidora Calvo Sevilla 
F a l l e c i ó en el d í a de ayer a los 78 a ñ o s de edad, habiendo 
recibido los Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n de S. S. 

D . E . P. 
Sus apenados hijos, don Fel ipe, don T o m á s , don J u l i á n 
y d o ñ a M a r í a Nieves V l l l a r a a r t í n ; h i jos po l í t i cos , d o ñ a 
A n t o n i a Oviedo, d o ñ a S imona P é r e z , d o ñ a Isabel Santia­
go y don Alfonso H e r n a n d o ; hermana, d o ñ a E l v i r a ; her­
manos po l í t i co s , don Francisco V U l a m a r t í n , d o ñ a Ce* 
lestina S e b a s t i á n y d o ñ a L u c í a G a r c í a ; nietos, sobrinos 

p r imos y d e m á s f a m i l i a 
R U E G A N a sus amistades la encomienden a Dios 

Nuestro S e ñ o r en sus oraciones y les supl ican la asisten­
cia a las honras f ú n e b r e s y funera l que se c e l e b r a r á n en 
la iglesia pa r roqu ia l de San Pedro de la Fuente, las p r i ­
meras H O Y , J U E V E S , a las C U A T R O Y M E D I A y acto 
seguido la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r a l Cementerio de San 
J o s é y el segundo el V I E R N E S a las D I E Z ; actos de ca­
r idad por los que les q u e d a r á n m u y reconocidos. 

Casa dol iente: Vi l l a lón , 44 
« L a C r u z » . — G r a n F u n e r a r i a 

E L S E Ñ O R 

Don Dámaso Picón Quintana 
( I N D U S T R I A L D E E S T A P L A Z A ) 

D e s c a n s ó en la paz del S e ñ o r en Ci l leruelo de Abajo 
(Burgos) , el d í a 1 de Octubre de 1963, a los 55 a ñ o s de 
edad, d e s p u é s de haber recibido los Santos Sacramentos 

y l a B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a de Su Sant idad 

Q. E . P . D . 

Sus apenados hermanos, Eleuter lo , Nemesio, Samuel, L u 
clana, C i r a , Cayetano, J u l i á n y Pedro P i c ó n Quintana; 
hermanas po l í t i ca s , R u f a y Julita G a r c í a , Si lvana H e 
r re ro , F e r m i n a Zarandona, Clprlana Quintana y Socorro 

Camarero ; sobrinos, primos y d e m á s familia 

S U P L I C A N a sus amistades una o r a c i ó n por el eterno 
descanso del a lma del finado por lo que les an t i c i pan 
las gracias. 

Cil leruelo da Abalo, Octubre .•• 1963 

l a s sesiones del Concilio 
(Viene de primera pág ina) 

claramente expresados los con-
c e p t ó s i . .c se exponen al i .a-
b lar del mister io de ia Iglesia. 

S- ha cr i t icado el comienzo 
de Ir In t roducc ión , diciendo que 
;as palabras "Chrls tus lumen 
g e n u u m " parecen restr ingir la 
mis ión de la Iglesia solamente 
a los gentiles. Serla mejor usar 
las palabras del p r imer capi tulo 
del Evangelio de San Juan, 
donde se dice que Cristo es 
í i r pa ia todos los hombres. Es 
necesario hablar co*- m á s pro-
andldad del Cuerpo Míst ico de 

Cr i s to y de los miembros que 
componen. 

L a Iglesia, encargada de a p l i ­
car la R e d e n c i ó n y ser el ins­
t rumento de s a lvac ión ofrecido 
a los hombres, tiene una fun ­
c ión sacramental. Por eso s e r í a 
muy oportuno aclarar y exp l i -

r el v inculo que existe entre 
los hombres y la Iglesia. Se de­
be i ablar de la necesidad de 
estar u. i ldo u ia Iglesia, tenien­
do en cuenta lo que di jo Pau-
1 ^ V I en el alscurso inaugura l 
de esta segunda sss lón del Con­
ci l io . 

E l esquenr i d e b e r í a dar m a ­
yor realce al hecho de que los 
aones de la í g k i de Cristo se 
ordenan esencialmente a la san­
t idad de las almas y a d i f u n ­
d i r la gracia santificante que 
hace a los hombres part lclpart-
tes de lu vida de Dios. En t i em­
pos como los nuestros, en los 
que la a t e n c i ó n del M u n d o sé 
alr lge sobre todo a los aspectos 
exteriores de la Iglesia, es ne­
cesario que la Iglesia proclame 
abiertamente el valor y el slg-
nlficacio espi r i tual de su na tu ­
raleza y de su mis ión . 

A l dar una def inic ión de la 
Iglesia es de p r i m a r l a impor t an ­
cia subrayar la estructura o r g á ­
nica y J e r á r q u i c a de la misma, 
por eso se propone una nueva 
r e d a c c i ó n de la n o c i ó n que el 
esquema da sobre ia Iglesia. 

No basta exponer la m i s i ó n 
c la Iglesia p r e s e n t á n d o l a co­
m o continuadora de la obra re ­
dentora de Cristo, hay que ex­
pl icar bien la m i s i ó n que Cr i s ­
to realiza en el M u n d o por me­
dio de la Iglesia. El esquema 
r e r í a m á s o r g á n i c o y comple­
to sí : aclarasen las relaciones 
entre los obispos y el Papa. 

Se debe hablar en el esque­
m a del concepto de la " I J e -
cia mi l i t an te . r e p r e s e n t á n d o l a 
como una comunidad que t r a ­
baja para ins taurar el Reino de 
Dios entre los hombres con el 
test imonio del gran mandamien­
to del amor y m e d í a n t e la l i ­
b e r a c i ó n de ' s e sp í r i t u s de la 
esclavitud de todo error, par ­
t icularmente del material ismo 
y del a t e í smo . 

De la Iglesia como "Reino de 
Dios" re habla en los Evange­
lios ochenta y dos veces, es po r 
lo mismo un tema dominante 
en los s inóp t icos . Asi pues, el 
esquema debe hablar ampl ia ­
mente de esta imagen de la 
Iglesia que ofrece muchas posi­
bilidades para presentar los d i ­
versos aspectos de la misma: 
escatológico. d i n á m i c o , re l ig io­
so, misional, social, etc. 

Serla necesario modificar cier­
tas expresiones del esquema en 
o: puntos referentes a la f u n ­

d a c i ó n de la Iglesia sobre Pe­
d r o y los Após toh • 

H a y cuestiones, como por 
ejemplo, U referente a la sal­
v a c i ó n de los no bautizados, 
que son aun m u y discutidas en­
tre los teólogos, por lo mismo 
no deben ser objeto de una 
c o n s t i t u c i ó n d o g m á t i c a aproba­
da por un Concil io. 

G. Insiste en la necesidad de 
explicar ampl iamente la ima ­
gen que presenta a la Iglesia 
como "Reino de Dios". Este 
concepto explicarla estupenda­
mente ios aspectos al mismo 
t iempo visibles e invisibles de 
la Iglesia, h a c i é n d o l a aparecer 
d is t in ta de cualquier otra so­
ciedad humana, como una co­
mun icad - ue camina sobre la 
T i e r r a en d i r e c c i ó n hacia el 
Cielo. Cris to h a b l ó mucho de 
este "Reino de Dios" e insis t ió 
en la necesidad de ser pobres 
para pertenecer a él. 

A l hablar del mis ter io de la 
I Je s l a , es necesario explicar 
mucho m á s las relaciones que 
existen entre Cristo y su Ig l e ­
sia, presentando con m á s a m ­
p l i t u d algunas i m á g e n e s de la 
misma, como la de "Pueblo de 
Dios". "Reino . ; Dios" . " F a m i ­
l i a de hermanos de Cris to" , 
"Cuerpos de Cr i s to" . Es necesa­
r i o subrayar con m á s eficacia 
la a n a l o g í a existente entre la 

^ Iglesia y el mis ter io de la E n ­
c a r n a c i ó n , Para mejor demos­
t r a r qoe la Iglesia es en Cr i s to 

por medio de Cris to el "Sa­
cramento" p r imord ia l , s e r l a 
bueno poner de relieve que la 
Iglesia par t ic ipa d i oficio sa­
cerdotal de r-risto, viviendo en 
el M u n d o sin formar parte del 
Mundc . Entre las i m á g e n e s b í ­
blicas con las cuales el esque­
m a explica el concepto de la 
Iglesia, serla opor tuno desarro­
l l a r m á s ampliamente 1 3 de 
"Esposa de Cr i s to" , que es una 
Imagen preciosa, para explicar 
el amor que la Iglesia tiene a 
sus hijos y el amor Que Cris to 
tiene a su Iglesia. 

S e r í a oportuno hacer una dis­
t inc ión entre la Iglesia consi­
derada como "comunidad" y la 
iglesia considerada como "so­
ciedad". Así. t a m b i é n deberla 
exponer claramente la d i s t i nc ión 
que existe entre la Incorpora­
c ión oficia, y formal a la Igle-

a y el hecho de pertenecer a 
• »a s e g ú n el ju i c io de Dios. 

Para mejor comprender el 
concepto de Iglesia, serla bueno 
explicar la pos ic ión de las Igle­
sias separadas n el á m b i t o de 
l a Iglesia entsudida C P I U Q " M -

r o .»e Dios" . L a Iglesia ext ien­
de de hecno su acc ión , no solo 
. los individuos, sino t a m b i é n 
a las comunidades que elltts 
i o r m a n ' . 
PROPUESTA D E U N OBISPO 

Y U G O S L A V O 
Ciudad de! Vaticano. — U n 

obispo yugoslavo ha propuesto 
ai Conci l io E c u m é n i c o Vat ica­
no I I que se consti tuya en la 
Cur i a Romana una oficina es-
pec*. I de i n f o r m a c i ó n referente 
a los m é t o d o s y t á c t i c a s del 
moderno a t e í smo . 

M o n s e ñ o r F ran jo Franic. obis-
• de S p l l " y Makars la (Yugos­

lavia) —autor de la p r o p u e s t a -
ha declarado que este organis­
m o a y u d a r í a m u c h í s i m o a los 
obispos en su mis ión ante el 
Mundo. 

¿ A U D I T O R E S FEMENINOS? 
Roma. — Se especula en la 

c i u d a d Eterna la posibilidad de 
que en una p r ó x i m a ses ión del 
Conci l lo puedan ser admit idos 
como "auditores" algunas m u ­
jeres, representantes del lalcado 
femenino. 

Esta cues t ión ha sido susci­
tada por la presencia de segla­
res en las tareas del Concil lo. 
P O D R A N F U M A R EN PIPA 

Ciudad dei Vaticano. — Los 
Padres concillares pueden f u ­
mar e i . pipa en el aula conci­
l la r de la bas í l ica de San Pe­
dro. No obstante, no p o d r á n 
fumar cigarros o cigarri l los, da­
do que se prohibe en r a z ó n al 
peligro de Incendio que pudie­
r a n suponer las puntas de los 
cigarr i l los o cigarros. 

i j r > 

L a p e q u e ñ a r e g i s t r a d o r a 
d e m á x i m o c o n t r o l 

E l ejército argelino 
jura lealtad al 
pi esidente Ben Bella 

S e h a b l a d e u n n u e v o p l a n s u b v e r s i v o 

d e l c o m u n i s m o p a r a H i s p a n o a m é r i c a 
L a Habana. — U n "buque 

p i r a t a " a t a c ó una f ac to r í a de 
h i la turas situada en la costa 
Nor te de la provincia de Orlente. 

Las fuerzas mi l i ta res cuba­
nas dan cuenta hoy del ataque 
y dicen que el mismo se p ro ­
du jo con la p r o t e c c i ó n de la 
oscuridad de la noche y en las 
proximidades de Baracoa. L a 
f ac to r í a q u e d ó destruida. 

¿ S E I N T E N S I F I C A R A L A A C -
C C I O N S U B V E R S I V A ? 

Sao Paulo (Bras i l ) . — L a pror 
longada estancia de Kruschef 
en Yugoslavia, en v í s p e r a s dei 
v ia je de T i t o a H i s p a n o a m é r i ­
ca, se Interpret : en los medios 
pol í t icos de esta capital como 
una r e u n i ó n preparada de a n ­
temano por ambos dirigentes 
para coordinar nuevos planes 
de in tens i f icac ión de la acc ión 
subversiva en los pa í s e s hispa­
noamericanos, s e g ú n precisa el 
" b o l e t í n " de la sociedad de es­
tudios Interamerlcanos. 

J U R A M E N T O D E L E A L T A D 
A r g e l — En el momento en 

que fuertes unidades de tropas 
.'eáles se d i r igen hacia la r e g l ó n 

Se traspasa 
o vende 

casa con negocio de vinos en 
P e ñ a h o r a d a . Oportunidad. P a r a 
tratar con L u i s Ibisate, en e l 
mismo. 

Jorge Mistral 
en Burgos 

E l ccnocldo actor de la pan-
tal la , Jorge M i s t r a l , preceden­
te de M a d r i d y camino de San 
S e b a s t i á n , se detuvo en nues­
t r a ciudad para pernoctar, y 
lo hizo en u n hcstal , con t inuan­
do después su viaje. 

S. E . el Jefe del Estado y Ge­
n e r a l í s i m o de los E j é r c i t o s ha 
recibido en audiencia c i v i l , en el 
palacio de E l Pardo , a los si­
guientes s e ñ o r e s : 

S. A . R . el P r inc ipe L e k a de 
Alban ia , a c o m p a ñ a d o del ayu­
dante de campo coronel s e ñ o r 
Hysen Sc lmani . 

D o n L u i s R o d r í g u e z de M i ­
guel, subsecretario de la Gober­
n a c i ó n . 

D o n Cruz M a r t í n e z Esterue-
las, d i rec to r general del P a t r i ­
monio del Estado. 

D o n Marce lo C á t a l a Ruiz , d i ­
rec tor general de Seguros. 

D o n M i g u e l Bo rdonau Mas, 
d i rec to r general de Arch ivos y 
Bobliotecas. 

D o n R a m ó n Beneyto Sanchls, 
d i rec to r del Servicio nacional 
de C o n c e n t r a c i ó n Parce la r ia y 
O r d e n a c i ó n r u r a l del M i n i s t e r i o 
de A g r i c u l t u r a . 

D o n A n g e l R o d r í g u e z - M a t a 
Salcedo, d i rec to r t é c n i c o de re­
cursos de l a C o m i s a r í a general 
de Abastecimientos y Transpor­
tes. 

D o n L u i s Coronel de Palma, 
d i rec tor genera l del I n s t i t u t o 
de C r é d i t o de las Cajas de Aho­
r r o . 

D o n J o s é P é r e z Bustamante , 
gobernador c i v i l y jefe p rov in ­
c ia l del M o v i m i e n t o de Ciudad 
Rea l . 

D o n J u a n Pablos A b r i l , go­
bernador c i v i l y jefe p rov inc i a l 
del M o v i m i e n t o de Teruel . 

D o n Pablo M u r g a Castro 
magis t rado del T r i b u n a l Supre­
mo. 

D o n J o s é Espinosa H e r r e r a , 
magis t rado del T r i b u n a l Supre­
mo. 

D o n Wenceslao G o n z á l e z de 
Oliveros, consejero asesor de 
colegios mayores univers i ta r ios 
en e l Min i s t e r io de E d u c a c i ó n 
Nac iona l . 

D o n J o s é S i rven t Dargent , 
gerente del I n s t i t u t o Nac iona l 
de I n d u s t r i a M a r q u é s de la 
Bliseda. 

D o n Manue l Presa Alonso, 
inspector de vuelo de Iberia* 

d« la K a b l l l a . el e j é rc i to arge­
l ino ha Jurado su lealtad al 
presidente Ben Bella y denun­
ciado p ú b l i c a m e n t e el m o v i ­
mien to disidente que t ra ta de 
derrocarlo. 

E l Departamento pol í t ico ha 
hecho púb l i ca una d e c l a r a c i ó n 
*" ! i que se dice que el e j é r c i ­
to, que emana uel pueblo, con­
dena e n é r g i c a m e n t e los In t en ­
tos contrarrevolucionarios y 
j u r a solemnemente combat i r 
cualquier ataque que pueda l l e ­
varse a cabo contra los logros 

la r evo luc ión . 

COMERCIOS 
FARMACIAS 
BARES 

OISPSRT 

Capacidad por operación 9.999,90 
Ticket y cinta de control. 
Nueve iniciales para dependientes. 
Funcionamiento eléctrico y manual. 
El mismo modelo en palancas. 
Precio muy reducido. 

H I J O S D E R A F A E L G I S P E R T D I A Z , S . A . 

BARCELONA . Rda. Universidad, 9 - Tel. 231 57 00 
MADRID • Laaasca. 64 - Tel. 225 93 80 • 276 60 07 
BURGOS • Lam Calvo, 34 - Tel 5 m Ext. 840 

SERVICIO MECANICO SUMINISTRO DE ACCESORIOS 
• • H M l l M l l i ¡IIMI SUCURSALES EN LAS DEMAS PROVINCIAS • B B B B H B B B B B B H H B B B I 

Interesantes declaraciones 
del gobernador civil 

(Viene de p r i m e r a p á g . ) 

persona l á g i l e s , que con u n a 
g r a n inquie tud y c a p a c i d a d 
de t r a b a j o vengan a c u b r i r 
e l hueco que por imperat ivo 
de l a L e y a h o r a se produce . 

Ins is to en l a neces idad de 
despertar conc ienc ias y v e n ­
c e r t imideces , y a que l a s a c ­
t i tudes pas ivas a n a d a c o n ­
d u c e n y en forma a l g u n a p o ­
d r á permi t i r se comentar io o 
l a m e n t a c i ó n a aquellos que 
por indo lenc ia se i n h i b e n de 
l a p r e o c u p a c i ó n de l q u e h a ­
c e r p ú b l i c o . 

E s u n proceso, é s t e de 
elecciones, que c a d a tres a ñ o s 
se produce prec i samente p a ­
r a que la s e l e c c i ó n se e fec­
t ú e y se d é c a b i d a en estos 
puestos de servicio a todos 
aquellos que tengan m á s a c u ­
sado e l e s p í r i t u de l m i s m o y 
d a d a s u competenc ia , d e d i ­
c a c i ó n y b e n e ñ e i o s que h a n 
de proporc ionar en e l e j e r c i ­
c io de l a f u n c i ó n , e l cuerpo 
e lectoral les designe p a r a l a 
g e s t i ó n a d m i n i s t r a t i v a . 

C o n este cr i ter io y c o m e n ­
tar io que se h a c e creo e s t a ­
mos todos de acuerdo y. s i 
a s i es, d e d i q u é m o n o s todos 
t a m b i é n a l aborar p a r a l a 
m e j o r s o l u c i ó n de los proble­
m a s que tenemos planteados 
y de cuantos e n el futuro 
s u r j a n en este quehacer y 
desarrol lo en que estamos 
comprometidos . 

Y o les agradezco a V d s . se ­
ñ o r e s directores de P r e n s a y 
R a d i o , cuanto puedan h a c e r , 
que es m u c h o , en favor de 
estas d irectr ices y ruego i n ­

s i s tan sobre l a s m i s m a s a 
t r a v é s de sus ó r g a n o s de d i ­
f u s i ó n . No a d m i t i m o s p o l í t i ­
c a de grupos, de amigos y , 
desde luego, m u c h í s i m o m e -

E l 
Madr id . — I n f c r m a c l ó n 

genera1.. Duran te la p a ­
sada noche, se registra­
ren precipitaciones en el 
C a n t á b r i c o , Gal ic ia , pun ­
tos de la cuenca del Due­
ro y cabecera dsl Ebrc , y 
en forma de tormentas en 
C a t a l u ñ a . Por el d í a con­
t inuaron m á s debilitadas 
las precipitaciones en el 
C a n t á b r i c o y cuenca del 
Duero y se extendieron a l 
Centre, A r a g ó n y Balea­
res, y per la tarde a L e ­
vante y puntos de A n d a ­
lucía . 

P red icc ión para el d í a 
3.— Nubosidad abundante 
con chubascos débi les en 
la costa Nor te de l a 
P e n í n s u l a . En Baleares, 
cíelo parcialmente nubo­
so, con a l g ú n chubasco 
aislado. En el resto de Es­
p a ñ a , nubosidad variable, 
m á s abundante en las l a ­
mieras Norte de los siste­
mas c r c g r á í i c o s . Se m a n -
• ?ndrá el descenso de tem-
poraturas. 

Temperaturas extremas 
de E s p a ñ a : M á x i m a , de 
27 grades en M á l a g a , 
Murc ia y Sevil la, m í n i -
•na, de 8 grados en B u r ­
dos. 

Extremas de M a d r i d : 
M á x i m a , 18,2 grados a las 
13,15 horas; m í n i m a , 12,2 
grados a las 10 horas. 

S U C E S O S 
Barcelona.—El joven de 20 

a ñ o s C e s á r e o Cata l ina M i g i a l 
h a fallecido, s e g ú n el d ic tamen 
m é d i c o , po r i n t o x i c a c i ó n p ro ­
ducida a l i nge r i r alimentos en 
malas condiciones. 

F U L M I N A D O P O R U N A 
C H I S P A E L E C T R I C A 
Barcelona—Cuando J o s é D o ­

m í n g u e z A n t ó n , de 26 a ñ o s , 
cruzaba u n paso a n i v e l fue a l ­
canzado por una chispa e l é c t r i ­
ca que le produjo 1? muerte . 

O T R A V I C T I M A D E U N 
R A Y O 
Sabadell . — M u r i ó fu lminado 

por un rayo J o s é Domingo A n ­
t ó n , de 26 a ñ o s . L a chispa e l é c ­
t r i c a d e r r i b ó a l a j o v e n T r i n i ­
dad L ó p e z de 16 a ñ o s , que su ­
f r i ó heridas de p r o n ó s t i c o re ­
servado. 

D O S M U E R T O S E N C H O Q U E 
D E V E H I C U L O S 
Barcelona.—En u n choque de l 

v e h í c u l o en que via jaban y u n 
c a m i ó n , m u r i e r o n Domingo Ca­
r r e r a B a r t o l í , de 26 a ñ o s y M o ­
desto Costa A r d e v o l , de 25 

D E S O L A D O R A I N U N D A C I O N 
E N G A R R A F 
Barcelona. — Una t romba de 

agua desencadenada esta m a ñ a ­
na sobre la p o b l a c i ó n de Ga-
r r a f , i n u n d ó y casi d e s t r u y ó 
50 viviendas modestas. Cuaren­
t a fami l ias han quedado s in 
hogar y han sido alojadas p ro ­
vis ionalmente en e l edif ic io de 
l a escuela. Por for tuna , no h u ­
bo desgracias personales. 

N I Ñ A M U E R T A P O R U N 
A U T O M O V I L 
L e ó n . — L a n i ñ a de cinco a ñ o s 

Pet ra Pal la , fue atropellada y 
-muer ta po r u n coche que con­

d u c í a A n d r é s R o d r í g u e z Te r re ­
ro, en e l k i l ó m e t r o 305 de l a 
carretera de M a d r i d a L a C o -
r u ñ a . — C i f r a . 

nos consent iremos c u a l q u i e r 
o tra que fuese p e r n i c i o s a a 
los altos intereses de E s p a ­
ñ a , que son los de l a l o c a ­
l idad de que se t ra te . 

No puede h a b e r en n u e s ­
tros pueblos grupo n i g r u -
pitos , h e g e m o n í a s p e r m a n e n ­
tes del poder p o r c a s t a s o 
" d i n a s t í a s " , pues e l e s p í r i t u 
de u n i d a d , de b u e n a c o n v i ­
v e n c i a y. a f á n por u n m e j o ­
r a m i e n t o t iene que s e r co ­
m ú n , y a estos a l tos i n t e r e ­
ses h a y que s a c r i f i c a r c u a l ­
quier a p e t e n c i a p e r s o n a l . 

E s de desear que a s i se 
c o m p r e n d a y p a r a c u a l q u i e r 
i n f o r m a c i ó n sobre l a m e c á ­
n i c a de l a e l e c c i ó n , a d e m á s 
de c u a n t a f a c i l i t a l a J u n t a 
d e l C e n s o , se h a montado 
u n a of ic ina en e l G o b i e r n o 
c i v i l que e s t á a l a d i s p o s i c i ó n 
de todos. 

0. José Antonio 
Plaza de üyllón 
máwmúü 

le tía mwíé el O o i í m 
griegojlsralo de Oficial -
de la Orden de Jorge l 

Por sus relevantes servidos a l 
frente del Consulado real de 
Grecia en Burgos y a l c ú m p l e ­
se el v l g é s í m c q u i n t o aniversa­
r i o de la c r e a c i ó n de d icho C e n ­
t r o consular, ha sido honrado 
con el grado de Of ic ia l de la 
Orden de Jorge I , de aquel p a í s , 
nuestro dist inguido amigo don 
An ton io Plaza de Ayl lón , que 
desde entonces viene desempe­
ñ a n d o sus funciones de cónsu l 
de dicho Reino en nuestra c i u ­
dad. 

Reciba nuestra m á s cordial 
enhorabuena. 

Fósiles 
pertenecientes a 
un hombre-simio 

Han sido desubíertos 
al Norte de China 
I l o n g K o n g . — E n el t é r m i n o 

de la aldea de Sen-Thia-Wo, 
de la provinc ia de Shenal. a l 
Norte de China comunista, a n ­
t ropó logos chinos han descu-
ble i to fósiles m u y bien conser­
vados pertenecientes a un h o m ­
bre-simio, considerado como el 
m á s ant iguo que hasta ahora 
naya sido-encontrado en t e r r i -

or lo c h i n a 
Los cient í f icos que han hecno 

ei descubrimiento opinan que 
los trozos de esqueleto de este 
hombre-mono datan de la Pro-
to-hlstoria. un periodo de hace 
unos setenta m l l l o h é s de años . 

T a m b i é n se han encontrado 
restos de ¡ m í m a l e s antediluvia­
nos. — Já|e, 

O R O S 
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Ei domingo, en Medina de Pomar 
una novillada de gran atractivo 

L a empresa M a r t í n e z Ojeda, 
que t a n t a ac t i v idad organiza­
do ra ha desplegado este a ñ o 
en ruedos de nues t ra p r o v i n c i a 
y en otros de Vizcaya , h a m o n ­
tado pa ra e l p r ó x i m o domingo 
u n a sugestiva nov i l l ada e c o n ó ­
m i c a en M e d i n a de P o m a r , con 
m o t i v o de las ñ e s t a s pa t rona­
les de N u e s t r a S e ñ o r a del Ro­
sario. 

E l ca r t e l confeccionado no 
puede ser m á s a t r a c t i v o : seis 
novi l los de don Ignac io E n c i ­
nas, para Fernando Cacho « F e r -
n a n d e t e » , u n chaval de Badajoz 
que ha toreado m u c h o y ha 
t r i u n f a d o por ruedos andaluces 
y de l a pe r i fe r i a e x t r e m e ñ a , 
quien a l t e r n a r á cbn la pare ja 
de moda de l a n o v i l l e r í a ac tuan­
t e : J o s é M a n u e l I n c h a u s t l «Tl -
n í n I I» y P a q u í t o P a l l a r é s , aca­
paradores de t r i un fos en todos 
los ruedos y l lamados a colo­
carse la p r ó x i m a t emporada a 
l a cabeza del e s c a l a f ó n de no­
v i l le ros punteros. H u e l g a escri­
b i r del renombro a r t í s t i c o de 
que gozan estos dos toreros, a 
los que los aficionados burgale-
ses han ten ido apo r tun idad es­
t a temporada de ve r to rea r y 
t r i u n f a r en el p ropio M e d i n a de 
Pomar , en A r a n d a de Duero , 
Roa , Salas, L e r m a y o t ras m u ­
chas plazas de nues t ra p rov in ­
cia. 

Pa ra completar el p r o g r a m a 
t a u r i n o de l a f e r i a medinense, 
e l d í a 7 a c t u a r á en aquel la p la­
za el e s p e c t á c u l o c ó m i c o - t a u r l -
no-musical « F a n t a s í a s en el 
ruedo — Mar ione tas t a u r i n a s » . 

L a nov i l l ada del domingo una 
de las que c e r r a r á n l a tempora­
da en los ruedos burgaleses. l le­
v a r á a Medina ' i n d i o s aficio­
nados de r r i c iudad y de 
pueblos y ciudades cercanas. 

como Vi l l a r cayo , Br lv lesca , Es­
pinosa, etc. E l car te l bien lo 
merece. 
N U E V O S T R I U N F O S D E L NO­

V I L L E R O B U R O A L E S J O S E 
L U I S M A R T I N 
Desde Salamanca, donde es tá 

afincado hace casi ya u n año, 
recibimos gratas noticias de las 
actividades profesionales del Jo­
ven novi l lero b u r g a l é s J o s é Luis 
M a r t i n , que sigue cosechando 
actuaciones y t r iunfos por las 
plazas de aquella provincia . 

El domingo pasado t o r e ó en 
T a m a l e s , a l te rnando con Fe­
derico M a r t í n , en l id ia de cuaJ 
t r o novillos de Fuentespinu que 
dieron un juego regular. J o s é 
Lu i s estuvo muy a r t i s ta en su 
p r i m e r o y en p remio a su labor 
le fue concedida una oreja del 
astado. En el cuar to también 
se lució toreando con capote y 
muleta, pero estuvo desacerta­
do con el descabello y el triun­
fo se quedó tan solo en aplau­
sos. 

José Luis, que l leva una tem­
porada muy movida y llena de 
éx i tos , tiene pendientes tres no­
villadas más. una en Salaman­
ca y dos en pueblos de la pro­
vincia , con lo que cont inuará 
perfeccionando su aprendizaje-

Nos congratulamos por los 
t r iunfos del joven aestro bur­
ga lés y le felicitamos por esta 
s u p e r a c i ó n que va logrando en 
la difícil , ro fes lón que ha es* 
cogido. 

Subasta taberna 
de Castañares 

13 de O c t u b r e dumlngo, a í»* 
doce horas, subasta taben19 

Castaf tarM. 
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Por Jerri» COBB.en colaboración con Jano RISIER 

Las pruebas del proyecto Mercury, superadas 
D i e z h o r a s d e n t r o d e u n t a n q u e l l e n o d e a g u a 

Los sa l e s ianos . c iv i l i zadores 
de la Patagonia argent ina 

Declaraciones del obispo de Neuquén 
SDENOS mu 

ERA la noche «leí 14 de Fe­
brero de 1960. Me Insta­
lé en un hotel cerca de la 

fundación Lovelace de Albu-
Querque y miré hacia las mon-
taftas azules, cubiertas de nle-

ĵ a fundación Lovelace es 
una organización de Investiga­
ción que n0 busca el lucro y 
que ha sido pionera en medici­
na de aviación y del espacio. 
Aquí, en los próximos cinco 
dfM tendría esa ocasión, segu­
ramente la única ocasión, de 
probar la valía femenina en el 
espacio. 

«.Dios mío, ayúdame por fa­
vor. 

Nunca había pasado por tan 
minucioso escrutinio en nin­
gún examen físico. 

Una prueba que había cons­
tituido la caída de muchos pi­
loto» fuertes como toros es la 
mesa Incllnable. En ella me 
pusieron las conexiones para 
un electrocardiograma, y se me 
colocó un brazalete para to­
marme la tensión arterial. Me 
extendieron el cuerpo en una 
inclinación de 65 grados, en­
tonces otra vez sobre la es­
palda. 

£1 cambio de la posición ho­
rizontal a la inclinada y vuelta 
a la horizontal, es una forma 
solapada de descubrir Insufi­
ciencia coronaria. SI un piloto 
del espacio va a perder el sen­
tido, es mejor averiguarlo en 
el laboratorio. 

Para una prueba fascinante, 
tuve que volar a Los Alamos. 
Un pionero de la Investigación 
atómica, el Dr. Wrlght H. Lan-
gham, estaba esperándome. 
•'Esta es una prueba de efi­
ciencia corporal —dijo—. Ve­
mos cuánto músculo forma su 
cuerpo en relación con las 
grasas y el peso total. 
ACOSTADA EN UN TUBO 

COMO UN ATAUD 
Entramos en una habitación 

muy caliente ocupada principal* 
mente por un tanque cilindri­
co grande de color verde. Sobre­
saliendo de este tanque había 
un tubo largo y estrecho. —Vd. 
se meterá ahí —dijo el Dr. Lan-
gham— entonces le introduci­
remos dentro del cilindro. Y 
mientras está Vd. ahí por unos 
minutos, le tomaremos las lec­
turas—. E l tubo era tan es­
trecho, que tuvo que acostarme 
con los brazos doblados sobre 
mi cuerpo como si fuera a ser 
el participante principal de un 
velatorio. El pánico en un es­
pacio tan reducido podría ser 
una cosa desagradable. 

—Aquí está el conmutador de 
cobardes —dijo un técnico dán­
dome un pulsador con un cable 
largo—. Si quiere Vd. salir an­
tes de que la saquemos, oprí­
malo—. No lo quise. 

Un momento más tarde, el 
tubo se movió despacio y deli­
beradamente como un proyectil 
que se introdujera en un ca­
ñón de los de carga por la bo­
ca. Estaba en un túnel oscuro, 
mientras que fuera las luces del 
tablero de registros hacían des­
tellos y danzaban puntos en los 
oscilógrafos. 

Más tarde me dijo un doc­
tor: 

—Es usted un sujeto físico 
extraordinario. Ojalá hubiese 
más mujeres como Vd. Ha pa­
sado las pruebas de los astro­
nautas del Mercury. 
UNA COMBINACION DE DI­

VERSIONES DE FERIA 
También fui sometida a las 

pruebas NASA IN MASTIF 
(una combinación de todas esas 
diversiones horribles de feria 
como el látigo y columpios que 
siempre he intentado evadir)» y 
pruebas de psiquiatría y psi­
cológicas en los bien guarda­
dos laboratorios de la divi­
sión de servidos psiquiátricos 
del hospital de la Administra* 
ción para Veteranos, en la ciu­
dad de Oklahorna. Esta vez. 

fue mi cerebro el que monta­
ba en bicicleta. 

£1 profundo aislamiento sen­
sorio en agua, es como estar 
totalmente sordo y ciego, sin 
sentido del tacto, sabor u olor. 
Está muy próximo al estado 
de soledad con el que se en­
frentarán los primeros viaje­
ros del espacio, en recorridos 
de gran duración. 

E l Dr. T. Shuriey y la seño­
ra Cathy Walters, su ayudante, 
tenían un torrente de pregun­
tas que hacer: ¿Había dormido 
bien? (si) ¿Había tomado el 
desayuno? (sí, de verdad); 
¿Cómo me encontraba? (Estu­
pendamente); ¿Tiene miedo? 
(No); ¿Lista? (Sí). 

Me pose mi bailador, aunque 
me dijeron que podía estar sin 
él si lo prefería. Algunos suje­
tos encuentran la ropa mo­
lesta. 

Me metí en el tanque de tres 
metros de diámetro. Soportada 
casi horizon talmente por un 
anillo Inflable de goma debajo 
de la cabeza, y por trozos de 
goma esponjosa colocada alre­
dedor de mi cintura. Tenía que 
flotar tranquilamente y rela­
jarme. 

Se marcharon. La enorme 
puerta parecida a la de una 
caja de caudales, colocada en 
las paredes de acero de 20 cen­
tímetros de espesor, se cerró. 
Había una oscuridad total. 

—Informo que todo está es­
tupendo. Me siento en paz y 
tranquila y me está dando sue­
ño. Encuentro que cuanto me­
nos me muevo más me gusta. 
Silencio. 

¿Me habrían oído bostezar? 
Creo que mis dientes hicieron 
un chasquido cuando cerré la 
boca. Puede que siempre pase 
eso después de un bostezo. Pe­
ro está todo tan tranquilo aquí, 
rae imagino que eso es por lo 
que me oyeron. 

—Informando otra vez que 
todo está estupendo. Trataré 

de decirles cómo me encuentro. 
Primero, no da la sensación de 
que es agua. Naturalmente, en 
el momento en que me muevo 
puedo sentir el agua. Pero no 
me gusta moverme, prefiero es­
tar quieta. Aunque estoy sus­
pendida por el agua y el agua 
me está manteniendo, parece 
como si me estuviera sujetando 
hacia abajo en lugar de hacia 
arriba. La sensación que tengo 
no es como si me estuviese so­
portando sino que siento como 
s| me sujetasen hacia abajo. 

J E B R I E COBB TIENE CUA­
LIDADES UNICAS 
—¿Qué es eso? ¿Un punto de 

luz? No, eso no es posible. Es­
ta habitación se halla cerrada 
a la luz. Puede que se marche. 

—Hay un poquito de claridad 
que viene de algún sitio de 
por aquí. 

Ya está hecho. He dado mi 
informe. Ahora no veo nada. 
Negrura total. Me pregunto si 
verdaderamente hay algún pun­
to gris. 

—Este es sujeto 52 informan­
do que todo está bien aquí Creo 
que me saldré del tanque como 
no sea que quieran que me que­
de más tiempo. No tengo nin­
guna fuerte sensación bajo 
ningún concepto. 

Mientras me secaba con una 
toalla, hicimos una comproba­
ción del escape de luz que yo 
dije había visto cerca de la 
puerta. Estaba completamente 
en la esquina opuesta. Ahí es­
tá la orientación en aislamien­
to total. Pero por lo menos no 
rae había Imaginado el punto 
gris. 

El Dr. Shuriey preguntó: 
-¿Qué hora cree usted que es? 
—las dos o dos y media de la 

'arde. 
Eran las siete. Había estado 

en el tanque 9 horas y 40 ml-
nutos. De las mujeres anterio­
res ninguna había excedido de 
las seis horas; de los hom­

bres, nadie excedió las seis ho­
ras y media. 

Estas son algunas citas de 
los resultados obtenidos por el 
Dr. Shuriey: 

Hasta la fecha, según nues­
tras experiencias, probablemen­
te no hay una de cada mil per» 
so ñas que sean capaces de re­
sistir un período tan largo de 
aislamiento. Hemos tenido per­
sonas extraordinarias como su­
jetos de ensayo. Entre todos, 
ella queda destacada... 

La señorita Jerrie no sólo 
no tiene ninguna desventaja 
significativa, sino que posee 
varias excepcionales o tal ves 
únicas cualidades y capacidad 
para servir en misiones espe­
ciales de astronáutica. 

Fui sometida además a otro 
lote de extrañas y maravillosas 
pruebas de astronáutica en la 
Escuela Naval de Medicina de 
Aviación de Pensacola, y las 
pasé con éxito. 

Una vez, Pensacola solicitó 
del cuartel general permiso pa­
ra que volara aviones navales 
con el fin de averiguar las di­
ferencias entre los hombres y 
mujeres astronautas. 

—SI todavía no saben la di­
ferencia, rehusamos meter di­
nero en el proyecto— fue la 
respuesta. Pero tuve ocasión de 
volar por la Marina. 

.OS TBOFEOS MAS IMPOR-
j TANTES DE J E R R I E COBB 

Las Alas de Oro de la FAL 
La Medalla de Oro de Amella 

:arhart de los 89. 
E l Trofeo «La Mujer del Año 

n Aviación» de 1959. de la Aso­
lación Aero-Nacional de Mu­
arés; y 
Una mención especial de la 

asociación Nacional de Piló­
os de Nueva York. 

(Exclusiva para Es­
paña de Agencia «Le­
gos - Associated Press». 
Prohibida la reproduc­
ción). 

(Crónica del corresponsal 
de "Fiel - Orbe" para DIA­
RIO DE BURGOS).— El pro­
greso material de la rica zona 
patagónica argentina lleva en 
cada una de sus fases la hue­
lla dejada por esforzados pio­
neros salesianos. 

La Importante contribución 
de esa Orden religiosa en el 
desarrollo de la Patagonia fue 
puesta de relieve por el obis­
po de Neuquén, monseñor 
Jaime de Nevares, en una re­
ciente conferencia de Prensa. 

Manifestó monseñor de Neva­
res que la labor salesiana no 
sólo se ha referido a los pro­
blemas del espíritu, sino tam­
bién abarcó el progreso mate­
rial de la zona. 

Recordó asi que el primer 
motor para la tarea de riego 
fue llevado por uno de los sa­
cerdotes de esa Orden desde 
Bahía Blanca hasta el río Neu­
quén, en carretera. Igualmente 
fueron instaladas por los her­
manos salesianos la primera lí­
nea telefónica y la primera an­
tena para captar ondas hert-
zianas con que contó la reglón. 

En apretada síntesis, el obis­
po de Neuquén agregó que tam­
bién ha correspondido a la Or­
den la creación del primer sis­
tema de aguas corrientes, el 
trazado del primer mapa de la | 
zona y el establecimiento, en 
1889, de las primeras escuelas-
granjas de todo el Sur argén-i 
tino. 

—No hay pueblo —expresó—1 
que no tenga su escuela sale­
siana primarla y secundaria, 
para niños y niñas, una Escuela 
de Artes y Oficios, un taller, 
una biblioteca y un museo. 

Advirtió el prelado sin em­
bargo, que, aun cuando lo rea­
lizado e* considerable, queda to­
davía mucho por hacer. Mani­
festó que el estado en que se 
encuentran los indios —dueños 
originales de esas tierras— es 
de verda^ro psuperrismo, y 
luego añadió: 

"Arrinconados y expulsados 
por la marcha de la civilización, 
han terminado por aislarse en 
las gargantas de la cordillera. 

Nada se hace por ellos y esté 
es más lamentable en un pais 
que ofrece como contrapartida 
su preocupación por el estado 
de nuestros parques naciona­
les". 

Manifestó que un alto porcen­
taje de los indígenas de la zo­
na sufre de bocio endémico de­
bido a la falta de sales de yodo 
en las aguas que consume y 
otro alto porcentaje padece tu­
berculosis. 

El dirigente saleslano mani­
festó que se han iniciado con­
versaciones con las autoridades 
militares del país par:, empren-

Oficial fresador 
de primera 

Precisa importante Empre­
sa, para trabajar en pueblo 
de Vizcaya. Escribir detallan­
do conocimientos y trabajos 
que normalmente realiza, 
aclarando pretensiones a 
ALAS número 4.011. — Apar­
tado, 1.264. Bilbao. 

der una acción conjunta que 
tienda a resolver esa situación. 

Señaló que esta acción es Im­
portante, pues con el abandono 
en que se tiene a la clase indí­
gena, se pierde una importante 
fuente de mano de obra, ^ijo 
que la capacidad mental e inte-

iencla de los Indígenas no se 
diferencia nada de la europea, 
siendo, en consecuencia, un im­
perativo impostergable suminis­
trar a los aborígenes oportuni­
dades para su progreso mate­
rial y espiritual. 

Refiriéndose a los esfuerzos 
desplegados hasta ahora por los 
salesianos, manifestó: "En ma­
teria de progreso educativo, la 
Orden salesiana se anticipó en 
un cuarto de siglo a la acción 
oficial". 

Monseñor de Nevares es el 
primer obispo de Neuquén, dió­
cesis creada por el Papa Juan 
XXIII el 10 de Abril de 1961. 
Comprende su jurisdicción cer­
ca de cien mil kilómetros cua­
drados, con una población de 
125.000 habitantes. 

Alberto Ostrla Duró 

H e r n i a d o s 
APARATOS obturadores para HERNIAS y EVENTRACIO-

NES. Especialmente construidos a medida para cada caso. 
Su comodidad y seguridad la tiene usando el moderno ob­
turador HERROT. 

VISITA EN BURGOS, el día 5 de Octubre, en el Hote 
Avila, de 10 a 1, bajo prescripción del Dr. D. Manuel Alonso 

GABINETE ORTOPEDICO HERROT. Glorieta Luca d« 
Tena. 1. — Madrid. — (C. S. 19.056). 

Se necesita adquir ir 

R U L O S M A D E R A 
P A R A P E R S I A N A S 

Ofertas por escrito a GREGORIO T00UER0 DEl OLMO. 

Gabilondo. 13 - VALLADOLID 

K 
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M O R A D I L L O 
F A B R I C A D E G A B A R D I N A S 

le ofrece para la 
nueva temporada 
prendas tratadas con 

S c o t c h g a r d 
EL ACABADO QUE RECHAZA 
LA LLUVIA y LAS MANCHAS 

A H O R A , T A M B I E N P A R A 

S E Ñ O R A , N U E V A P L A N T A 

La gabardina para todas las lluvias de España 

M O R A D I L L O 

\ 

i 

Cadena de Establecimientos: 
MADRID 
Hortaleza, 19 
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C. Peñalver, 5. 
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Miranda de Ebro 
El acelerado ritmo de embe-

llcclmleoto de Miranda, no ce­
de y a unas obras siguen otras 
sin Interrupción. Vamos camino 
del gran Miranda, sobre todo en 
cuanto a urbanización se refie­
re. 

Ahora le ha tocado el turno 
de pavimentación a la calle del 
•Arenal, esa vía mlrandesa. que 
hace muy poco tiempo estaba 
cortada por numerosas vallas, 
sin apenas edificios y que ncy 
presenta un impresionante as­
pecto, abierta a lo largo de un 
kilómetro. Los solares van des­
apareciendo de forma vertigino­
sa y modernos edificios surgen 
en las hasta hace poco, tierras 
de huerlano.-

El proyecto, de pavimentación, 
cuyo presupueste se eleva a tres 
millones de pesetas, estando a 
falta de ser aprobado en Madrid. 
Dentro del plan de pavimenta­
ción a que aludimos, quedan 
comprendidas las calles de Co­
lón y las del Cid, Cabanellas 
y Avenida de José Antonio, en 
los tramos comprendidos entre 
Ramón y Caja! y Arenal. A es­
te paso, pronto llegará la ur­
banización hasta las mismas ori­
llas del rio Bayas. . 
SERIOS DANOS EN NUES­

TRAS HUERTAS 
El último temporal que hemos 

sufrido en esta población desde 
el pasado día 11 y que parece 
haber concluido por el momen­
to, si bien ha beneficiado en 
general a las plantaciones de 
remolacha, patatas y maíz, ha 
causado por otra parte muchos 
daños en las huertas y también 
en predios de alguna extensión, 
en los que se había procedido a 
profusas plantaciones de toma­
te, habiéndose perdido este es­
timado fruto casi en su totali­
dad, así como el pimiento y 
otras hortalizas do que no han 
podido soportar ni las escar­
chas primeramente ni la abun­
dancia de agua después. 

Mañana 
tiesta patronal 
del Co egio de 
Vetepinarios 

Mañana, día 4, festividad de 
San Francisco de Asís, cele­
brará el Colegio Oficial de Ve­
terinarios su fiesta patronal con 
los siguientes actos: 

A las conce, entrega en el 
domicilio social del Colegio, de 
los títulos de colegiados de ho­
nor a los veterinarios jubila­
dos don Prócoro Orive Alonso 
y don Pedro Gómez Hidalgo. 

A las once, entrega en el 
iglesia parroquial de L a Anun­
ciación, misa solemne con asis­
tencia de las autoridades. 

A las doce y media, en el 
salón de sesiones de la Exce­
lentísima Diputación, imposi­
ción de las insignias de la En­
comienda de la Orden, del Mé­
rito Agrícola a don Rafael Por­
tero Peyró, jefe del Servicio 
provincial de Ganadería y de 
la Medalla de Oro de la Orden 
de Cisneros, a don Elias Gutié­
rrez Corté?, vicepresidente del 
Colegio de Veterinarios. 

A continuación será ofrecido 
un vino español. 

Y por último, el día 5 y en 
la misma parroquia, se oficiará 
una misa, a las once y media, 
en sufragio de los compañeros 
fallecidos. 

Se necesita 
personal especializado en 
trabajos de renovación 
de vía, con categoría de 
capataces jefes de equipo 
y auxiliares técnicos. 
Didigirse a 

E N T R E G A N A L E S 
Y TAVORA 

Av. del Generalísimo, 15 
MIRANDA D E E B R O 

E l próximo día 6 comenzará 
en Madrid el IV Congreso in­
ternacional de la Policía de Cir­
culación, al cual han sido invi­
tados los diversos organismos 
que se relacionan con el tráfi­
co. Incluyendo, por supuesto, el 
Ayuntamiento. 

La invitación ha sido cursa­
da por la Jefatura Central de 
Tráfico. 

í 11. [ 
Prestigio de Vieja Solera 

GUIA DEL RADIOYENTE 

Radio Castilla 
Matinal: 10,00, Apertura. Lec­

tura de programas. 10,05, Nues­
tro almanaque. 10,15, Saludo 
musical. 10,30, Capítulo 9 de la 
novela "Los sueños de Karín" 
11,00, Al compás del trabajo. 
12,00, Angelus. 12,03, Ecos hispa­
noamericanos: Lola Beltrán y 
José Venegas. 12,30. Capítulo 
9, de la novela "La dama de 
Santa Fe". 12,50, E l mundo de 
los niños, por la doctora Luisa 
Trigo. 

Sobremesa: 13,00, Discoma-
nía, por Raúl Matas. 13,30, Dis­
cos dedicados. 14,00, Escaparate 
sonoro: Carmina Campos. 14,15, 
Noticias locales. 14,20, Momen­
to musical, con la orquesta Ted 
Heath. 14,30, Retransmisión del 
diario hablado de Radio Nacio­
nal de España. 14,45, Informa­
ción financiera. 15,00, Discos 
dedicados. 15,45, Conjuntos mú­
sico-vocales. 16,00, Capítulo 4 
de la novela "Casablanca". 
16,30, La música de España. 

Tarde: 17,00, Página de con­
cierto: Mozart. 18,00, Capítulo 
9, de la novela "El milagro de 
Lourdes". 18,30, Usted elige: 
Discos solicitados por los seño­
res abonados. 19,00, Capítulo 4 
de la novela "Rocas blancas". 
19,30, L a hora de la zarzuela: 
L a verbena de la Paloma, de 
Bretón. 

Noche: 20,00, Capítulo 14 de 
la novela "Desesperadamente 
solo. 20,30, L a guitarra de Ma­
nuel Turia. 20,45, Retransmisión 
de Radio Madrid: Estrellas fa­
mosas. Estrellas Chobil. 21,45, 
Sarita Montiel en la reina del 
Chantecler. 22,00, Retransmisión 
del diario hablado de Radio 
Nacional de España. 22,15, No­
ticias locales. 22,30, Canciones 
de Italia. 23,00, Velada musical. 
24,00, Cierre. 

Radio Popular 
9,55, Apertura. 
Primer programa: 10,00, Pri­

meros compases. 10,10, Informa­
ción mteorológica de primera 
hora. 10,15, L a llave del éxito. 
10,30, Con la Prensa bajo el 
brazo. 10,40, Marque cuatro ci­
fras. 11,00, Flores de España. 
11,15, Una sonrisa más 11,30. 
Bahía, ritmo y canción. 12,00, 
Angelus, el año cristiano. 12,10, 
Recordar. 12,15, Ronda de la 
América española. 12,30, Del 
brazo y por la calle. 12,40, "El 
pequeño lord", capítulo X. 

13,00, Occidente, última hora. 
13,10 Tengo ritmo. 13,30, Feli­
ces los tenga usted. I. 14,15, 
Un buen tema: el tiempo. 14,30, 
Diario hablado de Radio Na­
cional de España. 14,50, Músi­
ca de España. 

Segundo programa: 15,00, In­
dice del programa. 15,01, La 
hora del café. 15,15, Mensaje en 
alta fidelidad. 15,30, Felices los 
tenga usted. II . 16,ló, E l Mundo 
gira. 16,30, Club de amigos. 
17,30, Sala de conciertos: Con-
ciero en Sol Mayor, para piano 
y orquesta, de Ravel. 18,00, Ca­
ja de música. 

Tercer programa- 19,00, Indi­
ce del programa. Angelus. 19,05, 
Felices los tenga usted. III . 
19,30, Teatro lírico: "El cafe­
tal", de Ernesto Lecuona. 20,30, 
E l santo rosario en familia. 
20,50, Partituras ilustres. 21,00, 
Tertulia española. 21,15, Radio 
Nederland presenta. 21,30, Arco 
iris. 21,45, Ritmo alegre. 22,00. 
Diario hablado de Radio Na­
cional de España. 22,20, Infor­
mación meteorológica de última 
hora. 22,30, Noticiario. Boletín 
informativo de noche. 22,45, 
Pentagrama optimista. 23,00, 
Pequeño teatro. 23,30, Fantasías 
de zarzuela. 23,45, Compás fi­
nal. 0,00 La danza de las horas. 
0,02. Palabras para el silencio. 
0,05, Cierre de la estación. 

C O L E G I O S - C L U B S 
E M P R E S A S 

Los mejores precios de 
ALMACEN 

Facilidades de pago 
D E P O R T E S A L A R 

G. Concha, 12. — BILBAO 

p r e s e n t a su c o l e c c i ó n 

E N 

MODELOS UNICOS 
ESPAÑA 

E N 

E N MADRID: 
PRINCESA, 16. Telf. 2483732. 

Limpiamos con garantía 
PRENDAS D E A N T E 

Universidad de Valiadoiid 

E s p e c í f i c a s d e L e t r a s 

Se convoca a los alumnos que 
hayan de realizar las pruebas 
específicas de Letras, para que 
se presenten a examen a las 
nueve de la mañana y a las 
cuatro de la tarde, los días que 
se señalan a continuación: 

Exámenes en Valiadoiid.—^Fa­
cultad de Ciencias Químicas. _ 
Jueves día 10 de Octubre, núme­
ros 53 al 500 y viernes 11 de 
Octubre, números 501 al final. 

Exámenes en Bilbao. Fa ­
cultad de Ciencias Políticas y 
Económicas.— Lunes día 7 de 
Octubre, todos los alumnos. 

Los ejercicios de traducción 
de latín y griego con dicciona­
rio, se realizarán a las nueve 
de la mañana y los ejercicios 
de traducción sin diccionario, a 
las cuatro de la tarde. 

Los diccionarios no habrán de 
llevar apéndice gramatical. 

la 
Hálito auloiiÉo 

C o n c l u i r á m a ñ a n a 

i n c l u y e n d o a A r a n d a 

d e D u e r o 

Ayer continuó la encuesta que 
la Jefatura de Obras Públicas 
realiza en los seis principales 
accesos de la ciudad y en la 
cual viene colaborando perso­
nal de Obras Públicas y de la 
Agrupación de tráfico de la 
Guardia Civil, además de es­
tudiantes de la Escuela de Co­
mercio. 

Los trabajos se realizan ba­
jo la dirección del señor Salas 
Toro, Ingeniero jefe de la sec­
ción de Planes y tráfico, que 
hizo ayer una visita al Ayun­
tamiento en compañía del tam­
bién Ingeniero de la sección de 
conservación de carreteras, se­
ñor García Vlerna. 

L a encuesta quedó ayer, prác­
ticamente, concluida, pero cul­
minará en todos sus detalles 
mañana viernes y también se 
extenderá a Aranda de Duero. 

A r a n d a d e D u e r o 
O t r o a c c i d e n t e e n e l p u e n t e 

CAMBIO D E TIEMPO 
Repentinamente, cosas de es­

ta comarca, ha cambiado el 
tiempo, pues tras de un día 
magnífico y caluroso que hizo 
ayer, como en la temporada 
comprendida desde que termi­
naron nuestras fiestas, esta ma­
ñana ha amanecido lloviendo, 
aunque lentamente y el cielo 
cubierto de nubes amenazado­
ras. 

Al mismo tiempo se levantó 
un vlenteclto que, a veces, era 
fuerte, pero a medida que ha 
ido avanzando el día el sol se ha 
impuesto y ha lucido en abierta 
lucha con las nubes, no pu-
dlendo precisar aulén de los 
dos vencerá en esa lucha que 
se ha desarollado entre el as­
tro sol y la noche. Se puede 
anticipar, no obstante, que a 
la caída de la tarde, cuando 
pierda su fuerza el sol, las nu­
bes campearán a sus anchas. 

De acuerdo con este cambio 
climatológico, hemos de decir 
que al viñedo le viene bien, 
pues tras los calores que le han 
proporcionado dulzor al fruto, 
viene la lluvia para que en­
gorden las uvas, por lo que. 
aunque corta la cosecha, en 
algunos términos, conforme de­
cíamos en una de nuestras crór 
nicas pasadas por efecto de las 
heladas y del pedrisca el fru­
to será bueno. 
OTRO ACCIDENTE EN E L 

PUENTE 
Tenemos noticias de que en 

el dichoso puente sobre el río 
Duero, se ha producido otro 
accidente de tráfico, al collslo-
nar un camión con un turismo 
marca "Dauphine". Afortuna­
damente no hubo que lamen­
tar víctimas personales y tan 
solo daños materiales en los 
vehículos. 

E l paso por el puente ha 
venido a ser el terror de los 
taxistas, ya que se da la cir­
cunstancia de que los coches 
de alquiler de esta población 
no disponen de taxímetro, co­
brando por la distancia reco­
rrida y como quiera que para 
pasar por el puente hay que 
hacer largas esperas tanto en 
un sentido como en otro, por 
las largas colas que se forman. 

ALOUILERE? 
S E A R R I E N D A piso 
esitraordinario. Vitoria, 
19. Teléfono 3837. 
ALQUILAMOS locales 
nuevos pequeños-gran­
des, altura techos, cen-
triquísimos. Teléfono 
4021. 
S E . ALQUILA local. 
Calle Mateo Cerezo, 23. 
ALQUILO piso amue­
blado, céntrico. Razón, 
teléfono 1884. 
ALQUILO piso amue­
blado, céntrico. Razón, 
teléfono 1884. 

R U E R A : Formichetta 
600 de Siata Española, 
Super-utilítaria Furgo­
neta para 300 kgs. y 4 
plazas. 
AUTO Escuela de con­
ductores «Guía». San 
Lorenzo, 33, prepara­
ción para la obtención 
de carnet de conducir. 
CAMION Diamont, mo­
tor y cambio Perkins, 
facilidades. Feria del 
Automóvil. 
APRENDA a conducir 
con coches y camiones 
de Academia «Guía». 
San Lorenzo, 33, 2.°. 

c o n ó m í c ú f 
VENDO pabellón 
de 1.200 metros. 
Teléfono 2738. 

m m 
A L Q U I L E R sin con­
ductor Dauphine, 600. 
Joyerías Gadema. Pa­
loma. 41. Teléfono, 5047. 
Santander, 9. Teléfono 
6639. 

ROTULAS Ansa, 
distribuidores Con­
tinental Auto, S. A. 

A L Q U I L E R s 1 n 
conductor a u t o s 
Seat 1400 C. lujo; 
Dauphine, Seat 600 
Serví-Auto. Infor­
mes: Calzados Luis. 
Almirante Bonifaz, 
11. Teléfonos 3585-
1133. 

COCINES sin conductor 
Seat 600, Ondine, nue­
vos. San Juan, 12. San­
ta 'Clara, 57, interior. 
Teléfonos 2904 - 1473. 
A R A H U E T E S , coches 
de alquiler sin chófer. 
General Mola. 20. Te­
léfonos 3440 - 6500. 
S E ALQUILAN coches 
sin conductor. San Juan 
19 y Pisones, 13. Telé­
fonos 3142 - 1147. 
AUTOS Pereda, alqui­
ler sin conductor. Dau­
phine, 600. Teléfonos 
6555 •- 3703. 

AUTOS - TURIS­
MO. Alquiler sin 
conductor. S E A T 
1400-C, LUJO; ON­
D I N E ; S E I S C I E N ­
TOS. Garaje Tu­
rismo. Vitoria. 29. 
Teléfoho 5594, 

A L Q U I L E R sin con­
ductor. Autos-Villa. San 
Juan, 32. Teléfono 3190 
Pelayo. 
DEPOSITANDO su ve 
hículo o tractor en Fe-
ría del Automóvil, ob­
tendrá más fácil venta. 
C a r r e tera Valiadoiid 
(ParadOi del Rey). Te­
léfonos 2738-3593. 
F E R I A del Automóvil. 
Turismos, Seat 1.40C B 
especial. F i a t 1400. 
otras marcas. Furgone­
tas. Camión Thames, 
otros gasolina y gas-
oil. Volquetes. 
R U E R A . Camiones y 
furgones Avia 3.500 mo­
to r ' Perkins, modelo 
2.500 para carnet sc-
gu.ida, entrega rápida 
Vitoria. 19. 
R U E RA. Furgonetas 
Alfa Romeo Perkins, 
Combi Microbús 9 pla­
zas, consumo 42 cénti­
mos km Entrega rápi­
da. Vitoria. 19. 

S E V E N D E camioneta 
Citroen 11 HP. Verla y 
tratar con Domingo 
González. Nidáguila. 
VENDO coche Chevro­
let 1930, en perfecto es­
tado. Para verlo Garaje 
Turismo. 
VENDO Sinca Aronde, 
9 HP., seminuevo, con­
sumo 8 menos cuarto. 
Teléfono 2895. 
VENDO Joy 600, buen 
estado. Teléfono 2.784. 
F E R I A del Automóvil. 
Turismos, Seat 1400 B 
especial, otras marcas. 
Furgonetas. 
F E R I A del Automóvil. 
Camiones: Magirus 1954, 
cuatro cilindros. Facili­
dades. Thames, Chevro­
let motor Ebro, Barrei-
ros y Borgward, Issota 
Fraschini, Mercedes, 
Ford Volquete (Diesel) 
otros de gasolina. 
VENDO varias piezas 
de «Man» y caja cam­
bios, caja de camión 
ganadera, en perfecto 
estado. Transportes Ba-
rríocanal. Teléfono 3160 

CDlOCACIONES 
N E C E S I T O chica. San­
ta Casilda, 6, 6.° izqda. 
(Construcciones Monje). 
MUCHACHA ayudante 
de cocina o limpiadora 
se necesita. Gran Ta­
berna. Diego Porcelo. 
Teléfonos 5913 - 6690. 
Registro Oficina Colo­
cación número 524. 

MUCHACHA necesito 
para matrimonio solo. 
Plaza Mayor, 2, 2.°. de­
recha. 
S E N E C E S I T A tracto­
rista, bien entendido, 
para 1 a Cooperativa, 
buen sueldo. Tratar con 
el presidente en Quin-
tanllla del Monte en 
Rioja. 
S E N E C E S I T A se­
mentero o criado do la­
branza. Informes, Mar­
cos Jiménez. Monte la 
Abadesa. 
N E C E S I T A chapistas, 
carrocerías Tudanca. 
Registro Oficina Colo­
cación 591. 
S E N E C E S I T A chico 
para mostrador. Ofi­
cina Colocación. Regis­
tro 195. Bar Mayoral. 
San Pablo. 16. 

S E N E C E S I T A chica, MATRIMONIO solo ne- VENDO radio y tran-
casa poca familia, sin cesita asistenta con in- sistor. Concepción. 2, 
niños. Burgense, 8, 2.° formes para todo el 6.9, derecha 
N E C E S I T O sementero <*ía- 5an Pabl0' 6' 5U' VENDO capote e im­
para andar bueyes, que derecha. permeable m i l i t a r e s , 
sepa sembrar. Severino S E N E C E S I T A plan- nuevos, hechura moder-
Velasco, en Villatoro. chadora camisería para na. Teléfono 3079. Laín 
S E N E C E S I T A niñera, taller confección y chi- f̂.1^0' 31%2-C' dcj1Qa-, ,oc! 
Héroes del Alcázar. 4, co de 15 a 17 anos pa- CUBAS todas cabidas 

ra recados y factura- y bomba trasegar «Gei-
ción H i j o s de Rlu da>̂  vendo. ^ ro-carbonera de 30 me-
S. L . Registro Oficina C"ber70 *IO-'ano' Tele- tros cuadrados aproxl-
Colocación 598. V E N l í o K . . 

N E C E S I T O sirvienta ^ NECE?ITA/.m^f:í,T cer guantes "y manos, 
con informes, espléndi- cha para tres de fami- eléctr¡cas. Nueva aper­
ar» TTefo^ A * ha. San Lorenzo, 2, l.*1 t..r!, .7atnrrP 2. 2° de­

habitación 1. 
ASISTENTA o chica 
necesito. Delicias, 1, 2.a, 
izquierda. 

PISOS exteriores, lla­
ve en mano, 5 habita­
ciones, cocina y aseo 
con un amplio traste-

xrirx-T^r\ Tv,á«„ír.0c v.o m a d amenté, en pa-VEISDO maquinas ha- seo L a y v í a 

do sueldo. Estanco de ua- oan " tura Zatorre, 2, 2.». de-
Santo Domingo de Guz- S E O F R E C E N tres de- recha. 
mán. pendientes a l m a c é n S E 

de Ronda, esquina a 
S a n Pedro Cardeña. 
Exentos contribución, 

V E N D E N 6 cubas P?^0 hasta 15 años- ? a " 
ssito Farmacia. Práctica en desdo cincuenta cánta- ^ . f * ^ ^ " 1 * 

^ l * t ^ l l l organización y com- ras hasta ciento diez. Telefono 1366. 
para cuidar nina, buen Razón esta Admi. para tratai. con Jesús S E y E N D E piso. Rey 
sueldo. Lain Calvo, 29, nistración. García. Confitero, en Don Pedro. 50, 3.». 
Ü-f^Lerr™ S E N E C E S I T A asisten- Lerma. C O MPRARIA . p i s o 
N E C E S I T O sementero tai pisones, 27. H E R R E R O S , v e n d o Huerto del Rey. Alre-
o criado por todo el NKCTCSITAN tor- soldadura autógena po- dedores Catedral. Ra-
ano. Calle de Cortes, 13. ®E ^ r ^ i r ^ ^ ' ^ i ? , ! co uso, último modelo, zón teléfono 2999. 

ventilador eléctrico y ñeros primera, según-
MATRIMONIO con una tfcn^ca^ahpUo T£I demás herramientas y 
niña necesita dos chi- dro cardíña 34 R e S í material de carretería, 
cas para Madrid. Ave- trado Oficina Coloca- Villaverde Mogina. 
nida del Cid. 6, 8.», C. ción( núm. 599.24 | Í v a v ^ ^ ^ a ^ nnn id 
N E C E S I T A sementero S E N E C E S I T A chica. fo^Je ^ ? r f ¿ r con 
Es'coWna1^62- Gran3a S f ^ í í 0 Feygon' 6 bÍS' ío'sé Vmanueva . í o S 
NIÑERA* — - - - ' quemada (Falencia). 

Servideo Ruiz. 

V E N D E S E casa, 
c a 11 e Almirante 

Bonifaz. Informa­
rán Valiadoiid. 2. 
3.°, A. 

NIÑERA se necesita. SEÑORA para fregar, PANADEROS: Se ven- vivienda eratis 
buen sueldo Calle Vi- n e c e s ita restaurante den virutas de máqui- ?ín í n J i , So? cuida-
toría. num. 31, l.e. Gaona. Paloma, 41. Re- na. San Francisco. 30. c L f a Satrfmonio m t 
S E N E C E S I T A mucha- gistro Oficina Coloca- DOS perros y dos pe- ¿If^ edad o viuda, 
cha poca familia. San ción 600. rras Setter, se'venden. d hi1os máximo! 
Juan, 20. 2.». 
S E N E C E S I T A mucha­
cha. Laín Calvo. 15. 1.a 
N E C E S I T A S E mucha-

COMPRAS Y VENTAS 
San Julián, 18. 

[ M I 
u ^ A ^ A t 9o ix- POLLITOS pesados y cha. Madrid. 1, 2.«. iz- gemipesados para car. SEÑORITA 

quierda. 
francesa 

clases francés -

Pido inmejorables re­
ferencias. E s c r i b i r : 
«904». Apartado 40. Ma­
drid. 
S E V E N D E entresuelo 
y locales. Informes es-

VENDO 60 ovejas Jó­
venes, paridas y próxi­
mas a parir. Leoncio 
Pérez. Poza de la Sal. 
S E V E N D E rebaño de 
ovejas. Francisco M. 
Manrique. Melgar de 
Fernamental. Teléfo­
no 6. 
S E V E N D E N dos ma­
chos burreños de 10 y 
12 años, carro y aperos. 
Alberto Sancho, Castri-
11o de Murcia. 
S E V E N D E un par de 
muías y varios aperos 
de labranza. Tratar Ge­
rardo Cuñado, en Vi -
llangómez. 
S E V E N D E N 10 ovejas, 
4 corderas y 3 cabras. 
Basilio Blanco. Tama-
rón. 
S E V E N D E N 65 ovejas 
jóvenes, 3 0 corderas. 
Verlas y tratar en 
G r a n j a Basconcillos. 
Víctor Ausín. 
S E V E N D E par de mu-
las de 8 y 11 años. Tra­
tar con Teodosio Puen­
te. Villazopeque. 
VENDO vaca recién 
parida, macho de seis 
años y sembradora de 
muías. Pedro Francés. 
Villaveta. 
S E V E N D E N tres va­
cas pasiegas de leche, 
traídas de Santander. 
Tratar. Camino Mira-
bueno, núm. 11. Jesús 
Sálz. 
E X T R A V I O macho ne­
gro, alzada 1,40. recién 
esquilado. S u dueño 
Dámaso Pérez. Villa 
gonzalo Pedernales. 
P O R dejar labranza 
vendo par de muías a 
toda prueba. Julio Gu-
tiez. en Villanucva de 
Odra. 

MUEBLES 

POR reforma vendo si­
llas, mesas mármol y 
mostrador. Bar Ambos 
Mundos. 
VENDO cama matri­
monio y mesilla. Ave­
nida del Cid, 84, 1.°, de­
recha. ¿Mtd 

PERDIDAS 
S E HA extraviado car­
net Renfe núm. 110835 
a nombre de Daniel 
Vaquero Asensio. Se 
ruega devolución en ca­
lle San Pablo, 20, 2». 
Se gratificará. 

TRASPASOS 

S E V E N D E piso en 
calle San Isidro núme-

6305 - ro 36, 3.c, izqda.. cuatro 
habitaciones y cocina. 

GANADOS Y APEROS 

ne. Mixtos puesta. Gen- daría viaoco iianvca - i_ A,1r>,1_:el._Q ĴAn 
CHICO para recados, tral Agrícola. Inglés a domicilio, pre- _ " i " ™ f "* 
se necesita. Sombrero- P O L L I T A S de un día. Paración exámenes ofí-
ría, 13. Registro Ofíci- Uno d tres nieses cíales. Precios a conve­
na Colocación 586. Sas- central Agrícola. (Fren- Telefonos 
trería Basconcillos. t Estación Autobuses) ^ST. 
N E C E S I T O muchacha. - M A Q U I N A S escribir ™ G Í ^ S , Francés, to- Para tratar en el miá-
MifiHn -pvviron núme- -M^1-11^^ escnoir. d j cursos. Revali- mo. Llave en mano. 

R hic 7 «ygi rend5 .d0S se0minuTevaS, das y Preuniversitario. 
i J ^ J l ' baratísimas. San Juan. .upog 0 individuales. 

S E N E C E S I T A mucha- 29. Profesor especializado 
cha con informes, buen CHAQUETON piel j i - y diplomado. Teléfono 
sueldo. San Lesmes, i , neta nuevo, se vende. 3183. CULTIVADORES, ara-
6.«. izqda. _ Teléfono 4508. E S T U D I A N T E solven- dos y remolque. Gómez 
S E N E C E S I T A niñera POLLITOS recién na- te daría clases Bachille- García. Avenida del Cid 
14-15 años. Calera, 85, cidos. Avícola San Isl- rato o Cultura general 63. 
6.8, deba. dro Santa ciara. 6. Te- a domicilio, para eos- R E M O L Q U E S agríco-
S E N E C E S I T A se- léfono: 1409. tearse estudios. Razón: las todos los tonelajes, 
mentero. Valentín Diez. S F V E N D E N medidor Santa Clara. 57 D, en- Construcciones Agro-
Villafría de Burgos. ^„ 0 L u „ l í l ^ f n Tn trésnelo derecha. metálicas. F r a n c i s c o 
vuiaina ae « s de aceite y bascula. In- P R O F E S O R A nativa Salinas. 22. Teléfono 
S E N E C E S I T A mucha- formes, Cabestreros. 3, daria clases de fran. m 2 ' ieieiono 
cha servicio con infor- tercero. céa¡ calle Madrid. 42. A T F x r m v inhrarfn. 
mes. Bar Restaurante S E COMPRA lana de 4.». B. fe l Vendo ruedts n a S 
Castilla. Vega 8. colchón Avisar al te- C]LASES particulares c T r r o ^ ^ ^ ^ ^ 
S E N E C E S I T A asisten- lefono 2478. grupos reducidos: cálcu- tarreria Lorenzo Calvo, 
ta mañanas. Barriada APISONADORA de va- lo. Bachiller, Reválidas San Juan. 23. Burgos. 
Militar, bloque 20. 3.", p0r> de 15 Tmv buen es- 4.0 6.». Magisterio. Idio- VENDO pareja de ma-
derecha. tado, vendo. Meiro. Te- mas. Santa Clara, 57, A. chos burreños de 7 
cir - K v r v ^ T A chica léfono 66. Cervera del ESTUDIOS, prepara- años, a toda prueba. 
I \ í v o r ? i Avda Cid mo Alhama (Logroño), torio y selectivo, para con carro de par y ape­
gar mayoiai. A V . . ^ V E N D E uva supe- aparejadores. Calera, ros y máquina sembra-

rlor, Finca del Rollo. 9. í-0- dora. Valeriano Alon-
A P R E N D I Z de 15 a 17 Tcrquemada. Migue l ' so, en Villalonquéjar. 
años, se necesita. Cal- Fernández. V J T V J . f ^ l SE V E N D E par de mu-
zados José Ruiz y Her- y iNO defectuoso se l ü l k ' " * ^ * las a elegir entre dos, 
mano. Plaza José Anto- compra. Pasar ofertas carro de muías a elegir 
nio, 28. Registrado Ofi- fábrica de alcoholes Dá- PISOS d e esmerada entre dos. Verlo y tra-
cina de Colocación nú- vjia Villalobos, S. L . de construcción. 4 habita- tar: Leonardo Forres, 
mero 597 - 22. Cabezón de Plsuerga. clones y servicios, cale- Villaldemiro. 
MATRIMONIO necesi- VENDO viñas. Herede- facción y saneamiento VENDO semental cer­
ta piso con o sin mué- ros de Damiana Revilla, Roca, exentos. Informes da Glaggcr-Witter. ocho 
bles. Dirigirse, Hotel con o sin uva. Luperclo calle San Pedro Carde- meses. Jesús Pérez. Ler-
Avila. . CarpiBíejo. keijaft. ña, 6 y 8. ma. 

HUESPEDES 
PENSION económica, 
céntrico. Informes en 
esta Administración. 
SEÑORA cede habita­
ción estudiantes o seño­
ritas. Informes esta Ad­
ministración. 
ADMITO huésped, dor­
mir. San Zoles, 24. 
P E N S I O N completa 
dos o tres estudiantes. 
Razón en esta Admi­
nistración. 

CEDO habitaciones de­
recho cocina. Informes 
Avellanos, 1, 3.°, deba. 
MATRIMONIO con ni­
ño solicita habitación 
derecho cocina. Ofer­
tas esta Administra­
ción. 
CEDO habitación dor­
mir, comer por su cuen­
ta, a señoritas, sitio 
céntrico. Informes esta 
Administración. 
ADMITO señoritas O 
caballeros d o r m i r o 
pensión completa, tam­
bién a estudiantes. Som­
brerería, 3. 3.°. 
S E C E D E habitación 
con dos camas a matri­
monio o dos señoritas, 
pensión por su cuenta. 
Burgense, 10. 6.», iz­
quierda. 
DORMIR todas como­
didades, Avda. Reyes 
Católicos. 21, 6.»» 

POR cese negocio: tras 
paso dos tiendas confi­
tería, renta diaria cin­
co pías.; también otras 
dos, o vendo, superfi­
cie trescientos m2, 90 
m2. sótanos, comunica­
dos. San Pablo y Bur­
gense y plsito libre con 
d e r e c h o s l e v ante. 
Arranz. San Pablo, 11 
y 15. 
TRASPASO acreditado 
negocio principal calle 
de Lerma. Maruja Mo­
linos. 
OCASION se traspasa 
bar calle San Juan. In­
formes esta Adminis­
tración. 
E N A S T I L L E R O .San­
tander), traspaso o ven­
do Café - Bar - Hela­
dería, con vivienda, si­
tio inmejorable. Infor­
mes, Villarcayo, 8. Ta­
ller. Burgos. 
L O C A L doble altura y 
sótano, calle primer or­
den, autorizado dueño 
para cualquier negocio 
susceptible de reforma, 
sin aumento de renta, 

apropiadísimo cafete­
ría, bar, restaurante, 
máquinas deportivas. 
Agencia de transporte, 
etc. Razón DIARIO D E 
BURGOS. 

CEDO negocio vinos 
por ausencia. Razón, 
Calle Carmen, núm. 9. 
S E TRASPASA local 
amplio con patio, en 
Avenida Cid. Razón, te-
léfonos 6868, 5740-727 y 
5740-800. 

VARIOS 

I M P R E S O S co­
merciales, cartas 
timbradas, tarjetas 
de visita, invitacio­
nes, prospectos de 
propaganda, etc. 
T A L L E R E S GRA­
FICOS «Diario Ue 
Burgos». Calle Vi­
toria. 13. Teléfono 
2852. 

P I S O S , acuchillados, 
barnizados. Laín Calvo. 
7. Teléfono. 8699. Puli­
dor. 

Lea 
DIARIO D E BCJSGQB 

de ahí que los taxistas renie­
guen y con razón por la pér­
dida de tiempo. 

Se está construyendo la ter­
cera columna de las que se han 
de colocar en el puente aguas 
abajo de la corriente del río. 
pues parece ser que estas colum­
nas se colocarán todas al mis­
mo tiempo para no entorpecer 
tantas veces la circulación, pe­
ro mientras, como ha quedado 
tan sólo el paso justo de un 
vehículo, ya que las columnas 
a que nos referimos ocupan la 
mitad del puente, necesaria­
mente ha de regularse la clrr 
cnl ación por ese paso y de ahí 
la tardanza en cruzarle que se 
prolonga excesivamente si los 
que han de pasar son carros, 
galeras o rebaños lanares. 

Todo el mundo está ansioso 
de que terminen de una vez 
estas obras, pero también hay 
que reconocer que eran fran­
camente necesarias dado el in­
cremento de la circulación por 
el puente sobre el rio Duero, 
con la circunstancia de que, 
como hemos dicho otras veces, 
es el único existente, siendo 
los más Inmediatos el de Roa 
de Duero y el de Vadocondes, 
pero el paso por estos puentes 
supone un largo rodeo. 

OTRO ACCIDENTE SIN 
VICTIMAS 
También nos llegan noticias 

de que en la carretera general 
y en este término municipal 
se ha producido otro accidente 
de circulación collslonando un 
turismo y • un carro de labran­
za. 

Parece ser que en este caso 
el turismo se precipitó sobre el 
carro, orlglnindose. a conse­
cuencia del accidente daños en 
los dos vehículos, pero también 
sin victimas personales como 
en el accidente que anterior­
mente hemos reseñado. 

Este no ha ocurrido en el 
puente, sino en plena carretera 
y se puede considerar como uno 
más entre los que suelen ocu­
rrir por culpa de alguien pero 
nosotros, según nuestra costum­
bre informativa, nos concreta­
mos a dar cuenta de los acci­
dentes, pero nada más. 

LAS OBRAS D E PAVI­
MENTACION 
Las obras de pavimentación 

de las Travesías de San Glnés 
en el barrio del Allende-duero. 
ya se encuentran terminadas, 
aumentando con ésto el kilo­
metraje de calles pavimentadas 
de nuestra población y dando 
fin a una de las obras proyec­
tadas y realizadas por el Ayun­
tamiento en el ejercicio de 1963. 

Lo que también merece un 
poco de atención, es la carre­
tera de la Estación del ferro­
carril Valladolld-Arlza que des­
de hace años, ya hemos per­
dido la cuenta, se encuentra 
adoquinada a trozos, constitu­
yendo los espacios sin pavi­
mentar la pesadilla de quien 
circula por ella. 

Esta carretera es una Incógni­
ta respecto a su propietario, 
pues mientras unos dicen que 
pertenece a la carretera de 
Aranda a Palencla. que nace 
en la Estación, en vez de en 
Aranda casco, otros la consi­
deran como una calle más y 
en estas condiciones unos por 
otros el caso es que sigue es­
tacionarla en cuanto a su pa-
• iment^clón o terminación de 
la misma se refiere. 

Cierto es que esta carretera 
de que nos ocupamos está In-
Incluída en pleno polígono rer 
sldenclal del plan de descon­
gestión y es de esperar que 
cuando se hagan las obras del 
polígono quedará solucionada 
la papeleta que plantea la mis­
ma, pero hasta tanto llega ese 
momento y con la vista pues­
ta en el invierno que se ave­
cina, ¿no se podría tratar de 
dar una solución de momento, 
bacheando debidamente los tro­
zos que se encuentran sin ado­
quinar? 

Son Incesantes las quejas que 
se nos formulan en este sen­
tido y por tratarse de quejas 
Justas y teniendo en cuenta 
el Intenso tráfico que por ella 
hay, ya que todas las mercan­
cías que se reciben por ferro­
carril y que se mandan han de 
pasar por ella, creemos que 
bien merece la pena de un arre­
glo provisional. 
ACCIDENTE MORTAL D E 

TRABAJO 
Sobre las once de la mañana 

de hoy, ha ocurrido un acci­
dente de trabajo en las obras 
de la Bodega Cooperativa que 
se están realizando en el ve­
cino pueblo de Fuentesplna. 

Sobre la hora indicada y sin 
duda como consecuencia del 
viento que en ese momento 
reinaba, se produjo la caída 
de unos tablones que estaban 
de pie derecho. Rápidamente se 
dio la voz de alarma pero no 
todos los obreros que estaban 
allí trabajando o en su Inme­
diaciones pudieron retirarse a 
tiempo, sino que en su caída, 
los tablones, alcanzaron a tres 
obreros, uno de ellos en la ca­
beza resultando los otros dos. 
uno con heridas en un pie y 
otro en un brazo de las que 
fueron curados en el mismo 
lugar con el botiquín de la 
Empresa Constructora. 

El tercero, que resultó ser 
Angel Sánchez Ortega de 46 
años, natural de San Juan del 
Monte, casado con tres hijos 
de 18, 16 y 14 años respectiva­

mente, fue rápidamente trasla-
lado al hospital de los Santof: 
Reyes de esta población donde 
Ingresó en estado prcagónico. 
realizándole una cura de urgen­
cia y administrándolo los San­
tos Sacramentos en vista de la 
gravedad de su estado. 

En la cura que le fue reali­
zada se le apreciaron fractura 
de la base del cráneo, frac­
tura de la bóveda craneana con 
salida y pérdida de la masa 
encefálica, resultando Ineficaces 
los auxilios de la Ciencia y fa­
lleciendo poco después. 

El Infortunado obrero estaba 
trabajando en el pueblo de 
Quemada y llevaba dos días 
en la Bodega Cooperativa de 
Fuentesplna. 

Descanse en paz el Infortu­
nado obrero. 

J . S. J . 

T. V. Española 
J U E V E S 

SOBREMESA 
2,00 Carta de ajuste. 
2,15 Primera página. 
2,30 Páginas especiales. 
3.00 Telediarlo. 
3,30 Para vosotras. "El mun­

do de les niños". 
3,40 Tres preguntas al de^r 

no. Capitulo I I I . 
4,00. Final. 

NOCHE 
7,30 Presentación. 

Silencio, por favor. Cine 
mudo. Chariot, Max Se-
nnet, etc. 
Desino: T V , de Ramón 
Barrelro. 
Dibujos animados. 
L a familia por dentro. 
Mundo ligero. 
Enigmas. Emisión dra­
mática dedicada al gén©. 
ro do misterio. 
Telediarlo. 
E l tiempo. 
Mocrorama. 

9,55 Marcando el compás. 
10,00 Perry Masón. Telefilme. 

Concertino. Espacio de 
variedades y concurses. 
Telediaric. 
El programa de mañana. 
Medianoche. 

7,32 

8,00 

8.30 
8,37 
8,53 
9,00 

9.30 
9,47 
9,52 

11,00 

12,00 
12,20 
12,23 

V I E R N E S 

SOBREMESA 
2,00 Carta de ajuste. 
2,15 Primera página. 
2.30 Paginas especiales. 
3,00 Telediario 
3,30 Para vosotras. ¿Por qué 

es esto así? 
3,40 Tres preguntas al desti­

no. Capítulo IV y úl­
timo. 

4,00 Final. 
NOCHE 
7.00 Presentación. 
7,02 Campos y paisajes. Divul­

gación agrícola y gana­
dera. 

7,30 Telefilme. 
8,00 Los viernes, concierto. 

Orquesta de cámara de 
Madrid. 

8,30 Dibujos animados. 
8,37 Campeones. "La historia 

del deporte". 
8,53 Mundo ligero. 
9,00 Confidencias. "El gafe", 

por Julia Gutiérrez Caba 
,e Ismael Merlo. 

9,30 Telediarlo 
9,47 E l tiempo. 
9,52 Microrama. 
9,55 Marcando el compás. 

10,00 Espejo del destino. Tele-
filme. 

11.00 Sospecha. Emisión dra­
mática policíaca. 

12,00 Telediario. 
12,20 E l programa de mañana. 
12,23 Medianoche. 
12,30 Cierre. 

lies de 
E l día 6 de Octubre se con­

centrarán en Neila o sus in­
mediaciones el ganado caballar 
y vacuno de venta, en buena 
cantidad e Inmejorable calidad* 

I n M en Mas 
Se necesita Colegio Ense­

ñanza Media, Quintanar de 
la Sierra. Bien retribuido. Di­
rigirse urgentemente Alcal­
día. 

S A N R g g U E QUINADO 

San Medel 
Se arrienda la casa taberna. 

Tratar con el alcalde. 
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P r e c a r i o t r i u n f o 
d e l A t . d e M a d r i d 
(2-1) s o b r e e l O p o r t o 

En partido de la Copa 

Madrid.— El Atlétlco de Ma­
drid ha vencido al Oporto per 
dos tantos a uno, en la prime­
ra eliminatoria de la Cepa Ciu­
dades en Ferias. El primer tiem­
po terminó con igual resultado. 

Asisten unas cuarenta mil per-
senas. ', . . 

Arbitro: Euderkian, francés, 
auxiliado por jueces de linea de 
la misma nacionalidad-

Atlétlco: Madinabeltia; Rivl-
Ha, Griffa, Rodríguez; Ramiro, 
Glaría; Arámbuni, Adelardo, 
Mendoza. Rlbes y Collar. 

Oporto: Amérlco; Festa, Ar-
caljo, Mezquleta; Pinto, Paula;. 
Duarte, Jaime, Waldlr, Romero 
v Hernán!. 

El primer tiempo ha sido ju-
gade a un tren muy vivo y rá­
pido Por 'os 0̂5 equipos, sin 
que ninguno pudiera imponer 
5u dominio territorial. En el 
equipo madrileño so han nota­
do las reincorporaciones de Ce­
llar, Rlbes y Arámburu en el 
ataque. 

El primer gol de la noche se 
produjo a los siete minutos, en 
una jugada por la izquierda con 
centro de Cellar que Rlbes re­
mató a la red. Empató el Opor­
to a los 23 minutes, en una ju­
gada del interior Jaime, con 
cambio de juego a la izquierda, 
para dar lugar a un remate de 
Romero, que valió el gol de la 
Igualada. 

A los 29 minutos, una buena 
jugada bien trabajada por Ade­
lardo, permite al voluntarioso 
interior "atlétlco disparar a puer­
ta con rechace de la defensa del 
Oporto, para recoger Rlbes que, 
desde cerca, consigue el segundo 
gol. 

Hasta el final del tiempo, jue­
go igualado con ligera tendencia-
atlctica. 

El juego realizado en la se­
gunda mitad bajó mucho en 
comparación con el primer tiem­
po. A los tres minutos se le­
siona Adelardo en una entrada 
del defensa Arca 1 jo y a los 13 
minutos, comenzó el juego duro, 
a veces violento, del que fue­
ron víctimas varios jugadpres 
de una y otra parte, terminando 
con un choque aparatoso entre 
el delantero Rlbes y el portero 
Amérlco, cuando éste realizaba 
una parada, bastante compro­
metida. A raíz de esta jugada, 
el árbitro Impuso su autoridad, 
señalando las mínimas faltas 
con el fin de cortar todo inten­
to de juego duro, consiguiendo 
su propósito. El guardameta 
Amérlco casi se vló batido por 
la delantera atlétlca en uno de 
los contados avances y cuando 
iba a entrar el balón en la me­
ta, salvó el tanto el defensa iẑ  
quierda Mesquieta, enviando la 
pelota a córner. En el último 
cuarto de hora, se Impuso el 
Oporto, pero no pudo vencer la 
resistencia de la defensa roji­
blanca. 

Se lanzaron por el Atlétlco 
tres cerners en el primer tiem­
po y seis en el segundo, por 
cinco y dos, respectivamente, 
por parte del Oporto. 

Realmente el primer tiempo 
del encuentro, ha sido lo mejor 
de la noche. Los dos equipes, 
con un entusiasmo y velocidad 
en el juego, han tenido entrete­
nidos a los millares de especta­
dores, a pesar del frío Intenso 
que se notaba en el Metropoli­
tano. 

Al terminar el encuentro, los 
jugadores atléticos fueron sil­
bados por sus propios seguido­
res, censurando su actuación en 
la segunda parte. 

En cuanto al Oporto, hizo el 
Partido que le convenía. Parece 
un conjunto homogéneo en el 
que brillan algunas figuras. 
OTROS RESULTADOS 

Bmo (Checoslovaquia). El 
Spartak, de Brno, ha vencido al 
Servette, de Ginebra, por cinco 
goles a cero, en partido de fút­
bol correspondiente a la Copa 
de Ciudades en Feria. 

Sosnowiec (Polonia) El Za-
gleble, de Polonia, ha derrotado 
al Olymplakcs, de Grecia, por 
un tanto a cero, en partido de 
fútbol de la Copa de Europa 
para ganadores de Copa. De­
berá jugarse un partido de des­
empate. 

Plovdlv (Bulgaria).— En par­
tido de vuelta de la Copa de 
Europa de fútbol para campeo 
nes de Liga, el Spartak, de 
Plcvdív, ha vencido al Partlsan, 
de Tirana, po rtres goles a uno. 
Queda eliminado el Partlsan, 

Dortmund— El Byrussia, de 
Dcrtmund.se ha clasificado pa­
ra la segunda ronda elimina 
toria de la Copa de Europa de 
fútbol, al derrotar por 3-1 al 
Lyn, de Noruega. 

Ciudades en Feria 
Luxemburgo.__ En partido do 

vuelta de la Copa de vencedores 
de Copa, el Hamburgo ha de­
rrotado por 3-1 al Lúxérnburgo. 

Ei Hamburgo se clasifica pa­
ra los octavos de final. 

Vlena— El Austria F. C. ha 
derrotado al Gomik, de Pelo­
nía, por 1-0, en partido de vuel­
ta de su eliminatoria de la Co-

; pa de Europa de Fútbol. Am-
' bes equipos habrán de jugar un 

tercer partido de desempate. 

ti 

París.— En partido de vuelta 
de la Copa de fútbol de Ciuda­
des en Feria, el Rapid de Vie-
na ha derrotado por 3-2 al Rá-
cing de París. Se clasifica el 
Rapid. 

Líeja— El F. C. Lleja y el 
Luxeinburga Aris Bonnecole, 
han empatado a cero en un par­
tido de vuelta de la elimina­
toria Copa de Ciudades en Fe­
ria. Se clasifica el Lleja. 

Lisboa. — El Benfica ha de­
rrotado por 5-0 al Dlstllléry 
F. C. de Belfast, por lo que le 
elimina de la Copa de Europa 
de Fútbol por el tanteo acumu­
lado de 8-3. 

Turín— La Juventus, de Tu-
rín, ha derrotado al O. F. K. 
de Belgrado por 2-1, en partido 
de Copa de Ferias (primer en­
cuentro). 

Aficionados burgaleses 
TODOS A VITORIA 

BUTACA: 75 PESETAS 
VIAJES LUGAR, S. A. 

Laín Calvó, 20 bajo 

D e L u i s Q u e l 

a c t u a r á e n V i t o r i a 

Madrid. — Los árbltros de 
fútbol designados para los par­
tidos oficiales de la próxima 
jornada son los siguientes: 

PRIMERA DIVISION 
Zaragoza - Valladolid, Cerc-

Zuela. . 
Barcelona - At. Madrid, Za-

rlquiegui. 
Sevilla - Murcia, García Ro­

dríguez. . . . 
Levante r Pontevedra, Alva­

ro z Martínez. 
Oviedo - Valencia, Pintado. 
At. Bilbao - R. Betls. Plaza. 
Elche -. Deportivo Español. 

González Echeverría. 
Real Maurid - Córdoba, Cla'U-

si, (día.5). : 

SEGUNDA DIVISION 
(Grupo primero) 

CrJamanca - Indauchu, Gar­
cía Orbegozo. 

Europa - Constancia, Gücrrl-
cabeltla. 

Deportivo Alavés - BURGOS. 
De Luis Quel. 

Orense - Real Gljón, Sánchez 
Ibáñez. 

Celta - Langreo, Andrés Ba­
rragán. 

Osasuna - Hospitalct, Arre-
chea. 

Santander - Badalona. Pren­
des. 

Deportivo ¡oruña - Real So­
ciedad, Galindo. 

(Grupo segundo) 
At. Ceuta - Las Palmas, Ba-: 

ñón. 
Tenerife - San Fernando, Ma­

rrón. 
Cádiz - Hércules, Gómez Pla­

tas. ... 
Granada .- Eldense, Vlllena. 
Abarán - Mestalla, Varas. 
Mallorca ^ Algeclras. Tomás 

López.. . 
• Ontenlcnte ? Melilla, Medina 

Díaz. 
Málaga - Huelva, Pardo Hi­

dalgo. 

[oí pa i ipn le los'W i ü 
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Para el próximo domingo 

ha montado el Club Ciclis­
ta Burgalés una magna re­
unión internacional, en su 
velódromo del paseo de la 
Quinta, en la que van a in­
tervenir varias de las figuras 
más destacadas del ciclismo 
español. Junto al argentino 
Sivilotti. 

No han sido pocas las di­
ficultades que ha habido que 
vencer para organizar esta 
gran reunión deportiva, que 
congregará en el velódromo 
a todos los aficionados al ci­
clismo. Pero los directivos de 
la más veterana de las so­
ciedades deportivas locales, 
rio han escatimado esfuer­
zos y medios económicos pa­
ra ofrecernos tan atractivo 
programa ciclista, cuyo de­
talle es el siguiente: 

Las pruebas se iniciarán 
a las doce de la mañana, 
participando en las mismas 
los siguientes "ases": Fer­
nando Manzaneque, una de 
las máximas figuras del ci­
clismo español, vencedor de 
la "Midi-Liberé" y de la eta­
pa alpina Grenoble-Vall-Di-
sere, en la última Vuelta a 
Francia: Bruno Sivilotti, fa­
moso pistar internacional, 
vencedor en los "Seis Días 
de Buenos Aires" y en los de 
Sao Paulo y Río de Janeiro; 

A VITORIA 
con la gran caravana de 

VIAJES LUGAR, S. A. 
BUTACA: 75 PESETAS 

Laín Calvo, 20 bajo 

José Luis Talamillo.. el po* 
pular ídolo del ciclismo húr­
gales, pentacampeón de Es­
paña de ciclo-cross y. en la 
actualidad, figura indiscuti­
ble y solicitada en cuantas 
reuniones en pista se orga­
nizan en los velódromos es­
pañoles, portugueses y del 
Sur de Francia; Santos Ruiz, 
joven pistar del Palacio de 
los Deportes de Madrid; Ig­
nacio Morata, otra de las 
más prometedoras figuras 
del ciclismo en pista espa­
ñol y, por último, la Joven 
revelación del ciclismo bur­
galés, José Antonio de Mi­
guel, que en esta reunión va 
a medirse con enemigos de 
auténtica talla internacional. 

Habrá también alg u n a 
prueba reservada para las 
promesas locales, en los des­
cansos de las carreras que 
disputen los "ases" y como 
atracción se anuncia un gran 
duelo entre las parejas for­
madas por Manzaneque y 
Sivilotti y los burgaleses Ta­
lamillo y José Antonio de 
Miguel. 

En resumen: un progra-
insuperable, con figuras de 
gran renombre dentro del ci­
clismo español c internacio­
nal, al que el público bur­
galés prestará su máximo 
apoyo. 

En días sucesivos amplia­
remos noticias sobre el pro­
grama de esta magna re­
unión, que con tan buenos 
propósitos ha montado el 
Club Ciclista Burgalés. 

TODOS A VITORIA 
Partido ALAVES - BURGOS 

Despacho billete» 
VIAJES LUGAR, S. A* 

Laín Calvo. 20 baj» 
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M N as la única ponedora iW mundo QUO manttarw en 
una granja normal, el remiimwnte ohtemdo t" lo* 
concurso». Además M. H es la superponedor» am«M-
cana que ha ganado lodos los primeros premios del 
rendimiento económico en tos ultimas concurso» de 
Tarragona. Valencia </ Barcelona 

Jorque H N es la ponedora m*» (ranQuiia. la de 
superior vitalidad. <a más resistente a la leucosis U 
que mejor se adapta a todos tos elimos y cireunttan 
cías, la que mds huevos pona con menos pienso 
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Apenas si han transmitido 
nuestros colegas de Vitoria la 
última derrota del Alavés a sus 
lectores y ya se están ocupando 
y preocupando del encuentro 
que el próximo domingo juga­
rán en Mendizorroza dicho equi­
po y el Burgos. Partido del que 
ya nos anticipan que dará co­
mienzo a las cuatro y media de 
la tarde y en el que puede ser 
que actúen los jugadores Ca­
bezón —interior - y Gorospe, 
del que no sin fundamento afir­
man sería una seguridad en el 
orden defensivo. 

Más aún, añaden que la di­
rectiva alavesista ha estableci­
do precios especiales en las lo­
calidades de tribuna para esta 
fecha, ya que «hay que aprove­
char bien las oportunidades». 
Y esto lo añaden partiendo de 
la base de que «medio» Burgos 
se desplazará a Mendizorroza, 
en pos del conjunto blanquine­
gro. 

Pues no vamos a decir que no, 
porque ya es sabido, efectiva­
mente, que la rivalidad î egional 
—deportivamente hablando— y 
la corta distancia que media 
entre las dos capitales. Burgos 
y Vitoria, han dado pie siem­
pre para que tanto en un sen­
tido como en el otro sean nu­
merosos los aficionados que se 
desplazan y aprovechan bien el 
dia. 

No creemos que el partido del 
domingo constituya una excep­
ción, a menos que el tiempo se 
meta de lleno en aguá y frío. 

En la página deportiva que te­
nemos a Ja vista cuando redac­
tamos estas líneas, el crítico de­
portivo del «Pensamiento Ala­
vés», Pe-Go, menciona la mala 
suerte que va teniendo el cua­
dro vitoriano y recoge, a títu­
lo de rumor, la posibilidad de 
que tengan que escayolar en 
una pierna al jugador Bomba. 

Ciertamente, el Burgos no 
lia fenído todavía tan mala 
suerte, aunque perdiera el do­
mingo en Zatorre. Partido ad­
verso del que ya dimos nuestra 
opinión. El equipo local no rin­
dió en la medida que se espera­
ba, lo que no quiere decir que 
haya que renegar ya de él por 
un solo partido. 

¿nuncios oficiales 
C á m a r a Of i c ia l d e 

ALAVES - BURGOS 
Gran excursión a Vitoria 
BUTACA: 75 PESETAS 
VIAJES LUGAR, S. A. 

Laín Calvo, 20 bajo 
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A este respecto, hablan** 
anoche con el tesorero del Club, 
señor Estébanez, en la propia, 
secretaría, nos dijo que Gal«»-
rraga seguía realizando loa en» 
trenamientos habituales y qu*, 
al menos en principio tiene dls* 
puesto sacar en Mendiíorrw» 
I05 mismos jugadores que aer 
tuaron en el campo de la B v 
rriada Obrera contra el Europa, 
Si allí volvieran a reproducirse 
los fallos o alguno de ellos, en­
tonces sería la ocasión d« adop­
tar las medidas oportunap, en­
tre tanto, cualquier otra reiolu-
ción resultaría tan precipitad» 
como equivocada. 

Los jugadores blanquinefro* 
siguen manteniendo su mora! 
y no hay que perder las espef 
ranzas de que regresen de Vi^ 
toria con algún punto positlv». 
Si son los dos, tanto mejor. 
Por de pronto, sintámonos op­
timistas hasta el domingo. L u ^ 
go, ya veremos lo qüe resqlt». 

i s c e i a n e a 

d e p o r t i v a 

París. — Anunciada a última 
hora la no presentación del pú­
gil español Riquelme, enfermo, 
ante la imposibilidad de encon­
trar un nuevo adversario para 
el boxeador Pavilla, los orga­
nizadores han decidido aplazar 
la velada, fijada para el próxi­
mo día cuatro. 

i t i t -fc 
Barcelona. — En la segunda 

jornada de los campeonatos in­
ternacionales de natación mili­
tar se han registrado los si­
guientes resultados: 
Water polo: Bélgica ocho y 
Grecia cinco; Francia cinco y 
España cuatro. 

* • * " 
Nueva York. — La revista 

«The Ring» ha publicado la lis­
ta de los mejores púgiles mun­
diales para el mes y en la ca­
tegoría de los pesos medios, el 
español Luis Folledo figura cla­
sificado en sexto lugar y Mi-
mun Ben Alí. en cuarto lugar, 
en la categoría de los gallos. 

Lyon. — E l equipo español de 
hockey, ha perdido por 4 a 0 
frente a la India. 

• ; * * 
Lérida. —. En partido amia-

toso jugado con motivo de las 
fiestas de Otoño, el Lérida ha 
vencido al Español por dos tan 
tos a cero» 

SERVICIO DE ASESORIA EN 
RELACION CON LA EXAC­

CION DE ORDENANZAS 
MUNICIPALES 

Se recuerda a los Comercian­
tes e Industriales que en las 
Oficinas de nuestra Cámara 
funciona un servicio de Aseso 
ría Jurídica, que Informa a 
cuantos lo deseen sobre aplica­
ción y características de toda 
clase de Contribuciones, Impues­
tos y exacciones, entre ellos los 
que regulan las distintas Orde­
nanzas municipales de los 
Ayuntamientos. 

Publicado .en la Prensa local 
el día l.J de Octubre un anun­
cio del Aymtamlento de Bur­
gos, por el que se concede un 
plazo de quince días para pre­
sentar reclamaciones contra el 
padrón adicional formado para 
el percibo do los conceptos Zi, 
25, 26 y 2'? de la Ordenanza nú­
mero 7 que regula los derechos 
y tasas por inspección de cal­
deras de vapor y otros aparatos 
e instalaciones análogas y de 
establecimientos comerciales e 
industriales, el Servicio de Ase­
soría de nuestra Cámara está 
a disposición de cuantos elec­
tores do la misma lo interesen 
para informarles sobre las obli­
gaciones que puedan tener, en 
relación con la cuantía y forma 
de pago de los referidos dere­
chos y tasas municipales. 

E l presidente: Mariano PE­
REZ LOPEZ. 

Burgos, 2 de Octubre de 1963. 

Cazadores 
Legalmente acotado de 
término municipal de V m t f« 
advierte a los cazadores futrn 
evitarles molestias. 

i M o ! ( K r o $ $ 

Pedio Pi, ñ M i 
Gané las c i n u 

mangas en 150 c t 
Lyón (Francia). _ En 

las pruebas de moto cross 
celebradas en Vaulx MU 
lleu, el corredor espaftcl 
Pedro Pí se ha clasifica* 
do en primer lugar en las 
cinco mangas en la prue­
ba de 150 ce. 

^ ^ ^ ^ A 4i 3̂  

El Diccionario Francés 

PETiT I I K ILÍCTR 
Edición 1964 

Está ya a la venta es I» 

LIBRERIA fRUES» 
HENRI AVELLAN 

Duque de Sesto, 5, — MADRtB 
Al precio de pesetas: 449. 

Se sirve a provincias centm 
reembolso y franco de portes. 

AcaJeiÉ le Iipieros iel Ejército 
Autorizada por la Superioridad la adquisición, por satas» 

ta, de material de enseñanza y mobiliario para los gabine­
tes de electricidad, minas y explosivos y transmisiones de 1» 
mismos, se admiten ofertas, en cuadruplicado ejemplar, ta. 
original, reintegrada con póliza de 6,00 pesetas, las copias, 
solamente firmadas, en sobre cerrado y lacrado basta el 
día 26 de Octubre de 1963. 

Los pliegos de condiciones técnicas y de bases económi­
co-administrativas están a disposición de los interesales 
en la. Jefatura del detall de este Centro. 

Los anuncios serán por cuenta de los adjudicatarios. 
Burgos a veintitrés de Septiembre de mil novecientos 

EL TTE. CORONEL JEFE DEL DETALL 
Firmado: Juan Sancbo-Sopranis F a m u d , 



C ó m o vio Paulo V I 
el concilio E c u m é n i c o 
s iendo C a r d e n a l 

Por monseñor JAIME TUCEK 
H AY sobrados motivos para 

creer que el Concilio Kcu-
ménico siga adelante con 

su programa do sanas y vigo­
rosas reformas. 

Desdo antes de la elección 
de Su Santidad el Papa Paulo 
V I era de suponer que .el Con­
cilio se reanudaría. L a incógni­
ta que existía en cuanto a la 
manera en que continuaría se 
ha desvanecido con su elec­
ción, porque pocos Prelados 
se habían expresado con ma­
yor claridad que el Cardenal 
Montini. 

Durante el tiempo del Con­
cilio en 1962 pronunció tres 
discursos importantes acerca de 
la asamblea ecuménica, redac­
tó una larga carta pastoral so­
bre el mismo tema, y escribió 
un comentario semanal para el 
periódico de su archldiócesls 
milanesa. 

Cuando Juan X X I I I anunció 
en 1959 su propósito de convo­
car un Concilio Ecuménico, el 
Cardenal Montini fue el prime­
ro en responder públicamente. 
K l 26 de Enero de ese mismo 
ano, o sea el día siguiente al 
de la declaración del Papa, el 
Cardenal Montini dirigió una 
carta al clero de Milán cele­
brando dicha perspectiva. 

A juzgar por lo que expre­
saba, los aspectos principales 
del Concilio parecíanle que se­
rían: los poderes y los dere­
chos de los obispos en relación 
con los del Papa; la índole de 
la Iglesia; la unión entre los 
cristianos; el apostolado de los 
seglares y la revisión del Có­
digo de Derecho Canónico. 

E l 16 de Agosto de 1960, el 
Cardenal Montini manifestó que 
tenía esperanzas do que el 
Concilio Vaticano estudiaría «el 
problema de la conformidad 
de los derechos divinos del 
Episcopado con los derechos di­
vinos del Papa». 

E n una carta que escribid 
desde Boma durante la Cua­
resma de 1982, subrayó la im­
portancia de «comprender» la 
situación del Papa respecto al 
Concilio». «No hay que olvi­
dar —dijo— que el Papa es el 
único que posee pleno poder su­
premo de jurisdicción sobre to­
da la Iglesia... E l Papa puedo 
actuar, por lo tanto, con com­
pleta autoridad y eficacia, sin 
el Concilio. Nunca actúa, aún 
en el ejercicio de esa autoridad, 
sin considerarse en comunión 
con el Episcopado y la Iglesia... 

«El Concilio no añade validee 
sustancial a la autoridad del 
Papa, sino que la unión con el 
Papa resulta indispensable sí 
la asamblea ha de ser eficaz 
en su esfera. E l Concilio no ha­

ce distingo entre su jurisdic­
ción y la del Papá, sino qué se 
identifica con él, constituyen­
do conjuntamente el poder su­
premo de la Iglesia. 

Como todo el mundo sabe, la 
declaración más esperada del 
Concilio se refiere a la Iglesia 
misma. Su ley constitutiva no 
está aún enteramente clara y 
bien definida... 

Los debates acerca de la ín­
dole y del papel que debe des­
empeñar el Episcopado en ar­
monía con el pontificado roma­
no, pueden producir una re­
afirmación espontánea de la 
unión de la Iglesia en torno a 
la Cátedra de Pedro y ser el 
comienzo de una amplia y más 
orgánica internacionalización 
del gobierno central de la Igle­
sia». 

Dijo también el Cardenal 
Montini: «El concepto de la re­
forma de la Iglesia, que es tan 
fácil y a la vez tan difícil, au­
menta en nuestras almas. Esta 
vez es el Papa quien lo Incita 
ante la Iglesia entera. L a refor­
ma, programa de los santos y 
clarín de los rebeldes, ha veni­
do a ser de tiempo en tiempo 
y a través de los siglos el fer­
mento renovador de la tradi­
ción católica, y también el fer­
mento divisorio de la misma 
solidez de la Iglesia... 

¿De dónde nace el concepto 
de reforma? Tiene dos raíces: 
una, la observación del mal, y 
la otra, la reacción concebida 
de distintas formas... 

L a Iglesia no puede cambiar 
ni su estructura fundamental 
n i s u aspecto tradicional... 
pero no está permitido creer 
que el Concilio puede plasmar 
bastantes innovaciones que se­
rán recibidas de un modo fa­
vorable por los fieles... 

E l Concillo —me parece—, 
procurará no sólo hacer nues­
tra religión más fácilmente 
comprensible, sino también más 
fácil de practicar. Nos está ve­
dado pensar que la Iglesia pue­
da alterar las leyes que Dios 
dispuso sean base y mentor de 
la vida humana... pero existen 
leyes de la Iglesia, y algunas 
de éstas ya no se emplean o re­
sultan difíciles de aplicar en 
razón de las exigencias de la 
vida moderna. De ahí que ha­
blemos de poner el Derecho 
Canónico al día.» 

L a Iglesia se esforzará - por 
hacer en la actualidad lo que 
viene haciendo desde hace si­
glos: dar paz y hermandad a 
los hombres, haciéndoles hijos 
de Dios, en Jesucristo. Procu­
rará siempre infundir al mundo 
un alma, un alma cristiana».— 

D i a r i o B u r g o s : i y 8 • - T -
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N O es. lector amigo, la cla­
ve de un espía atómico, 
ei nombre de un quita­

manchas, ni la matrícula de 
algún coche extranjero. Se tra­
ta simplemente de la signatura 
de un ejemplar de las Obras 
Escogidas de Unamuno que fi­
gura en la sección circulante 
de ia Biblioteca Nacional, a 
disposición de cualquiera, que 
cuente con la correspondiente 
tarjeta de lector. Con este re­
quisito, usted llega, rellena el 
correspondiente impreso y se 
lleva el libro a su casa o a 
uonde le dé la gana, por quin­
ce días, susceptibles de prorro­
garse. 

Kasta aquí va bien, pero lo 
que pasa de castaño oscuro y 
demuestra la. falta de educación 
y 11 ausencia de respeto por 
unos objetos que se destinan 
al uso común de los ciudadanos 
deseosos de saber y con Impo­
sibilidad de poseer las obras 
que necesitan para sacar ade­
lante sus estudios en Faculta­
des, Escuelas Especiales u otros 
centros docentes, o del hombre 
Inquieto que procura por todos 
los medios ampliar sus cono-
Cimientos, o del lector mondo 
y lirondo, que gracias a este 
sistema tiene a su alcance y 

con comodidad un material, no 
todo lo abundante que sería do 
desear, pero si más nutrido que 
lo que sus medios económicos 
le permitirían reunir; lo que 
pasa de castaño oscuro, repito, 
e: el lamentable estado en que 
se hallan más de. uno de estos 
volúmenes por mor de los des­
aprensivos que le arrancan ho­
jas, subrayan párrafos que a 
ellos —quizá al siguiente lec­
tor, no— les parecen del má­
ximo interés destacar, o estam­
pan con lápiz, pluma o bolí­
grafo sus opiniones acerca oc 
tal o cual frase o capítulo en­
tero. 

E n el ejemplar clasificado 
con la signatura 86-82 UNA, 
comprobamos la desaparición 
de catorce páginas del prólogo 
firmado por Julián Marías; al­
gunas otras están mutiladas; 
y además de las numerosas li­
ncas señaladas con diversos cor 
lores ofrece a la consideración 
del prestatario unas no esca­
sas apostillas algunas de las 
cuales reproducimos. 

En la página 18, correspon-
eflente al ensayo "La tradición 
eterna", escribe U n a m u n o : 
"Porque lo original no es la 
mueca, ni el gesto, ni la dis­
tinción, ni "lo original"; lo 

verdaderamente original es lo 
originario, la humanidad en 
nosotros". Y una llamada nos 
nace esta aclaración: "Esto pa­
ra los "señorones" madrileños 
del Círculo Bellas Artes". 

Y más adelante, página 101, 
"Sobre el marasmo actual de 
España", sigue don Miguel: 
"Hay abulia para el trabajo 
modesto y la investigación di­
recta, lenta y sosegada. Los más 
laboriosos se convierten en re­
ceptáculos de ciencia hecha, o 
en escarabajos peloteros de lo 
Ultimo que sale por ahí fuera". 
Y al lado, en el pico de una 
..ave: "Muy bien", todo con 
hermosas mayúsculas. Y a con-
unuaclón, el que fue ilustre 
rector de la Universidad d: Sa­
lamanca: "Se disputa quién se 
ha enterado antes de algo, no 
quién lo ha comprendido me­
jor, lo que viste es estar a lo 
último, recibir de París el li­
bro con las hojas oliendo a 
tinta tipográfica". Y el aplauso 
sube de tono aunque baje de 
tamaño caligráfico: "Mejor". 

A "La crisis del patriotismo" 
le toca añora y cuando habla 
de: "...patriotería nacionalista 
burguesa, grandes alianzas, pu­
gilatos colosales, paz armada", 
el avispado de turno nos avisa:¡ 

lina catedral en el inferior de una mina de sal 

E n Zlpaquira (Colombia), continúan los trabajos en la famosa mina de sal, que constituye 
un auténtico centro turístico internacional, ya que en ella se ha construido una inmensa ca­

tedral, de cuyo altar mayor vemos a la izquierda un aspecto.— (Foto F I E L ) 
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RESPUESTA 

En una ocasión en que via­
jaba en un tren el poeta norte­
americano James Whitcomb Ri -
ley escuchó ásperas reconven­
ciones del revisor, por haber 
infringido leve o inocentemente 
una disposición de la Com­
pañía. 

—¿No va usted a contestarle 
como se merece?, —le preguntó 
un amigo vivo de genio—. Cuan­
do menos, dará usted parte a 
la dirección de la Compañía, 
¿verdad? 

—No —contestó Riley—. Por­
que considero terminado el in­
cidente. Si ese sujeto desagra­
dable puede aguantarse a sí mis­
mo toda la vida, bien puedo yo 
tolerarle por unos minutos. 
LAGARTO DESCONOCIDO 

Arrecife de Lanzarc'o. — E l 
doctor Fierre Bcch de Vernet. 
profesor de Historia Natural 
del Liceo de Niza, informa ha­
ber descubierto en el pueblo 
de . Arguincguín, isla de Gran 
Canaria, un lagarto hasta aho-
r L desconocido, sobre el que 
se propone realizar un estudio 
a su llegada a Francia. 
R E D ELECTRIFICADA CON­

TRA LOS TIBURONES 
• Jerusalén. — A poca distanr 

cía de la playa de Eliath, en 
el Mar Rojo, las autoridades 
Lrel ies están colocando una 
red electrificada a 9 metros de 
profundidad y a lo largo de 
varlps centenares de metros. 
L a corriente eléctrica será lo 
suficientemente fuerte para es­
pantar a los tiburones que se 
acerquen a los bañistas. 

PEINADO SENSACIONAL 
Ketty es una maniquí famosa 

en Nueva York. Su fotografía 
aparece constantemente en los 
periódicos de modas. Ahora ha 
llegado a París para mostar un 
nuevo peinado, una cabellera l i ­
sa que, en el galope por el Bois 
Boulogne, ha derrotado ál vien­
to gracias a un nuevo producto, 
"set de pantene", salida de la 
fantasía de los alquimistas de 
nuestros dias, y que usa la her­
mosa, como Cleopatra se pei­
naba con zumo de trigo verde, 
según cuentan los historiadores 
latinos. 

Ketty y su peinado han cau­
sado sensación en París, lo que 
ya os difícil. Los puntuales cro­
nistas de modas dicen que la 
man.quí llevaba un traje de 
sport en astrakán gris perla, 
diseñado por Roberto Capucci. 
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No olvide que tene­
mos DOS OJOS PAEA 
TOPA LA VIDA. 

HORIZONTALES. — 1: ¡Qué 
rico es el del cocido madrile­
ño! Ahondar en ia tierra. — 
2: Provisión que llevan los pas­
tores para - alimentarse durante 
el tiempo que tardan en volver 
al pueblo o cortijo. Cambiará 
ae lugar una cosa. — 3: Pre­
posición. Pieles ele carnero cur­
tidas. — 4: Molestos, fastidio­
sos. Voz del arriero. — 5: Gua­
rida de ciertos animales carni­
ceros. Al revés, alimento. — 6: 
Hable en público. Soga de es­
parto machacado. — 7: Ana-
grana de la Organización de 
las Naciones Unidas. Lo que 
so dice que tiene el que es 
mu: lento y tranquilo. — 8: 
Nota musical. Telas de lino o 
algodón, pintadas por una sola 
cara. — 9: Interceptan, obs­
truyen. Preposición. — 10: Cier­
ta raza de perro. Mayor o me­
nor elevación del sonido. — 11: 
Medidas de superficie. En plural, 
plano principal del -labrado de 
las piedras preciosas. 

VERTICALES. ^ - 1 : Honesto. 
Mamífero rumiante que se pa­
rece algo al camello. — 2: In­
dinado al delito. Sujetar con 
cuerdas. — 3:. Término, linca 
que divide unos terrenos de 
otros. Tueste. — 4: Nota musi­
cal. Dicese del que cree en la 
paz universal, o la desea. — 5: 
Serpiente. Atáis los bueyes al 
yugo. — 6: Adverbio. Conce­
den. — 7: Bolsa en que sé 
mete la cola del caballo cuan­
do hay barro. Ultima escena 
de las películas. — 8: Somete 
a obediencia. Nombre de le­
tra. — 9: Dirígete a este lugar. 
Alimentos del ganado. — 10: 
Altares. Decrece el temporal.— 
11: Asientos que no tienen res-
galuo. Bufiiost 

SOLUCIONES 

'Al crucigrama: 
HORIZONTALES 1: Po­

so. Tao. — 2; Ajo. Sel. — 3: Cp. 
Torea. — 4: Apenas. — 5: Fin. 
Sera. — 6: iluP.. Zar. — 7: 
Celena. — 8: Osará. Da. — 9: 
Oda. Dad. — 10: Aso. Polo. 
• VERTICALES. — 1: Pacífi­
co. — 2: Ojo. Ilesos. — 3: So. 
Anulado. — 4: "tP. Pera. — 5: 
soéS. Na. — 6: Terneza. Do. — 
7: Aleará. Dal. — 8: Asárgado. 

.U •jefoglí/ico:' 
Lola la piconera 

'A la adivinanza: 
El carnicero 

A' la' Juga de vocales: 
L a vanagloria de que ¿sé; ali­

mentan los hombres, o. nace 
de cosas que se figuran tener, 
aunque carezcan de ellas; o 
que no pueden atribuírselas a 
sí, dado caso que las tengan; 
o que no merecen gloria, aún 
cuando pudieran atribuírselas. 
SAN FRANCISCO DE SALES 
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Dio un golpe en la mesa y.., 

Fuga de vocales 
1. h.n.r q.. d.b.m.s .mb.c.n.r 

•s .1 q.. s. .dq...r. b.sc.nd. 1. gl.r.. 
d. D..s, y .d.f.c.nd. .t.d. .1 m.nd. 
en .1 b..n .j.mpl. 
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Adivinanza 
Un convento muy cerrado 

sin campanas y sin torres 
con muchas monjitas dentro 
haciendo dulce de flores 

V U E L T A , p o r R U Y 

T R E S DIAS 
El poeta Sófocles decía que 

tres versos le habían costado 
tres días de trabajo. 

—Tres díase —exclamó otro 
poeta desconocido. En tres días 
hubiera hecho yo tres mil. 

—Si —repuso Sófocles—. lo 
creo; pero no hubieran durado 
más de tres días. 
ULTIMO RECURSO 

L a señora va a consultar al 
abogado: 

—Mi marido salió a comprar 
una lata de guisantes. Hace de 
esto seis años y todavía no ha 
vuelto. ¿Qué me aconseja usted 
que haga? 

—Pues... que abra usted una 
lata de alcachofas, si tiene. 
DE PESCA 

E l guarda se aproxima al 
pescador. 

—¿Intenta usted pescar tru­
chas aqui? 

—Pues si pesca usted alguna... 
—¿Qué? ¿Será un delito? 
—No. Nada de eso. Será una 

casualidad. 
UNA OPORTUNIDAD 

Dos amigos que pasan la tar­
de juntos están bebiendo sin 
parar. 

Por fin dice uno: 
—Basta ya de bebida. Todo 

lo veo doble. 
—Yo también. 
—Entonces aprovechemos la 

oportunidad y juguemos los 
cuatro uná partida de mus. 

Que los niños no vi­
van en un ambiente de­
primente: Acostúmbra­
les a vivir en una casa 
limpia y en un pueblo 
limpio, higiénico y ale­
gre. 

"Lo de ahora"; es la página 
115. En la siguiente, acaba el 
ensayo y el mismo lápiz resu­
me: "Colosal". 

"Que nunca tu pasado sea 
tirano de tu porvenir, no son 
esperanzas ajenas las que tienes 
que colmar...", dice en "¡Aden-
trol" y el crítico de ahora ex­
clama: "¡Qué bien!". 

Al final de "Almas jóvenes", 
en letra redondilla y a lápiz, 
leemos: "Este ensayo es senci­
llamente maravilloso. Léelo desr 
pací 3 si eres joven. No lo leas, 
si eres viejo". Y el que da es­
te consejo, no-pedido, es, quizá, 
tímido, pero no se resiste ;a 
poner sus Iniciales, c. L. R, 
¡Honra y gloria a C. L. R., ex- \ 
perla en literatura unamunla-
na, observador minucioso, ana­
lista y agudo! 

Se repite en varios párrafos 
y por diversas manos, "genial" 
a lo largo de "El secreto de 
la vida" y de "Vida de don 
Quijote y Sancho", grandes le­
tras de azul tinta cantan: "Es­
to es tan maravilloso que no 
hay palabras; por lo menos yo 
no las. encuentro y, lo mismo 
todo el ensayo". 

Y al terminar el prólogo de 
"La tía Tula",' un manchón 
de tinta pretende ocultar lo 
que inquisitorial lápiz garrapa­
teó, pero se entiende: "Ño 
leáis ésta novelucha, está, pro­
hibida". Y ya claramente y 
con el mismo color del borrón: 
"Demasiada mentira".' Y más 
tarue. otro más enérgico, con 
honores de titulares testimo­
nia también: "iMentira!". Y 
en la página 733, perteneciente 
a esta misma novela, surge la 
protesta, más larga que tod^s 
las restantes anotaciones, pero 
que encierra su valor, porque 
levanta su v.oz en contra, y 
su gracia, porque para censu­
rar cae en la falta censurada. 
Dice así: "Qué pena que ha­
ya tanto listo suelto, que no 
haga nada. Y lo digo porque 
está ya uno harto de que es­
criban en los libros y no escri­
ban en sus cabezas. Perdón 
por haber escrito". Ahí queda 
la condena. 

"Maravillosos" exclaman más 
adelante de la misma obra. 
"Absurdo", se asombran de "San 
Miguel Bueno, mártir". Y co­
mo colofón de ésta novela y con 
variada caligrafía: "¡Qué as­
querosidad!"; "i ¡I m b é c l II1"; 
"¡Pobre Unamuno!"; "¡Qué alr 
mal". Unos piropos, estarán üe-
¿icados al autor y otros se los 
lanzarán los apostllladores en­
tre sí. Digo yo. 

"Credo poético" está adorna­
do así: "Magnífico, don Miguel", 
jalea un entusiasta. "¿Por qué 
magnifico?; siempre el valor, 
la calidad. Magnifico, no; me 
liega al alma", putúallza al­
guien conciliador, voces: " E l 
un tercero. 

Cierran su "Ultima lección" 
unos cuantos espontáneos: " T i ­
pos como el que arriba se ma­
nifiesta sólo los parimos en es-
la nuestra España", asevera el 
primero. "Serás tú", responde 
un segundo. "Muy bien respon­
dido a tamaña cerrilIdad". con­
dena una caligrafía, digna de 
colegio de pago. "Ovación y pe­
tición de cabeza", lo echa a 
broma el cuarto. Y por fin, al­
guien conciliador ,voces: " E l 
siguiente, por favor". 

Por ahora, las apostillas úl­
timas son las que se Insertan, 
en la primera página del Re­
trato que del maestro vasco 
pintó con su barroca pluma 
Ramón Gómez de la Serna. 
¡Atención, habla la crítica!: 
"No leer esto, es una idiotez". 
E l oponente aclara: "Leer no 
es Idiotez, idiotez es no com­
prender". Y el hombre bueno 
que nunca falta, opina lacónico: 
"Valorativos". Y como epilor 
go la frase lapidiaria: "Don 
Miguel no vale tanto en lo que 
dice, como en lo que es. 

A uno, que le gusta saber 
lo que los demás piensan y opi­
nan, le ha interesado la lectu­
ra de estas anotaciones al ma|-
gen, pero no puede reprimiría 
desagrado que le produce ^ él 
ver pintarrajeadas las páginas 
de un libro, aunque se ti^te 
de pintorescas notas anónimas 
y divertidas discusiones que re­
flejan, hasta dónde llega nues­
tra capacidad de disputa: res­
ponder airados o guasones al 
que nos precedió en la lectura 
de un libro, que casi seguro 
no llegará de nuevo a las ma­
nos del desconocido Interlocu­
tor. Refinamiento se llama eso. 

Por TACHIN 

• Trasiego de estatuas 
• Censuras para el lenguaje 

usado en la T. V. 
• Más «estampitas» 

M Á H P i n Hace 1111318 P0038 croniquillas r ecogimos 
r n / A L / l N l l / i - unas negrísimas noticias sobre el carbón. 

Falta de "stocks", alza de precios muy en 
gordo y otras del mismo tipo capturadas en declaraciones de 
personajes, personajillos de la industria carbonífera. Pues 
bien; hoy sucede todo lo contrario, según una persona muy 
vinculada al grupo sindica] de almacenistas. Asegura que no 
habrá escasez, pues en el caso improbable de que se notara 
cierta falta de antracita sería reemplazada con coque o con 
hulla seca. De los precios dice, que no se apreciará la dife­
rencia. No hay razón—asegura—para sentir temores especia­
les en estos momentos. Y el almacenista afirma seguidamente 
que el problema es principalmente psicológico, como los do­
lores de Bahamontes. Explica que esta psicosis se debe a 
rumores infundados y a los comentarios de Prensa y que 
cuando se tome una medida de carácter económico no se 
sabe por qué fenómeno la gente comienza a desconfiar, opi­
nión de la que discrepamos, porque el llamado fenómeno 
está clarísimo. Ha dicho también algo sobre miles y miles de 
toneladas almacenadas en solares y de especulaciones apro­
vechando circunstancias anormales. Opinamos que como los 
comentarios de Prensa nb hacen sino recoger las manifes­
taciones de unos y de otros, soh estas las productoras de tal 
psicosis. Celebramos que, al menos por hoy, esta noticia pro­
duzca psicosis: de optimismo. 

' ".. - :;V ••• T. V« 

Se intensifican, afortunadamente, los ataques al lenguaje 
usado —mal usado— en la televisión. Rarísima la película 
en la que se habla normalmente. Nosotros, desde nuestra mo­
destia, hemos roto algunas lanzas al respecto, alguna ante 
las propias cámaras de T. V. Actualmente la gente repite en 
broma los términos de la pequeña pantalla, pero a este paso 
pronto se dirá en serio que fulanita nos antipatiza, que se 
ha pedido la reservación y otras tantas, que, la verdad sea di­
cha, sentimos no recordar. Pero justo es decir, no obstante 
que algunas palabras las emplean por Hispanoamérica me­
jor que nosotros. Por ejemplo, apartamiento. Nosotros deci­
mos incorrectamente "apartamento". Y cien veces hemos es­
crito que el ya famoso término "occiso" es castellano, de 
pura raíz latina, pues procede de "csidero", morir. Por eso 
se llama así al Orcidente, porque por allí muere el día. Nos­
otros decimos —aunque el noventa por ciento de las per­
sonas ignoran su exacto significado-y interfecto, es decir, 
muerto violentamente. La masa, y muchas personas que es­
tán en la cumbre de la masa, creen que interfecto es aquel 
de quien se habla o algo parecido. En una de sus estupen­
das "Breverías", el diario "A B C" aun reconociendo los es­
fuerzos realizados por la T. V. para mejorar su programa 
y la gran calidad técnica de las retransmisiones, estima que 
ha llegado el momento de abordar este problema con la ne­
cesaria energía, pues esas películas dobladas en Hispanoamé­
rica incorporan un acento y unos modismos absolutamente 
inadmisibles. Y escribe: "Dada la gran difusión de la Te­
levisión y la atención con que es seguida, particularmente 
por la infancia, ¿quién puede calcular los estragos que está 
causando en el idioma? La Televisión como la Radio deberían 
figurar a la cabeza en la defensa de la pureza idiomática del 
castellano." Naturalmente, porras. 

TEATRO 

Antonio Buero Vallejo, el excelente dramaturgo, único c!ue 
está manteniendo a pulso el género en nuestro país, no ha 
acertado con "Aventura en lo gris". Se trata de una obra 
que Buero escribió: hace muchos años, en sus balbuceos tea­
trales y que se pega de bofetadas con sus magníficas pro­
ducciones posteriores como "Historia de una escalera" o "El 
concierto de San Ovidio". El éxito de éstas es causa obliga­
da del poco acierto de la estrenada anoche. La* gente fue a 
ver una producción de Buero Vallejo, y, bien acostumbrada 
no aceptó plenamente "Aventura en lo gris", aunque aplau­
diera mucho y obligara a Buero á pronunciar unas discre­
tas palabras de gratitud. 

ESTATUAS 

Hemos limpiado nuestras gafas cinco veces, tras "alentar­
las" otra tantas, al leer que es muy probable que la estatua 
de Quevedo, hoy armando líos en la plaza de Alonso Mar­
tínez sea colocada definitivamente en la glorieta de Queve­
do. ¿Será posible? Al fin se van a colocar las estatuas ma­
drileñas en su sitio y no en el del prójimo. Ante este rumor 
tan razonable han surgido ya las sugerencias. Elijamos la 
referente al grupo escultórico que hoy se encuentra precisa­
mente, en la glorieta de Quevédo. Honra la memoria de los 
héroes del 2 de Mayo, de los bravos que empujaron a las tro­
pas napoleónicas y a empellones, el de Vitoria especialmente, 
las enviaron a su tierra. Se propone su traslado a una pla­
zuela que hay en el barrio que llamaríamos "Dos de Mayo", 
porque hay que ver los nombres de las calles que rodean 
la tal placita. Nos limitaremos a citarlos, sin más comenta­
rios, que serán: Malasaña, Monteleón, Daoiz, Velarde. Buiz* 

NOTICIAS BREVES 

Ha amanecido lloviendo. Luego otra vez un sol espléndido. 
—Madrid prepara —también-— un homenaje a San Se­

bastián. 
—Los aspirantes a carnet de conducir suman trescientos 

al día. Pero el lunes se presentaron, setecientos veinte. 
— E l 40 por ciento de las víctimas , de la circulación son 

niños. Muertos al año por dicha causa, trescientas mil per"i 
sonas. 

—"Estampita" correspondiente al día de hoy: lugar. Co­
lonia Urbis; "víctima". Caridad Reina Cano; entregado al po­
bre idiota, 2.800 pesetas. 

T 

— L o malo no ts yeair , slao tgner v & q u f á a f s e , 

HACIA LA INSTALACION DE OCHO MILLONES DE TELEFONOS 
En un artículo que, con la firma de Obdulio Gómez ha publi cado la "Hoja del Lunes" de Madrid, se dicei entre otras cosas, 

que la Compañía Telefónica Nacional de España pretende lograr un censo de ocho millones de aparatos telefónicos' instalados y 
en servicio. En la actualidad la cifra de aparatos instalados es de unos dos millones cien mil'. 

Quiere asimismo aumentar hasta once mil los pueblos co n servicio telefónico- normal, i y que el .noventa por ciento de las 
comunicaciones telefónicas que se establezcan en todo el territorio nacional se realicen de modo automático. Ahora son ocho 
mil diez los pueblos que disponen del servicio. 

Se afirma también en dicho artículo que' en un'plazo no superior a dos semanas serán cumplimentadas todas las deman­
das de nuevas instalaciones de aparatos telefónicos, y que la demora actual en el servicio de coníerencias será enteramente 
nula en cuanto se logre Ifi auLomatiifaciéa PtOPUesta, 


